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UMA REFLEXÃO SOBRE A EDUCAÇÃO BRASILEIRA  
À LUZ DA LEI 9394/96. 

 
 Ana Clara Gonçalves Alves de Meira 

Mestranda Poslin/ FALE/UFMG  

RESUMO: Estudar um tema como educação não é uma tarefa fácil. Neste trabalho, objetivamos 
citar aspectos importantes que permeiam a educação brasileira, tais como: o descaso enfrentado 
pelos professores em sala de aula, os baixos salários destinados aos profissionais da área de 
educação, o desinteresse dos alunos no processo de aprendizagem, entre outros, tendo como base a 
LDB/96. Notamos que não podemos simplesmente adotar uma posição imparcial e considerar os 
problemas que tangem a educação brasileira incompatíveis com o que propõe a LDB/96. 
Precisamos, antes de qualquer atitude, conhecer a lei e pensar em como adequá-la a nossa realidade. 

Palavras-chave: educação, LDB/96, reflexão. 

ABSTRACT: Studying a theme such as education is not an easy task.  In this work, we intend to 
cite important aspects about brazilian education, such as: miscase faced for teachers in classroom, 
the low salary to education professionals, students showing no interest in learning process, among 
other, based on LDB/96. We realize that we cannot simply use an impartial position and consider 
the brazilian education problems incompatible with what has been proposed in LDB/96. Before 
any attitude, we need to know the law and think how to adapt it to our reality. 

 Key-words: education, LDB/96, reflection. 

 

Ao assistirmos aos noticiários na televisão, percebemos muitas reportagens sobre o 
Problema da Violência no Brasil, e diante dessa e de outras dificuldades vivenciadas por nosso país, 
tornou-se até lugarðcomum mencionarmos que a solução para os nossos problemas reside na 
educação. Então, diante disso, podemos nos questionar: se sabemos qual é a solução para os nossos 
problemas, ou pelo menos, um caminho para tentarmos resolvê-los, por que permanecemos estagnados e não 
conseguimos solucionar tais questões? 

O objetivo deste nosso trabalho é refletir sobre as várias questões que assolam a educação 
brasileira, ou seja, quais são os obstáculos que impedem que a educação se torne realidade no Brasil. 
Para isso, realizaremos as nossas análises a partir da lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

No artigo 1° da referida lei, percebemos um aspecto muito interessante, pois a educação 
não é mais definida como um conceito limitado, porque como podemos citar: 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais (LDB 1996, Art. 1°). 

Como notamos, por meio da citação acima, a educação não é mais vista como sinônimo de 
ensino, pois engloba também a vida familiar, a convivência humana, o trabalho, entre outros 
aspectos mencionados no referido artigo. Logo, a partir do momento que o docente se conscientiza 
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que o discente aprende também fora da escola e que esse conhecimento adquirido é útil para a 
aprendizagem em sala de aula, muitos avanços podem acontecer durante o processo de 
aprendizagem. Desse modo, no artigo primeiro da LDB/96, já observamos algumas dicotomias 
entre o que está na lei e a prática em sala de aula.  

Até hoje, muitos docentes ministram suas aulas como se o conteúdo dado para a classe 
fosse algo totalmente desvinculado da realidade dos alunos. Desse modo, os professores não 
procuram associar o conteúdo com a vida dos discentes, gerando desinteresse por parte destes. 
Além disso, não se leva em consideração os conhecimentos prévios dos alunos, restringindo o 
ensino a um processo de repetição daquilo que o professor ensina, e não a uma interação entre 
educador e educando. Se realizarmos uma pesquisa de campo entre discentes da educação básica, 
acreditamos que, muitos considerarão que o seu conhecimento de mundo está totalmente desvinculado 
do que é transmitido nas escolas. Portanto, os alunos possuem dificuldade para fazer uma 
associação entre o que aprendem na vida e na escola. E esse processo precisa mudar, é importante 
que os discentes não mais sejam vistos como uma tabula rasa, mas sim como seres pensantes e 
capazes de construir o conhecimento num processo de interação com o professor.  

Outros pontos interessantes para a reflexão da educação brasileira podem ser destacados 
pelo artigo 3° o qual cita os princípios do ensino. Para mencionarmos tais aspectos, citaremos o 
inciso VII e XI. O primeiro contempla a valorização do profissional da educação escolar. Este inciso, por 
estar tão distante da realidade, nos causa indignação, já que os professores enfrentam muitos 
problemas em sua profissão, como: baixos salários, falta de apoio do governo e da própria escola 
(como diretores e supervisores), desrespeito por parte dos alunos. Entretanto, temos que procurar 
agir de alguma maneira para que esse princípio seja respeitado, pois o professor tem um papel 
essencial no processo educacional. Desse modo, Carneiro (1998, p.37) afirma que: 

A valorização do profissional da educação escolar é tema recorrente em 
todas as discussões sobre educação, porém, de limitado alcance sob o 
ponto de vista de sua operacionalização. Como se trata de questão de 
dimensão político ð transcendental, cabe à sociedade brasileira exigir que 
os representantes políticos criem os mecanismos normativos para a 
concretização deste princípio. 

No inciso XI, deparamo-nos com o seguinte princípio: Vinculação entre a educação escolar, o 
trabalho e as práticas sociais. Ressaltamos esse, porque a partir dele podemos inferir a importância de 
um ensino ativo, relacionado ao trabalho e às práticas sociais, no qual o conhecimento se estabelece 
de maneira contínua, dinâmica, participativa e não como algo inerte. 

No artigo 4°, inciso III, menciona-se uma das garantias relacionadas à efetivação do dever 
do Estado com educa­«o escolar: òatendimento educacional especializado gratuito aos educandos 
com necessidades especiais, preferencialmente na rede regular de ensinoó. Al®m desse inciso sobre 
a educação especial, encontramos o capítulo V destinado à Educação Especial, na LDB/96. 
Entretanto, apesar de a Educação Especial receber uma atenção particular na lei, notamos que há 
muitas questões a serem resolvidas no que se refere a ela. Assim, no que tange à questão da 
inclusão, por exemplo, percebemos problemas, já que consideramos que a inclusão não está 
relacionada à integração do aluno na escola regular, mas transcende isso, já que como aponta 
Pinto1: ò(...) discutir inclus«o ® dizer que queremos universaliza­«o do ensino, com as condi­»es 
necess§rias, seja na escola comum, seja na escola especial, mas que aconte­a aprendizagemó. 

                                                           
1 Fonte: http://www.sociedadeinclusiva.pucminas.br/anaispdf/Maria.pdf. Acesso em 2 de jul. de 2007. 
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Enfatizamos este ponto, porque, muitas vezes, coloca-se como essencial na educação especial o 
fato de o aluno ter possibilidades de estudar em uma escola regular. Entretanto, precisamos refletir 
o que adiantará um aluno especial estudar em uma escola regular que não forneça a ele meios 
necessários para se desenvolver. Portanto, acreditamos que, antes de possibilitar uma inclusão 
escolar, é preciso preparar a escola para que isso possa acontecer. Logo, chamamos a atenção para 
esse fato, porque, muitas vezes, os alunos que passam pelo processo de inclusão no Brasil, não 
recebem condições necessárias para o seu desenvolvimento, contribuindo para um processo inverso 
do esperado: a exclusão. Portanto, acreditamos que o que a LDB/96 propõe sobre a Educação 
Especial só pode ser concretizado quando se procurar ultrapassar os obstáculos que permeiam o 
processo de inclusão. Então, de nada adianta inserir discentes especiais em escolas regulares sem 
antes lhes fornecer meios para que isso aconteça. No Brasil, não há, por exemplo, uma preparação 
especial para que os professores saibam lidar com uma educação inclusiva. Além de outros 
problemas relacionados a essa questão, tais como:  

Acesso ao sistema de ensino, as barreiras arquitetônicas, a resistência do 
sistema educacional em receber alunos com deficiência em seus 
estabelecimentos de ensino, a inexistência de material adequado para o 
atendimento do aluno, o número excessivo de alunos na sala de aula, 
dificultando o acesso e permanência com qualidade do aluno com 
deficiência, a insuficiência de transporte público adequado até o 
estabelecimento de ensino e inexistência de dados que identifique a 
demanda não atendida pelo sistema de ensino2. 

Como percebemos, apesar de a LDB ressaltar a importância da educação especial, ainda há 
muitos desafios a serem superados. 

Observamos, diariamente, vários problemas presentes na escola, como alunos que 
ameaçam os professores, ou agridem este último com palavras ou fisicamente. Notamos também, 
por outro lado, questões que dizem respeito à aprendizagem dos alunos. Para que compreendamos 
melhor essa questão, uma das avaliações feita pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) demonstra que 55% das crianças, que frequentavam a 4ª série do ensino fundamental, 
em 2003, tiveram uma competência de leitura abaixo de um nível considerado apropriado à série. 
Apresentaram graves dificuldades em ler textos simples, curtos, escritos na ordem direta e de 
encontrar em tais textos as informações explícitas. Na Matemática, 52% das crianças brasileiras da 
4ª série não consolidaram plenamente os algoritmos da soma, da subtração, da multiplicação e da 
divisão3. Então, diante dessa realidade, questionamos o porquê de tantos problemas presentes na 
educação, ou seja, por que a violência, o desrespeito, já que um dos objetivos da educação é 
promover o exercício da cidadania? Por que um desempenho de aprendizagem tão baixo, se uma 
das finalidades da educação é fornecer meios para a progressão no trabalho e em estudos 
posteriores?  As finalidades da educação estão presentes no art.22 da LDB/96, entretanto, como 
podemos notar, falta muito para que seus objetivos sejam realmente concretizados. Se formos 
explicar os fatores que contribuem para que esses objetivos não sejam alcançados, teremos que 
recorrer a várias questões inclusive a fatores históricos. Entretanto, este não é o foco do nosso 
trabalho, pois o que queremos suscitar ao realizarmos semelhantes questionamentos é demonstrar 
as discrepâncias existentes entre a lei e a realidade. 

                                                           
2 Fonte: http:www.pedagobrasil.com.br/educacaoespecial/dequeinclusao.htm. Acesso em 2. jul de 2007. 
3 Dados retirados do site do inep: 
http://www.inep.gov.br/imprensa/noticias/censo/escolar/news00_14.htm. Aceso em 2 de jul. de 2007. 
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  Como já citamos, o processo de aprendizagem não deve se resumir na figura do 
professor, ou seja, a construção do conhecimento precisa envolver o aluno e o professor. Por isso, 
é importante fazermos alusão ao artigo 36, o qual aponta as diretrizes do ensino médio. Assim, 
comentaremos sobre o inciso II do referido artigo: òadotar§ metodologias de ensino e de avalia­«o 
que estimulem a iniciativa dos estudantesó. Destacamos este inciso, porque, ao valorizar a iniciativa 
dos educandos, o legislador está priorizando, entre outros aspectos, a criatividade dos estudantes. 
Esse aspecto deve receber destaque, já que, muitas vezes, o que o aluno pensa, as suas ideias e 
opini»es n«o s«o valorizadas. Ent«o, ® poss²vel questionarmos: òComo estimular a iniciativa dos 
alunos do ensino médio, quando eles s«o ôtreinadosõ, mediante aulas essencialmente expositivas para 
repassar, nos exames, o que foi exposto nas aulas?ó CARNEIRO(1998, p. 110). Ao realizarmos essa 
série de apontamentos, estamos cientes de que hoje o que se destaca é a valorização do aluno como 
ser participativo do processo de aprendizagem, no entanto mesmo com tantos discursos que 
priorizam um processo de ensino norteado pela interação professor/aluno, podemos perceber, em 
sala de aula, práticas que se opõem a isso. Então, por observarmos a falta de incentivo à criatividade 
dos alunos, consideramos que comparar o inciso II com alguns pontos inerentes ao processo 
educacional é de significativa importância. 

O T²tulo VI da referida lei trata òDos Profissionais da Educa­«oó e no artigo 61, citaremos 
o inciso I: òa associa­«o entre teorias e pr§ticas, inclusive mediante a capacita­«o em servi­oó. Este 
inciso compõe um dos fundamentos da formação de profissionais da educação. Infelizmente, 
alguns docentes se limitam a organizar as suas aulas, sem enfatizar a situação extra-escolar. Para 
exemplificarmos essa questão, pensemos, por exemplo, nas aulas de Física; pois muitos professores 
restringem o ensino dessa matéria a fórmulas. Assim, os alunos decoram milhares de fórmulas, mas 
não entendem a utilidade dessas. Apesar de apontarmos tais problemas presentes no ensino do 
nosso país, estamos cientes de que, muitas vezes, o que dificulta os discentes a adotarem aulas 
menos teóricas é falta de recursos.  

Ao longo deste trabalho, referimo-nos ao descaso dos alunos com os professores. Apesar 
de essa ser uma situação problemática, outro fator que atrapalha os docentes é quando não há a 
contribuição de diretores e supervisores no processo educacional. Há professores que se vêem 
obrigados a resolver todos os problemas de sala de aula sozinhos, pois, muitas vezes, não 
encontram o apoio pedagógico de que necessitam. Esta é uma situação grave, porque o bom 
funcionamento da escola depende de uma colaboração mútua de todos que a integram. Além disso, 
como afirma o artigo 67, inciso VI, ser«o assegurados aos profissionais da educa­«o: òcondi­»es 
adequadas de trabalhoó. Portanto, os professores e qualquer outro profissional dessa §rea t°m o 
direito de trabalhar em boas condições e com dignidade.  

 Outra questão importante a ser observada pela LDB/96, diz respeito ao índio, como 
sabemos, devido a vários fatores históricos, o índio sofreu muitos preconceitos, além de ter grande 
parte da sua população dizimada.  Assim, a LDB/96 não deixa de demonstrar a importância de 
valorizar a cultura do povo indígena, como podemos perceber nos incisos do artigo 78. Mas como 
será que é vista a valorização da cultura indígena no Brasil? Através de pesquisas, percebemos que 
há alguns projetos muito interessantes para a valorização da cultura indígena. E existe, hoje, no 
Brasil, um Programa de Formação Superior e Licenciaturas Indígenas (Prolind). Segundo o site do 
MEC, a meta do evento é sistematizar a experiência das universidades na implementação dos cursos 
e, assim, facilitar a disseminação das licenciaturas interculturais. Dados do MEC mostram uma 
demanda de quatro mil professores para atender os 220 povos indígenas brasileiros. Consideramos 
tais dados um grande avanço para a educação brasileira, porque tais projetos possibilitam a 
preservação das nossas origens, e acima de tudo, priorizam o respeito à diversidade. 
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No que concerne à avaliação, ela funciona e funcionou, muitas vezes, nas escolas como 
algo voltado para o interesse dos alunos, ou seja, se houvesse uma atividade com nota, os discentes 
estudavam e se preparavam. Logo, o motivo principal para estudar era obter boas notas, e não se 
colocava o conhecimento em primeiro plano. A LDB/96 procura tentar modificar tal pensamento, 
destacando os aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Como podemos observar no artigo 24, 
inciso V, al²nea a): òavalia­«o cont²nua e cumulativa do desempenho do aluno, com preval°ncia dos 
aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os  de 
eventuais provas finaisó. Assim, a referida lei permite incorporar a avalia­«o como òal®m da 
dimensão cognitiva, outras dimensões (cultural, social, biológica e afetiva), que fazem parte do 
processo integral do educandoó DICIONćRIO DO PROFESSOR (2002, p.37). Apesar de 
notarmos que a prevalência dos critérios qualitativos sobre os quantitativos é de extrema 
importância para o processo de avaliação, percebemos que os discentes não possuem maturidade 
para perceber isso. O que queremos dizer é que são poucos alunos que estudam com o intuito de 
aprender, porque consideram o estudo importante; já que muitos estudam por nota, por obrigação 
ou para conseguirem outra coisa em troca. Hoje em dia, nem a nota é mais um incentivo, porque nas 
redes públicas tem se procurado diminuir o número de repetências, logo é cada vez mais difícil que 
o aluno seja reprovado por notas. A lei prioriza o aspecto da formação em detrimento da 
classificação no que concerne à avaliação, mas a maioria dos alunos não se preocupa com tais 
aspectos, comportando-se com desinteresse em relação à escola. 

Ao analisarmos todas essas questões, percebemos que a LDB/96 propõe atitudes em 
relação ao ensino que se fossem realizadas contribuiriam para um ensino de qualidade. No entanto, 
como podemos perceber as questões que envolvem o processo educacional são extremamente 
complexas porque enveredam uma teia de relações entre professores, alunos, diretores, a escola 
como um todo, a sociedade, etc. Portanto, respondendo à pergunta feita ao início do artigo, 
consideramos que apesar de sabermos da importância da educação para o nosso país; 
permanecemos estagnados por talvez n«o sabermos òpor onde come­aró.  Entretanto, n«o 
devemos nos limitar a isso, nem tão pouco considerar tudo aquilo proposto pela lei ideal, porém 
impossível de adequar à sociedade. Temos que conhecer a lei, pois essa é um caminho pelo qual 
devemos nos basear para tentar, pelo menos, modificar um pouco a realidade que nos cerca. 
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A FORMA¢ìO DE UM òHOMEM DE BEMó: 
LAZARILLO DE TORMES , A PARÓDIA E A DENÚNCIA SOCIAL.  

 

Ana Maria Abrahão dos Santos Oliveira 
Docente ð Português e Literatura Brasileira ð SEE/RJ 

Mestre em Literatura Brasileira e Teorias da Literatura ð UFF ð RJ 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho é analisar o romance picaresco espanhol òLazarillo de Tormesó,  
narrativa anônima do século XVI à luz dos estudos de Mikhail Bakhtin, Mário Gonzáles e Paulo 
Bezerra, destacando a importância da obra como exemplo de uma orientação tortuosa ministrada 
pelos pais, religiosos e fidalgos  que levará um adolescente a formar uma personalidade de caráter 
duvidoso ( no romance, um homem de bem) e como modelo de  paródia dos romances de cavalaria 
e instrumento de denúncia social. 

Palavras-chave: Romance picaresco ð homem de bem ð paródia 

Abstract: The objective of this study is to analyze the Spanish picaresque novel Lazarillo de Tormes, 
anonymous narrative of the sixteen century, in the light of the studies of Mikhail Bakhtin, Mario Gonzalez 
and Paulo Bezerra, highlighting the importance of work as an example of a roundabout guidance given by 
parents, religious aristocratic and leading a teenager to train a person of questionable character ( in the 
novel, a man of good) and a model of parody of novels of chivalry and instrument of social withdrawal. 

Keywords: Picaresque novel ð a man of good - parody  

 

Lazarillo: o homem de bem 

O pícaro faz-se de bobo, veste a roupa do riso: para 
melhor encenar a dança ao acaso, a desvalia daquilo 
que pretende ser valor social supremo. KOTHE: 
1985, p. 49 

Para Bakhtin (1997), a paródia é um fenômeno metalinguístico que supera os limites da linguística 
ð juntamente com a estilização, o skaz e o diálogo. Como tal, a paródia apresenta-se como a criação de um 
duplo destronante. O texto parodiado nega o outro de onde partiu. Ao negá-lo, cria um outro texto com 
seu estilo diferenciado. 

(...) na paródia, a palavra do outro é absolutamente passiva nas mãos do autor 
que opera com ela. Ele toma, por assim dizer, a palavra indefesa e sem 
reciprocidade do outro e a reveste da significação que ele, autor, deseja, 
obrigando-a a servir a seus novos fins. 4 

                                                           
4 BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dostoievski. Tradução: Paulo Bezerra. São Paulo: 
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Em Lazarillo de Tormes, a história de Lázaro, o narrador-protagonista, é uma paródia dos romances 
de cavalaria. Nas primeiras palavras do òPr·logoó, j§ se faz sentir o tom par·dico, como se ali se fossem 
narrar grandes aventuras de um destemido herói. 

Eu tenho por bem que coisas tão assinaladas, e por ventura nunca ouvidas nem 
vistas, cheguem ao conhecimento de muitos e não se enterrem na sepultura do 
esquecimento, pois pode ser que alguém que as leia nelas encontre algo que lhe 
agrade, e àqueles que não se aprofundarem muito, que os deleite.5 

O cavaleiro dos romances de cavalaria entregava-se às aventuras como se estas fossem algo natural. 
Para ele, as aventuras eram situa­»es ònormaisó da vida, tornando-se o mundo a sua volta algo maravilhoso. 
O acaso fazia parte de sua vida como um grande mistério. Os infortúnios sofridos por ele não eram vistos 
como tal, mas como aventuras fascinantes, o que fazia com que o personagem figurasse como um herói. 
Era um cavaleiro andante que se caracterizava, principalmente, por sua invencibilidade. 

Lázaro, ao contrário, é um herói às avessas, isto é, um anti-herói. Consegue ascender socialmente 
por sua astúcia e não por sua coragem. É o pícaro. Não quer mostrar o alto como elevado, mas quer 
rebaixá-lo. Nem por isso faz a defesa daqueles que est«o na parte òinferioró da escala social; ao contrário, 
torna-os ridículos, rebaixando-os ainda mais. Expressa os interesses de um grupo social que possui um 
projeto pessoal de ascensão social e utiliza-se, para atingir seus objetivos, de ast¼cia ou òfor­a e manhaó nas 
palavras de   Lázaro. Essa ascensão não passa pelo desejo de trabalhar honestamente, aqui o trabalho não é 
valorizado; mas sim pelo fato de òjuntar-se ¨s pessoas de bemó, como fez sua m«e, ao se ver sozinha e 
desamparada e como fará ele próprio no decorrer de sua vida. 

(...) a ôfor­aõ de L§zaro e dos p²caros ® a par·dia da viol°ncia do 
conquistador, vers«o real do cavaleiro andante e ômanhaõ ® a ast¼cia, 
única arma com que o pícaro conta ab initio, e que será usada de 
maneira desviada, com relação ao ideário da futura burguesia. 6 

Segundo Bakhtin (2002), o romance picaresco favorece a realização de uma ruptura no 
gênero. O pícaro pode ser bom ou mau, honesto ou desonesto. Não se enquadra nas atitudes do 
indivíduo convencional. Na picaresca há uma transformação dos personagens, os heróis dos 
romances de cavalaria. Tudo aqui que simboliza o mais elevado, os altos ideais dos nobres 
cavaleiros transmuta-se num enredo que tematiza o mundo òinferioró. 

Para González,  

(...) o que mais importa para a história da literatura com relação a 
Lazarillo de Tormes é a profunda inovação que a obra representa em 
termos  de modalidade narrativa: o texto anônimo é uma das raízes do 
romance. (...) O autor (...) se apodera de traços de modelos de narrativas 
documentais e acrescenta-lhes um sentido de paródia dos textos 
ficcionais mais difundidos na primeira metade do século XVI na 
Espanha: os livros de cavalaria.(...) L§zaro òdeó Tormes, como Amadis 
òdeó Gaula, nasce ¨ beira de um rio; o autor utiliza express»es t²picas da 

                                                                                                                                                                          
Forense Universitária, 1997, p. 198 
5 GONZALEZ, Mario (org.) Lazarillo de Tormes. Edição crítica. Tradução: Heloísa C. Miltom e Antônio 
R. Esteves. São Paulo: 2005, p. 19 
6 IDEM, p. 204 
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linguagem arcaizante dos  livros de cavalaria, como ôde toda su fuerzaõ 
(ôcom toda a for­a que tinhaõ), (...)7 

É importante também salientar a importância do meio para a figura do pícaro. Ele é o 
resultado do meio, em especial da educação que recebe dos adultos e este problema, segundo 
Bezerra (2007), pode ser visto de duas maneiras: a primeira é o personagem transforma-se num 
pícaro devido à falta de condições materiais do meio onde vive ð carência (afetiva e sexual), 
necessidades vitais ( a fome) ð no caso do protagonista de Lazarillo de Tormes, a fome é um 
problema constante, a luta pelo direito básico de se alimentar. Lázaro convive com pessoas, seus 
òamosó, ao longo da vida (da meninice at® a juventude) que, na maioria das vezes n«o querem 
alimentá-lo, como no caso do cego e do padre avarento, ou com quem não tem alimento nem para 
si próprio, como é o caso do escudeiro que vive apenas de aparência, mostrando-se um fidalgo por 
seu jeito de falar e sua pose galante, mas que na verdade, é um indivíduo que passa fome e para 
quem o servo Lázaro também tem de pedir esmola; a segunda, é a condição social do pícaro, que 
tem uma herança familiar ruim ð o pai do personagem era um ladrão, que foi preso e depois 
morreu. A mãe, vendo-se sozinha, arruma-se como  pode, juntando-se ¨s òpessoas de bemó e, pelo 
o que o texto sugere, caindo na prostituição. 

A òboa fortunaó a que L§zaro tanto almeja ® alcan­ada, mas gra­as ¨ farsa de um 
casamento: a criada e amante de um padre casam-se com Lázaro, este recebe do sacerdote 
benevolência e favores; o religioso, por sua vez, mantém as aparências diante da sociedade, para 
quem deve se mostrar como homem de òvirtudeó, o que o cargo eclesi§stico lhe exige. O arcipreste, 
sua amante e o pícaro são beneficiados com a situação. 

Com a picaresca, há um novo tipo  de herói, qual seja, aquele que tem de aprender a 
sobreviver sozinho , contando apenas com sua astúcia e esperteza, um anti-herói. 

O pícaro não é fiel á nada, trai tudo e todos, mas com isso é fiel a si mesmo, a sua diretriz 
antipática, cética. Aqui amadurece uma nova concepção de indivíduo, nem do tipo retórico, nem 
confessional. O romance picaresco liberta a palavra do pesado discurso patético e dos acentos 
esterelizadores e falsos, esvaziando o antigo discurso e abrindo espaço para novos tipos de vozes. 8 

Na epopéia e nos romances de cavalaria, a verossimilhan­a òbaseia-se na autoridade dos 
manuscritos antigosó; no romance picaresco, baseia-se no òtestemunho imediato do protagonista 
narradoró (BEZERRA: 2007, p. 4), o que diminui a dist©ncia entre o narrador e o leitor. 

Outro tema importante na história de Lázaro é a questão da honra. No fim do primeiro 
par§grafo do òPr·logoó, temos: òA esse prop·sito nos diz T¼lio: ôA honra cria as artesõó, (p. 21). 
Sendo a honra algo de vital importância para a sociedade medieval, aparece na história como valor 
inestim§vel, pois essa òvirtudeó ® almejada por todos, inclusive pelo pr·prio L§zaro, mesmo que 
seja  apenas uma òhonraó que s· existe levando-se em conta a aparência do indivíduo. 

No entanto, como nos diz González (2005), o narrador-protagonista, que, ao que tudo 
indica, n«o ® o autor do òPr·logoó, vai relatar acontecimentos desonrosos.  A honra parece sempre 
no òdesejo de ser louvadoó, como no caso do soldado que enfrenta o perigo; do padre que, ao 

                                                           
7 IDEM, pp. 194, 197 
8 BEZERRA, Paulo. Algumas considerações sobre o romance picaresco. Texto apresentado pelo autor no curso do 
Programa de Pós-Graduação em Letras: Literatura e cultura popular. Niterói: Universidade Federal Fluminense, 
1º semestre de 2007, p. 03. 
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contrário do que deveria ser, não é generoso nem humilde e do senhor que aceita ser louvado 
mesmo que seja por um motivo torpe. O autor do livro, também imbuído do desejo de ser louvado, 
publica a narrativa. Quer receber os elogios de seus leitores, o que para ele, significava ter òhonraó. 
Como a narrativa ® an¹nima, a òhonraõ a que aspira vendo sua obra publicada, era algo pelo qual 
teria de pagar um alto preço, o que pode sinalizar que o autor da obra também, de modo diverso, 
teve ð como Lázaro ð suas òadversidadesó, principalmente porque na obra há uma crítica social 
aguda, em especial à Igreja, não obstante essa instituição ser um dos pilares de sustentação da 
sociedade medieval. O clero é representado na narrativa por personagens vis, hipócritas e que 
vivem apenas de uma aparência que está longe de corresponder à realidade.  

A grande parte dos amos de Lázaro (pessoas para quem trabalhou e com quem aprendeu a 
ser um òhomem de bemó) ® composta de religiosos ð padres ou similares. Dentre os que mais se 
destacam na narração, está o sacerdote de Maqueda que caracteriza-se, principalmente, por sua 
avareza desmedida, pois permite ao servo apenas que este se alimente de ossos roídos pelo seu 
senhor. 

Após servir a um fidalgo falido, que o abandona, Lázaro passa  a ter como amo um buleiro 
hipócrita e corrupto, que é capaz de ludibriar impiedosamente as pessoas crédulas para conseguir 
vender suas bulas. E, por fim, não sendo mais um servo, há a relação do pícaro com o arcipreste 
para quem encobre um relacionamento amoroso do sacerdote  com a criada. 

Percebemos que  quanto mais elevado é o cargo eclesiástico dos amos de Lázaro, mais 
aumenta a corrupção dos mesmos, o que faz com que a crítica social esteja embrenhada na 
narrativa do in²cio ao fim.òA den¼ncia tem muito a ver com a cr²tica que o erasmismo levantava 
por essa época em relação ao clero, o que faz pensar que o anônimo autor de Lazarillo pudesse ser 
um partid§rio das doutrinas de Erasmo.ó (GONZćLEZ: 1988, p. 16)  

O pícaro pensa apenas em si mesmo, tudo o que faz é em seu próprio benefício. É o 
materialismo que já está tão em voga na Idade Média, mas que as autoridades, sobretudo o clero 
querem dissimular construindo uma vida de aparências. As palavras do arcipreste a Lázaro, quando 
este se mostra preocupado com os comentários acerca da relação extraconjugal de sua mulher com 
o sacerdote constituem o fechamento para a história do pícaro Lázaro. 

Lázaro de Tormes, quem der ouvidos para as más línguas nunca 
progredirá. Digo isto porque não me admiraria nada ouvir algum 
falatório dessa gente que vê a sua mulher entrar e sair de minha casa. Ela 
entra honrando a você e a si própria. Isto eu prometo. Portanto, não dê 
ouvidos aos que possam falar por aí, mas ao que lhe interessa, quero 
dizer, ao seu benefício.9 grifo nosso 

Também no final da narrativa, L§zaro ao relatar que finalmente alcan­ou a òboa fortunaó, 
contextualiza sua ascensão, informando  a chegada do Imperador Carlos I a Toledo, com as cortes 
e as grandes festas. Em duas oportunidades Carlos I reuniu as cortes em Toledo, o que significa 
que, sem desejar delimitar datas, o autor da narrativa pretende  contextualizar social e politicamente 
a história de Lázaro, que afinal, era funcionário do Império. 

                                                           
9 GONZALEZ, Mario. Op. Cit. p. 179 
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Agora autodenomina-se òhomem de bemó, ® um pregoeiro, est§ casado e consegue, ap·s 
juntar algum dinheiro, comprar uma roupa velha e uma espada ð torna-se uma caricatura do 
escudeiro falido e faminto a quem serviu um dia. 

A crítica social que está nessa narrativa picaresca tem como alvo a sociedade 
contemporânea, em especial o clero, porém o protagonista Lázaro, que inicialmente, age apenas 
movido pela fome, é representado como um personagem desejoso de entrar no universo dos 
dominadores, objetivo que consegue atingir. 

Lázaro como ator ou como autor, reflete sempre dentro da lógica 
imposta pela narração e brevemente, sendo interessante salientar que, na 
medida em que o protagonista se insere na sociedade que denuncia, 
reflete, cada vez menos ð e cada vez menos criticamente ð ao ponto de 
não perceber que, quando ele se define como homem de bem pela roupa 
usada que agora veste, não faz senão reproduzir caricaturalmente a 
figura do escudeiro de cuja auto-estima apoiada na aparência pouco 
antes o pícaro se compadecia.10  grifo nosso 

O livro está estruturado entre uma sequência inicial (Infância) e uma final ( Integração). 
Entre a primeira e a última, estão inseridas duas séries de sequências: o Aprendizado ou a Educação 
( com os três amos iniciais ð o cego, o padre e o fidalgo) e a Progressão, com o buleiro e o capelão. 
No Aprendizado, Lazarillo aprende a driblar o problema da carência de alimento, pede esmolas às 
vizinhas para remediar não só a sua fome, mas também a do próprio amo, que não possui fonte de 
renda alguma e que não trabalha porque, para ele, um fidalgo ( mesmo pobre e sem recursos, mas, 
um fidalgo) exercer um of²cio comprometeria a sua òhonraó. Na Progress«o, acontecem dois fatos 
de grande relevância: Lázaro não se depara mais com o problema de ter de matar a própria fome, 
quando já está servindo ao buleiro (GONZÁLEZ: 1988, pp. 12-13) e também ao conhecer o 
Capelão da catedral de Toledo, passa de servo a empregado. Lázaro já é capaz de tomar decisões 
como abandonar o trabalho por não achá-lo òhonradoó para ele que era um òhomem de bemó. 

Lazarillo de Tormes: òromance de viagensó11 

Bakhtin inclui o Lazarillo de Tormes na denomina­«o òRomance de viagensó. 

A personagem é um ponto que se movimenta no espaço, ponto esse que 
não possui características essenciais nem se encontra por si mesmo no 
antro da atenção artística do romancista. Seu movimento no espaço são 
as viagens e, em parte, as peripécias-aventuras (...). Esse tipo de 
colocação da personagem e de construção do romance caracteriza o 
materialismo antigo (...) e o romance picaresco europeu: Lazarillo de 
Tormes, Gusmán de Alfarache, Francion, Gil Blas, etc.12  

Ainda na reflex«o de Bakhtin, no romance de viagens, òa vida ® uma altern©ncia de 
diferentes situações contrastantes: sucesso-insucesso, felicidade-infelicidade, vitórias-derrotas, etc.ó 

                                                           
10 GONZALEZ , Mario. Quando o Imperador entrou em Toledo. In O romance picaresco. São Paulo: Ática, 
1988, p. 18. 
11 BAKHTIN, Mikhail. Tipologia histórica do romance In Estética da criação verbal. Tradução Paulo Bezerra. 
São Paulo: Martins Fontes, 2003, p. 205 
12 IDEM. pp. 205-206 
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( p. 206) Em Lazarillo de Tormes, o protagonista que utiliza sua astúcia para sobreviver, ao mesmo 
tempo em que é derrotado em sua vida difícil com os primeiros amos, alcança também pequenas 
vitórias, quando por exemplo, consegue perfurar a arca do sacerdote avarento para conseguir se 
alimentar ou quando ainda com o cego, faz com que este bata a cabeça num poste e caia desmaiado 
ð são pequenas vitórias (vinganças) de Lázaro, sempre seguidas de derrotas (quando os amos 
descobrem o quanto o servo ® astuto). O p²caro n«o recebe uma òforma­«oó no sentido de que não 
se desenvolve interiormente como pessoa (ao mesmo tempo em que denuncia as mazelas de uma 
sociedade hipócrita e que valoriza indivíduos apenas pela aparência, quer se integrar ao grupo 
daqueles que a dominam); mas sim como bom astuto, como pícaro, um gênio na arte da picardia 
para chegar a um òbom portoó. 

Considerações finais 

Evidentemente a hist·ria de um personagem òvulgaró que conta a sua vida e que faz 
uma  sátira explícita a sacerdotes e a outros altos cargos eclesiásticos, a fidalgos e que também 
coloca em questão a ética dos mesmos, incomodou a Igreja católica que decidiu colocar Lazarillo de 
Tormes na lista dos livros proibidos pela Inquisição, o Index. O fato de a narrativa ser anônima não é 
gratuito. O autor tinha se  defender de alguma forma. Entretanto, várias edições clandestinas 
(dentro e fora da Espanha) foram publicadas, o que comprova o sucesso da obra diante do público. 

A genialidade na arte da picardia também aparece na ficção brasileira, em que 
podemos comparar -  levando em consideração as diversidades do meio, da cultura e da época -  
Lázaro a personagens como: o nosso  Macunaíma, herói sem nenhum caráter (Mario de Andrade) ð 
o  picarus brasiliensis (KOTHE: 1985, p. 49);   Leonardo, de Memórias de um Sargento de Milícias 
(Manuel Antônio de Almeida), o pícaro da sociedade imperial brasileira; João Grilo, de O auto da 
compadecida (Ariano Suassuna), entre outros.  

Sendo uma das raízes do romance como gênero, a picaresca, em especial, a narrativa 
anônima Lazarillo de Tormes,  apresenta-se como o início de um novo fazer literário. A forma 
literária então predominante na Idade Média, os romances de cavalaria,  que representavam 
cavaleiros audazes e damas a espera do grande amor e de um gesto de heroísmo por parte de seus 
heróis, foi perdendo o sentido a partir do Renascimento e das transformações econômicas ð a 
expansão mercantil burguesa. A picaresca  constitui uma ruptura, como seu novo modo de 
representação dos personagens. Lázaro é um anti-herói que denuncia uma sociedade cuja hipocrisia 
é levada até aos mais altos níveis, principalmente no que tange aos representantes do clero e a 
outras figuras de igual ou maior eminência dentro daquele contexto de poder autoritário, que se 
baseava apenas na aparência dos indivíduos. Em torno do pícaro tudo se transforma em máscaras, 
acessórios, como os símbolos espirituais, a onipotência. 

 A picaresca faz uma paródia dos modelos antigos, questionando o poder das 
autoridades, havendo assim um òdesmonteó dos g°neros elevados. Ao parodiar, o autor constr·i 
um discurso de resistência, um discurso de oposição ao discurso-mãe. A paródia tira o objeto de 
sua imagem ideal e faz com que se torne igual a si mesmo ou objeto de ridículo, representa um 
universo histórico e social, mas também filosófico. 
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Resumo:  O presente artigo tem como objetivo relatar uma experiência de ensino de Língua 
Portuguesa, leitura e produção de textual que se utilizou da arte (Pintura e Literatura), enquanto 
mediadora dos processos de ensino-aprendizagem, da superação da fragmentação e da 
transformação da realidade de alunos que se encontravam em situação de fracasso escolar. 

Resumen: Este trabajo tiene como objetivo informar una experiência de investigacion de 
ensenanza de la Lengua Portuguesa, lectura y producción de textos que utilizaron la arte (Pintura e 
Literatura) como operaciones mediadoras de los processos de ensino-aprendizagem, de superación 
de la fragmentación de la realidad de alumnos que estuvieran en situacion de fracaso escolar. 

Introdução 

O período histórico em que vivemos é a pós modernidade, período que tem a globalização 
como grande característica, e, dentre os aspectos positivos desse fenômeno podemos destacar o 
pluralismo cultural e a internacionalização de informação; porém, segundo Ríos (2003) é um 
momento crítico, pois apesar do aperfeiçoamento da comunicação, convivemos com a 
hiperespecialização, que fragmenta, e com a exclusão social, no qual valores humanos são 
descartados, desse modo, entendemos o posicionamento de Rios (2003) em relação a didática, na 
educação, que nos diz que é necessário, nesse momento, equilibrar razão e afeto, articular saberes e 
realizar um trabalho interdisciplinar a fim de que haja verdadeira compreensão das informações, 
visão do todo e uma busca pelo saber  mais humanizada, mais significativa. 

Dessa maneira, o professor atual precisa entender as especificidades do mundo 
contemporâneo, não negando essas especificidades, mas refletindo sobre elas, possibilitando, assim, 
a reflexão, também, por parte dos alunos, além disso deve aproveitar (e não negar)   as facilidades 
da contemporaneidade: o acesso às diferentes linguagens, as informações,  a materiais (livros, 
textos, artigos etc). 

O que propomos nesse artigo é mostrar por meio de uma prática, que é possível ensinar a 
articular linguagens, desfragmentando os saberes, articular razão e afeto,  incitar o questionamento e 
a reflexão e desenvolver a imaginação criadora. 

Para tanto, nos utilizamos da arte (mais especificamente a pintura e a literatura) para 
articular os conteúdos a serem dados em língua portuguesa com outras linguagens,  buscando 
motivar os alunos para a aprendizagem, desenvolvendo a percepção, imaginação e criação, 
possibilitando a acessibilidade a outras linguagens de maneira significativa para eles e, por 
conseguinte, oferecendo, por intermédio de uma prática transformadora, a superação do real. 



Revista Querubim ð revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, 
Ciências Humanas e Ciências Sociais ð Ano 05 Nº 09 ð 2009 

ISSN 1809-3264 

 

 

16 

1.  A Educação pela arte como prática transformadora e mediadora da superação do real 

A prática que relataremos teve como base ideológica o conceito de práxis sugerido por 
Marx, que, grosso modo, define o termo como sendo uma ação consciente e politizada que irá gerar 
uma transformação, que possibilitará modificação individual e, por conseguinte, social. Elucidando 
esse posicionamento é fundamental  retomarmos o trecho do pensamento de Marx (1986): práxis é a 
atitude (teórico-prática) humana de transformação da natureza e da sociedade. Não basta conhecer e interpretar o 
mundo (teórico), é preciso transformá-lo (práxis) (MARX, 1986 apud GARRIDO, 2004, p. 86). 

Segundo Shimied-Kowarzik (KOWARZIK, 1983 apud GARRIDO, 2004, p.104), 
òpedagogia (teoria) e educa­«o (pr§tica) est«o em uma rela­«o de interdependência recíproca, pois a 
educação depende de uma diretriz pedagógica prévia e a pedagogia depende de uma práxis 
educacional anterioró Sendo assim, o papel do educador atual n«o ® apenas executar, mas pesquisar, 
agir e provocar transformação, em um constante movimento de ação-reflexão-ação. Nesse 
contexto, de acordo com Candau (1984), a Didática deverá ser vista e/ou entendida pelo educador 
como uma forma de transforma­«o social e, em raz«o disso, ® fundamental que busque òpr§ticas 
pedagógicas que tornem o ensino eficiente para a maioria da população, rompendo com uma 
pr§tica profissional individualistaó (CANDAU, 1984 apud PIMENTA, 2004, p. 111).  

Sendo assim, o educador será compelido a fazer uso de recursos e estratégias que 
possibilitem a mobilização para a aprendizagem. O que se propõe é um pensamento educacional, 
no qual razão e afeto (sentimento, emoção) devem se integrar, o que possibilitará também a 
formação de indivíduos livres de alienação, uma vez que poderão desenvolver competências para 
integrar saberes, desvelando, assim, possíveis falseamentos da sociedade, na medida em que o olhar 
for mais sensível ao mundo externo, transformando, por meio de uma visão integrada de mundo, 
sua própria realidade, rompendo com a fragmentação dos saberes que reduzem e limitam a 
capacidade de compreensão e transformação social. A questão da fragmentação e reducionismo 
como obstáculo para se enxergar o todo, o complexo é refletida de forma bastante elucidativa por 
Morin (2002, p. 42): 

Efetivamente a inteligência que só sabe separar fragmenta o complexo 
do mundo em pedaços separados, fraciona os problemas, 
unidimensionaliza o multidimensional. Atrofia as possibilidades de 
compreensão e de reflexão, eliminando assim as oportunidades de um 
julgamento corretivo ou de uma visão a longo prazo. Sua insuficiência 
para tratar nossos problemas mais graves constitui um dos mais graves 
problemas que enfrentamos. De modo que, quanto mais os problemas 
se tornam multidimensionais, maior sua incapacidade de pensar sua 
multidimensionalidade [...] Uma inteligência incapaz de perceber o 
contexto e o complexo planetário fica cega, inconsciente e irresponsável. 

Dessa forma, faz-se necessário buscar formar cidadãos que tenham um olhar 
desfragmentado sobre o objeto de conhecimento. Em relação a isso, Ríos (2003) atenta para o fato 
de que, na sociedade contemporânea, as relações sociais, culturais, econômicas e políticas tornaram-
se mais complexas e, por isso, a educação precisa preparar indivíduos com saberes integrados. 
Segundo Morin (2002, p. 24), òmais vale uma cabe­a bem feita que uma cabe­a bem cheiaó. O 
conceito de òcabe­a bem cheiaó, para o autor, significa dizer que o sujeito acumula conhecimentos 
fragmentados e sem sentido, e òuma cabe­a bem feitaó ® uma cabe­a que disp»e de aptid»es para 
resolver problemas, além de competência para selecionar, ligar saberes e lhes dar sentido.  
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Erigida a luz desses saberes, a prática que propusemos tem a intenção de formar pessoas 
com a òcabe­a bem feitaó, que possam criar e vencer desafios propostos pelos docentes e pela vida 
em sociedade. 

2. A importância da arte na educação, de acordo com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais de artes. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Artes (1997) de 1ª a 4ª série, a 
imaginação é a mola propulsora para a produção/criação,  

A imaginação criadora permite ao ser humano conceber situações, fatos, 
idéias e sentimentos que se realizam como imagens internas, a partir da 
manipulação da linguagem [...] A emoção é movimento, a imaginação dá 
forma e densidade à experiência de perceber, sentir e pensar, criando 
imagens internas que se combinam para representar essa experiência. A 
faculdade imaginativa está na raiz de qualquer processo de 
conhecimento, seja científico, artístico ou técnico (PCN, 1997, p. 41). 

Além disso, a percepção e imaginação atuam no artista e no espectador, estabelecendo-se 
uma comunicação entre eles, pois,  

A percepção estética é a chave da comunicação artística. No processo de 
conhecimento artístico, do qual faz parte a apreciação estética, o canal 
privilegiado de compreensão é a qualidade da experiência sensível da 
percepção. Diante de uma obra de arte, habilidades de percepção, 
intuição, raciocínio e imaginação atuam tanto no artista quanto no 
espectador. Mas é inicialmente pelo canal da sensibilidade que se 
estabelece o contato entre a pessoa do artista e a do espectador, mediado 
pela percepção estética da obra. 

Os PCNs assinalam, ainda, que o educador deve buscar meios para fazer que o aprendiz 
perceba as qualidades estéticas das formas artísticas, de maneira a formular questões que propiciem 
diversos ângulos de percepção; além disso, é necessário incentivar a curiosidade, os conhecimentos 
prévios para que a aprendizagem possa ser significativa e o aprendiz, e, então, estabeleçam-se 
relações a partir da apreciação de determinada obra. 

Vale enfatizar que a arte, segundo os PCN, está atrelada à ciência, não havendo 
possibilidade de haver arte sem conhecimento e ci°ncia, sem imagina­«o òtanto uma como a outra 
são ações criadoras na construção do devir humanoó (PCN, 1997, p.34). Dessa maneira, faz-se 
necessário possibilitar que o aprendiz conheça e tenha competência para apreciar as diferentes 
linguagens artísticas, e, a partir disso, consiga integrar e estabelecer relações com os demais 
conhecimentos. A arte que era ensinada nas escolas ficava fechada em si mesma, reprodutiva, não 
se estabelecia relações com outras linguagens. 

Diante de nossos estudos e reflexões advindas da realização do projeto-piloto, concluímos 
que educador deve ensinar o caminho das leituras, incitando o aluno o aguçar do olhar, do escutar e 
do sentir, para que este possa criar arte, ciência e poderes para resolver seus problemas complexos.  
E, a partir do momento que o educador dispor de consciência das competências que deseja que 
seus aprendizes desenvolvam, é necessário planejar os objetos estéticos que servirão como 
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mediadores, que farão parte das estratégias didáticas que intencionam desenvolver tais 
competências e habilidades. 

3. Aspectos teóricos que norteiam uma educação pela arte 

Uma vez que a educação deve ser desfragmentada para que tenha sentido, tem-se a 
educação estética como facilitadora de uma aprendizagem integral. Para melhor entendimento do 
conceito de educação estética, faz-se necessário a afirmação de Read: 

Educação estética-educação dos sentidos nos quais a consciência e, em 
última instância, a inteligência e o julgamento do indivíduo humano 
estão baseados. É só quando esses sentidos são levados a uma relação 
harmoniosa e habitual com o mundo externo que se constitui uma 
personalidade integrada (READ, 2001, p. 8).  

Dialogando com o pensamento do estudioso, pode-se afirmar que a percepção é 
essencialmente necessária para o despertar da motivação e/ou interesse por parte do aprendiz, uma 
vez que a percepção pressupõe os sentidos em estado de alerta e permite ao indivíduo sentir, 
conhecer e construir. De acordo com essa concepção de educação estética, o saber não se 
desvincula, de forma alguma, do sentir ou do fazer, pois, 

Hoje aprender amiúde significa saber, sem muita atenção para com o 
sentir e quase nenhuma pelo fazer. Aprender pode permanecer como 
algo isolado, como uma peça de roupa, sem identificação com o ser. Mas 
quando digo lúdico (arte) refiro-me a fazer qualquer coisa que se 
conheça com sinceridade. A apreciação final, na vida e no estudo, é 
colocar-se dentro da coisa estudada e ali viver de maneira ativa (READ, 
2001, p. 257). 

A práxis pedagógica mediada pela educação estética tem o papel, na educação, de 
desfragmentar, articulando teoria e prática, utilizando recursos estéticos, objetivando um elo entre 
sentimento (sentidos) e razão (ciência). A educação estética utiliza linguagens artísticas que atuam 
no mundo interno do sujeito, mas exterioriza no mundo objetivo e o transforma, norteando-o um 
sujeito òbem educadoó, membro imprescind²vel do corpo social, da comunidade em que est§ 
inserido; cabe aludir que ® not·rio que um sujeito òbem educadoó, nos moldes de uma educa­«o 
estética integradora, terá sua individualidade (subjetividade) destacada dentro de uma sociedade. 
Porém esse processo de individualização é também de integração. Para corroborar essa afirmação, 
dialogamos com Read (2001, p. 6) que afirma:  

O indiv²duo ser§ ôbomõ na medida em que sua individualidade for 
percebida dentro do todo orgânico da comunidade. Seu toque de cor 
contribui, por mais imperceptível que seja, para a beleza da paisagem - 
sua nota é um elemento necessário, embora despercebido, da harmonia 
universal. 

Diante dessas considerações teóricas podemos dizer que a arte pode ser expressa por meio 
de diversas linguagens. O importante é entender que as diferentes linguagens artísticas estimulam e 
aguçam os sentidos, além de possibilitar a qualquer indivíduo, até aqueles que não sabem ler ou 
escrever, que entendam, compreendam e reflitam acerca do que vêem, escutam ou sentem. 
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Sendo assim, pode-se afirmar que a arte permite que simples mortais, por instantes, sintam, 
pensem e criem como artistas, sem precisarem ser exímios artistas e que, valorizados em sua arte 
possam aventurar-se em produzir poemas, narrativas e assim, quem sabe, superar a própria 
realidade. É importante ressaltar que, para superar a armadura do capitalismo, é necessário criar 
uma ponte entro o povo e o artista e isso apenas acontecerá se a educação popularizar a arte, não 
apenas colocando pinturas com função meramente ilustrativa nos livros didáticos para que os 
aprendizes descrevam, mas incitar o aprendiz a relacionar-se com a obra, possibilitar a observação, 
a sensação, a percepção, a fruição, a reflexão, a imaginação e a criação. 

No projeto realizado, permitimos que as crianças dialogassem com a arte, estabelecessem 
relações com a própria vida, externassem sentimentos e, mais do que isso, criassem de maneira 
consciente e crítica, uma vez que cada aula era repensada e replanejada, o plano de ensino não foi 
seguido como uma receita, mas constantemente reformulado, atendendo as necessidades da 
clientela, o que fez desse projeto não mera  reprodução de uma sequenciação didática previamente 
planejada e organizada, mas um projeto crítico e único, pois, cada docente deve criar o seu projeto, 
refletir sobre e pesquisar teorias, reposicionar-se a fim de formar cidadãos conscientes do mundo 
complexo em que vivem. 

Assim, entendemos que a educação estética deve ser um meio de proporcionar 
transformação e formar, de fato, um adulto crítico e capaz de recriar sua própria realidade. 

4. Arte, poesia e ensino da língua: primeiro ensaio para a construção da práxis 

A arte, por um longo período de tempo foi tratada como uma disciplina isolada e menos 
importante que as outras, ficando restrita a uma educação artística. Os trabalhos de arte restringiam-
se a ensinar conteúdos relativos às datas comemorativas e festividades, ou seja, não havia criação, 
mas sim um trabalho técnico e reprodutivo. A prática do professor privilegiava o ensino das 
técnicas de desenho, delimitando e padronizando o belo e aceitável, de acordo com os seus 
próprios padrões, desprezando, assim, a criatividade, a imaginação e a visão singular da criança. 

Atualmente, muitos autores consideram as linguagens artísticas fundamentais para o 
desenvolvimento da percep­«o de mundo, uma vez que, segundo Read (2001, p.16), òa arte est§ 
presente em tudo que fazemos para satisfazer nossos sentidosó. 

Sendo assim, desenvolver a percepção por meio de diferentes linguagens artísticas e a 
interação entre as mesmas poderá, em tese, permitir que um indivíduo apreenda de forma mais 
plena e integrada, desvelando o que está posto, uma vez que a visão será mais abrangente, 
relacionando-se, assim, de forma crítica com o mundo. Na escola, a arte deve dialogar com as 
outras disciplinas, a fim de que, de fato, a criança compreenda o todo. É fundamental que o 
professor tenha essa postura interdisciplinar, uma vez que, como bem assinala Barbosa (2002), na 
vida não se assume apenas um papel, mas vários e assim deveria ser a relação da arte com as outras 
disciplinas. 

Embasadas por essas concepções foi que, no ano de 2007, aplicamos um projeto numa 
Escola pública de Mirassol, o qual utilizamos as diferentes linguagens artísticas para ensinar 
conteúdos relativos a Língua Portuguesa.  O objetivo era proporcionar uma educação estética, dos 
sentidos, intuindo a motivação para a aprendizagem, suscitando o estabelecimento de relações entre 
as diferentes linguagens e, como já foi dito, ensinar Língua Portuguesa.  
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A turma, para a qual aplicamos esse projeto era uma 4ª série do Ensino Fundamental (faixa 
etária de 10 anos), mais, especificamente, uma sala de Apoio Pedagógico (antigo reforço), sala esta 
destinada àqueles alunos que a escola considera como tendo dificuldade de aprendizagem ou alunos 
tidos como muito indisciplinados. 

Antes de o projeto ser aplicado, fizemos um projeto piloto, ou seja, planejamos algumas 
aulas buscando um norte para o desenvolvimento do plano de ensino.  O plano de ensino ficou 
extenso, o que impossibilita sua descri­«o nesse espa­o, por®m, ser§ bem òvisualiz§veló j§ que 
faremos o relato dessa experiência nesse momento do artigo.   

O resultado do trabalho pautado nesse plano foi extremamente satisfatório; o que, no 
aspecto prático, resultou na progressão desses alunos para outras séries, à medida que nessa escola 
na qual o projeto foi aplicado, o sistema de progressão é parcial; e os objetivos específicos do 
projeto também foram alcançados: as crianças ficaram com um olhar mais crítico, pois conseguiram 
estabelecer relações entre as linguagens e se posicionar em cada prática, bem como começaram a 
escrever de maneira mais elaborada e a criar, eles próprios, intertextualidade entre as produções. 

Para elucidar, ainda que de forma sintética, o desenvolvimento do plano de ensino, 
relataremos a experiência do projeto piloto, uma vez que, o projeto piloto propiciou efeitos 
bastantes positivos e as crianças apresentaram avanços na aprendizagem de Língua Portuguesa, 
despertaram para a necessidade da auto-disciplina, o promoveu evoluções no comportamento, 
auto-estima e na socialização.  Esse projeto piloto foi elaborado da seguinte forma: 

_1ª aula: Foi apresentada a pintura òOs perusó, de Monet, (o retroprojetor da escola estava 
quebrado, por isso utilizamos folhas  com a pintura impressa e o próprio livro ( do qual se extraiu a 
fotocópia). Em seguida, as crianças observaram aspectos descritivos da imagem e 
concomitantemente interpretaram o cenário e a postura dos animais (as crianças começaram 
dialogar com o pintor, imaginando o que ele pensou ao distribuir os perus da forma como está na 
tela). 

Nessa primeira aula, falamos brevemente sobre a vida do autor e elaboramos, em conjunto, 
uma pequena biografia sobre o mesmo. Colocou-se também o contexto histórico em que a obra foi 
criada e, no momento que perceberam que o cenário havia sido inspirado em um local de Paris, as 
crianças quiseram localizar no mapa a França (houve grande interesse). 

Solicitou-se, então, que, em duplas, descrevessem, por escrito, o que a imagem sugeria e o 
que viam nela. Na descrição, colocaram que os perus pareciam pavões, pois, segundo eles, estavam 
muito bonitos para serem perus. Assim, cada dupla, registra o que observou na imagem. 

_ 2ª aula: Leu-se o poema òOs perusó de Vin²cius de Morais. Inicialmente,  exploraram a parte 
estrutural do poema (versos, estrofes e rimas). Por se tratar de um grupo pequeno (8 crianças), a 
tarefa foi feita coletivamente. A seguir, solicitou-se que, em duplas, circulassem as palavras que 
tinham R (o objetivo foi trabalhar a ortografia de forma contextualizada) e, numa folha sulfite 
transcrevessem as palavras encontradas. As crianças fizeram, em duplas, um cartaz , com as 
palavras do poema que tinham a letra R.  Depois, pedimos que observassem os sons do r e, a partir 
das colocações feitas pelas crianças, a regra foi sendo apresentada a elas.  

Pedi que observassem o som do R na palavra peru e que observassem a vogal antes e 
depois do R, depois pedi que observassem os outros sons das palavras que tinham R, o som do R 
no final da palavra, inicial e com RR no meio da palavra, assim quando expuseram os cartazes e 
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explicaram, eles próprios, sobre os sons do R, começaram a falar outras palavras, que não eram do 
poema, que continham R, o que nos permite dizer que as crianças conseguiram compreender, de 
fato, aquela regra, de forma contextualizada e construtiva. 

Os PCN de língua portuguesa (1997, p. 84) de 1ª a 4ª s®rie observam que a òaprendizagem d
 a ortografia não é um processo passivo: trata-se de uma construção individual, para qual a 
interven­«o pedag·gica tem muito a contribuiró. 

_ 3ª aula: A partir disso, exploramos o aspecto interpretativo do poema (já havíamos discutido 
algumas questões no momento que descreviam a imagem). As crianças acharam graça no fato de o 
peru òse acharó um pav«o e logo estabeleceram rela­«o com o pr·prio contexto (diziam que 
conheciam v§rias pessoas que òse achavamó). E, a partir dessa reflex«o, solicitamos que 
estabelecessem uma relação entre o poema e a pintura de Monet. Eles observaram que na pintura 
os perus pareciam pavões e registraram o que havia sido conversado sobre o poema.  Finalmente, 
solicitamos que, em duplas, respondessem algumas questões, o que foi feito com facilidade pelas 
crianças, devido às estratégias de leitura que lhes permitiram se aprofundar nos sentidos e 
entrelinhas poéticas dos textos. 

Diante disso, pode-se constatar o significado da palavra educação referida por Haidt (1990) 
que coloca que o termo tem dois sentidos, o individual e o social. Segundo a autora, no aspecto 
social, a palavra Educare significa alimentar, criar e do ponto de vista individual, fazer sair. Foi 
exatamente isso que aconteceu nesse projeto piloto: houve a alimentação para que, no momento da 
criação, de fato, pudesse sair algo.  

_ 4ª e 5ª aulas: A partir dessa viv°ncia intertextual ente o poema òOs perusó de Vin²cius de Morais 
e a pintura de Monet, as crianças foram instigadas a criar uma história a partir da imagem de Monet. 
Produziu-se, de forma coletiva, uma história com a estrutura de um conto. Kaufman e Rodríguez 
(1995) entendem o conto como tendo traços fictícios que se desenrolam em momentos: um estado 
inicial, de equilíbrio, o surgimento de um conflito e a situação final, no qual se recupera o equilíbrio 
perdido e assim foi feito o texto que produziram coletivamente. Além disso, a proposta de fazer um 
texto narrativo foi possibilitar que observassem a estruturação de uma narração (paragrafação, 
tempo verbal usado, narração e personagens. 

  No momento da escrita, eles pediam opiniões e os auxiliamos no sentido de fazê-los 
organizar as idéias para ensiná-los a manter a coerência e a coesão do texto. Depois das histórias 
prontas, foi o momento da correção ortográfica e gramatical: foi muito construtivo, pois, o fato de 
o grupo ser pequeno permitiu que um observasse os òerrosó (as hipóteses construídas pelo colega) 
e interviessem, apontando o que deveria ser corrigido e/ou melhorado. Nesse momento, foi feita a 
revisão das histórias, uma vez que o próximo passo seria dividir a história em partes e ilustrar para a 
produção de um livro, que deveria estar corrigido e revisado, pois, esses teriam outros leitores. 

_ 6ª aula: Nessa aula, as crianças ilustraram cada parte da história e, observando outros livros, 
fizeram o próprio: com autoria, ilustração e editora. Os livros foram encadernados (figura 14) e as 
crianças leram suas histórias para uma sala de pré-escola, o que foi bastante interessante, pois os 
alunos dessa sala de aula ficaram motivados a produzir um livro. 

A importância do projeto e sua finalização como uma forma de inclusão social e superação 
do real_ já que, antes, eram os excluídos alunos que tinham sérias dificuldades de aprendizagem e, 
agora eram escritores, divulgadores de suas obras, por meio das leituras_ dentre outras questões 
está, segundo os PCN de Língua Portuguesa (1997) de 1ª a 4ª série, no fato de possibilitar que os 
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textos produzidos tenham uma função social, ou seja, devem ter um destinatário, ser lido por 
outros para que o processo de revisão tenha sentido para a criança e a aprendizagem seja 
significativa. 

Ao final, leram o livro produzido para outras séries, o que motivou crianças de outras 
turmas produzirem também um livro. 

A educação deve incluir e não excluir e a arte, como se constatou, tem essa característica 
inclusiva, uma vez que a percepção e a criação são competências e habilidades que podem ser 
desenvolvidas e estimuladas nos indivíduos e, a partir disso, a superação da própria realidade social 
acontece e, surge um indivíduo transformado, que transforma o que está ao seu redor, modifica e, 
assim, a função da educação se cumpre: promover a transformação e a superação da realidade. 
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A CONCENTRAÇÃO DE RENDA PÚBLICA BRASILEIRA  

Cézar Thadeu Pedrosa de Oliveira 
 Mestre em Administração ð FGV/EBAPE 

 

 

O Estado brasileiro como fomentador da concentração de renda e da desigualdade social por 
intermédio de sua própria estrutura salarial. 

RESUMO 

Muito se houve falar, especialmente pelas autoridades brasileiras e institutos de pesquisa, sobre as 
desigualdades sociais e, paralelamente, a concentração de renda no Brasil. Um aspecto que pode ser 
ligado à concentração de renda seria, numa primeira visão, o poder aquisitivo consolidado em 
pequenos grupos de pessoas, físicas ou jurídicas, como os oligopólios por exemplo, cuja medição 
pode ser dada por diversos índices tais como o Coeficiente de Gini, Índice de Thail ou pelo Critério 
P90/P10. Mas a questão não se restringe à iniciativa privada. Pode ser encontrada dentro da própria 
administração estatal e até mesmo em sua estrutura salarial. Por incrível que possa parecer, o 
Estado brasileiro tem sido o principal fomentador da concentração de renda, desde a proclamação 
da República, quando a inflação atingiu 20% nos seus primeiros 40 dias apenas pelo aumento dos 
salários do funcionalismo público de todos os poderes. 

Palavras-chave: ESTADO ð CONCENTRAÇÃO DE RENDA ð SERVIDOR PÚBLICO ð 
SALÁRIO. 

Inicial  

A despesa salarial dos servidores públicos federais somou R$155,06 bilhões, em doze meses 
(Abr/08 a Mai/09), distribuída no quantitativo de pessoas em 75,7% no Executivo (1,2% só no 
Banco Central e 1,7% no MPU), 3,9% no Legislativo, 16,3% no Judiciário e 4,1% no Distrito 
Federal e ex-territórios (o salário dos servidores destes entes é pago pela União, num total de 
34.557 servidores no DF e 14.955 dos antigos territórios federais que ainda recebem). Esta 
distribuição de servidores contrasta sobremaneira com a média salarial do serviço público federal 
(quadro 1). O Bacen e o MPU, por exemplo, com apenas 1,2 e 1,7%, respectivamente, de 
participação no total de servidores federais, têm uma média salarial, no caso do BC, de 3 vezes a 
média do Executivo; já o MPU, possui média de salário de 3,64 vezes a média daquele Poder, que é 
de R$5.167,00 (cinco mil, cento e sessenta e sete reais). O Legislativo e o Judiciário possuem, 
respectivamente, 2,46 e 3,14 vezes a média do Executivo. 

Comparativos entre salários e a concentração de renda estatal 

Segundo o IPEA, o salário médio pago no setor privado no Brasil, posição de maio de 2009, é de 
R$1.178,20 (mil, cento e setenta e oito reais, vinte centavos), representando 2,6 vezes o salário 
mínimo vigente. O total da população economicamente ativa (PEA) urbana, em 2008, somou 
73.145.537 pessoas. Ora, qual o critério ou motivo para, por exemplo, o Legislativo brasileiro, com 
apenas 35.586 servidores apresentar um salário médio de R$12.685,00? Por que o Banco Central, 
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lotado na estrutura do Executivo e com 8.694 funcionários, apresenta um salário médio de 
R$15.501,00? Qual o motivo para um servidor de nível superior, como um auditor do Tribunal de 
Contas da União, órgão este meramente de assessoria em auditoria patrimonial ao Congresso 
Nacional, o chamado Controle Externo, receber R$18,6 mil, ou seja, uma vez e meia a média 
salarial do próprio Legislativo e 15,8 vezes o salário médio pago no setor privado? Qual a causa das 
desigualdades salariais presentes na estrutura de um mesmo Poder da República? A resposta está no 
total descontrole da União, estados e municípios na distribuição, coordenação, criação e controle de 
cargos e funções para o serviço público, bem como na incompetência dos gestores públicos em 
medir e cobrar a produtividade do servidor. Este total descontrole faz com que as autoridades do 
Estado brasileiro vejam na remuneração, o único atrativo para, supostamente, ter funcionários de 
boa qualidade. Após a Constituição Federal de 1988 que obrigou a realização de concurso para a 
efetivação de servidores públicos, o que se vê é a concentração de renda na administração pública, 
com criação de novos cargos, em detrimento à reorganização, motivação e incentivo de ocupantes 
de outros cargos mais antigos, inchamento da máquina administrativa pública, a pulverização de 
cargos e discriminação de servidores dentro de um mesmo órgão e de um mesmo Poder. Acabou-
se tamb®m, o amor ao of²cio, haja vista que o òconcurseiroó, hoje, independentemente de seu 
diploma de formação acadêmica, vislumbra um emprego público e bem remunerado, praticamente 
estável e vitalício, que pague até 36 vezes o salário mínimo brasileiro de R$450,00 em comparação à 
média salarial do Judiciário, por exemplo, que é de R$16.201,00 e isto, sem considerar o salário dos 
ministros do STF de R$24.500,00 que serve como teto salarial do serviço público brasileiro, 
representando 54,5 salários mínimos. Da análise do quadro 1 ð média salarial, do quadro 2 ð 
distribuição dos cargos comissionados do tipo DAS (direção e assessoramento superior) e da 
quantidade total de funcionários, não é equivocado dizer que a classe dos servidores públicos 
brasileiros representa uma casta incontestável de empregados privilegiados em comparação à 
maioria da população e um contraste brutal perante aos seus pares da iniciativa privada e aos mais 
de 34 milhões de miseráveis brasileiros. 

O caos das funçoes e cargos públicos e a desigualdade salarial interna 

Há na estrutura do Executivo federal, 78.405 diferentes cargos de natureza permanente. Não 
bastasse a quantidade de servidores, o governo ainda vê como necessária a criação de cargos e 
funções de natureza temporária chamados de comissionados, como os de direção e assessoramento 
superior (DAS) por exemplo, que somam 20.669 cargos apenas deste tipo. Há porém uma dezena 
de nomenclaturas e vagas comissionadas diversas, como os de natureza especial (NES), cargos de 
direção de instituições federais de ensino superior (CD-IFES), cargos comissionados de assistência 
(CAS), dentre outros. A criação das agências reguladoras também refletiu a incapacidade gerencial 
do Estado, inchando-o com a criação de mais cargos altamente remunerados, a partir de estruturas 
já existentes nos ministérios de origem e dando-lhes autonomia e independência administrativas. É 
o caso da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), vinculada ao Ministério das Minas e 
Energia e da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), vinculada ao Ministério dos 
Transportes, dentre tantas outras que, embora ligadas aos ministérios, não recebem destes qualquer 
ingerência administrativa. O interessante, ainda, é que o preenchimento dos cargos da diretoria 
dessas agências obedece pura e simplesmente a indicação político-partidária. É o caso da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), um verdadeiro feudo do PC do B e nada daquilo que deveria ser, um 
celeiro de servidores ali lotados por critério técnico-profissional e competências específicas na área. 
Suas diretorias não podem ser destituídas, integral ou parcialmente, no cumprimento de um 
mandato mínimo de dois anos, nem mesmo por aqueles que a indicaram. É oportuno lembrar que a 
estrutura administrativa federal brasileira, inchou 344% desde a edição do Dec-Lei nº 200/67. Não 
bastassem os altos níveis salariais da administração pública comparados com a iniciativa privada, há 
ainda, curiosamente, uma divergência salarial entre cargos similares ou de função idêntica, 
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ocorrendo, inexplicavelmente, dentro de uma mesma estrutura de Poder republicano e até mesmo 
dentro de um mesmo órgão, vinculado a um determinado ministério do Executivo. Alguns 
exemplos: Na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), vinculada ao Ministério da 
Saúde, existem quatro cargos de nível superior de funções idênticas, com as seguintes 
nomenclaturas: Analista Administrativo, Especialista em Regulação e Vigilância Sanitária, Médico 
do Plano Especial de Cargos e Servidor do Plano Especial de Cargos exceto Médicos. A 
remuneração destes servidores, no nível mais alto da carreira, normalmente próximo da 
aposentadoria, no cargo do tipo Classe Especial ð Padrão III, varia de R$8.596,80 a R$14.740,00. Se 
tal variação, por si só já se mostra ilógica, surpreendentemente, os servidores concursados e 
egressos do Ministério da Saúde que ajudaram a criar a agência, trazendo todo o conhecimento, a 
experiência e a regulamentação necessária às novas atividades da ANVISA, recebem salários bem 
inferiores aos recém concursados do novo órgão, com diferença salarial que ultrapassa os 
R$5.000,00. Na carreira de docência de nível superior federal, a situação não é diferente. Há 78 
cargos distintos de professor de nível superior, cujos salários variam de R$1.518,63 a R$10.446,81 
independentemente do nível de especialização ou pós-graduação dos profissionais, com 
nomenclaturas no m²nimo inusitadas, como: òCargo Isolado de Professor Titular do Ensino B§sico, 
T®cnico e Tecnol·gicoó ou òCargo Isolado da Carreira de Pesquisador do Instituto Evandro 
Chagas e Centro Nacional de Primatasó. 

O descontrole provoca injustiças salariais e confusão de competências 

Um dos salários mais baixos identificados no serviço público, o de técnico administrativo e 
marítimo sem incentivo à qualificação (Lei Nr 7596/87 e Lei Nr 11091/05), com renda bruta de 
R$802,76 influencia muito pouco nas altas médias salariais já vistas anteriormente. Mesmo com 
altos salários, ainda há injustiças inexplicáveis entre algumas funções afins de nível superior. Por 
exemplo: Qual a competência ou diferença entre um agente penitenciário, salário inicial de 
R$4.034,84 e um analista em assistência penitenciária, com salário inicial de R$4.217,00 ambos 
federais? Por que um médico da previdência social recebe R$4.285,00 iniciais e um analista do 
Banco Central ou um auditor da Receita Federal do Brasil, também estes em início de carreira, 
ganham R$10.905,76 e R$12.535,36 respectivamente? Mais uma vez tais confusões remetem o 
assunto ao caos da definição e a falta de controle das reais competências e reais necessidades de 
profissionais por parte do Estado brasileiro. Um bom exemplo disto é o salário final de um 
delegado da Polícia Federal, de R$19.699,82 ser igual a um delegado, perito legista ou perito 
criminal, estes últimos, da Polícia Civil do Distrito Federal, ente comparado a um estado da 
federação e que tem suas contas pagas pela União, mesmo possuindo seu próprio orçamento e 
capacidade produtiva e de arrecadação tributária. Isto acontece por causa do repasse do fundo 
constitucional específico para o Distrito Federal e ex-territórios federais, causando mais 
concentração de renda e diferenças salariais pagas nos demais entes federativos. Outro exemplo 
distorcido é o que ocorre com os salários pagos aos servidores da polícia ostensiva do DF, a 
chamada polícia militar, a exemplo, também, do corpo de bombeiros, onde um servidor público 
distrital (e não, federal) de cargo com a nomenclatura de major, chega a ganhar R$11.776,88. Isto 
representa 124% a remuneração de um militar no posto de Major das Forças Armadas brasileiras. É 
maior até mesmo daquilo que recebe um Coronel do Exército, da Aeronáutica ou um Capitão-de-
Mar-e-Guerra da Marinha do Brasil. Aliás, o Distrito Federal goza de uma regalia, especialmente 
salarial, moral e eticamente diferente e injusta perante as outras unidades federativas, em algumas 
das quais um policial chega a receber até 90% menos que seu colega distrital, como são os casos do 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e de Alagoas. O descontrole na concentração de renda em mãos 
públicas, as injustiças salariais e as confusões de competências e até mesmo de hierarquias refletem-
se nas diversas nomenclaturas e nas tantas diferenças salariais presentes na União, nos Estados, no 
DF e nos Municípios, bem como na pulverização de regras. Só os cargos da FIOCRUZ, por 
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exemplo, possuem 40 normas distintas de amparo salarial. E é esta a malha prolixa de 
regulamentação que também proporciona uma série de pagamentos do tipo adicionais, 
gratificações, auxílios e vales que incham o salário básico dos servidores e aparecem ao sabor das 
pressões dos sindicatos, das greves e do oportunismo político-partidário. 

Os erros de comparação da despesa e do número de servidores 

A previsão do total de gastos com a folha de pagamento dos servidores públicos federais, para 
2009, é de R$153,8 bilhões, fechando em 5% do PIB brasileiro. A pequena participação percentual 
no PIB é a grande justificativa das autoridades do Executivo, recebendo pressões internas de dos 
outros Poderes, em passar para a opinião pública que este tipo de despesa é pequeno no Brasil. Tal 
comparação torna-se um grande equívoco, pois o produto interno bruto é tudo aquilo que é 
produzido no mercado doméstico, pela força produtiva, principalmente pela iniciativa privada, e 
não pelo Estado, mesmo com a contribuição de suas empresas estatais e de economia mista. O 
dinheiro do Estado vem, primordial e significativamente, da arrecadação de tributos. Ao analisar-se 
a despesa real de 2008, quando foram gastos R$130,64 bilhões com a folha de pagamento, observa-
se que os salários públicos federais representaram 30,5% da receita líquida da União, dentro da 
previsão legal de gastos imposta pela Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei complementar nº101, de 
04 Mai 2000), mas muito alta em termos de contrapartida em oferta de bons serviços públicos. 
Outro álibi das autoridades públicas é que o total de servidores representa 5,3% da população 
brasileira, um índice baixo em comparação com outros países como a França (38,5%), a Irlanda 
(54,9%) e a Alemanha (6,1%). As justificativas para o inexplicável encontram a grande barreira do 
retorno precário ou quase nenhum à sociedade em termos de bem-estar social, desenvolvimento 
humano e serviços públicos de qualidade. Em termos de IDH por exemplo, os países comparados 
citados acima, estão nas posições 11ª, 5ª e 23ª respectivamente, conforme o relatório de 
desenvolvimento humano de 2008 (dados de 2006) do Banco Mundial. O Brasil aparece na 70ª 
posição. Portanto, a comparação da despesa tem de ser feita com aquilo que o Estado arrecada, ou 
seja, com a receita vinda de sua atividade discricionária de cobrar tributos e não com o que é 
produzido pelo braço privado da força produtiva instalada no país. E a coisa parece não ter fim. O 
Estado continua político-partidário e inoperante no comando de sua massa de empregados, 
preferindo a realização de novos concursos para a contratação de mais servidores, pagando-os 
salários exorbitantes e injustificáveis, inchando a máquina sem resultados práticos ou de inferior 
qualidade, em detrimento às reais necessidades da população. Falta-lhe então ter maior controle 
sobre seus funcionários, os chamados servidores públicos, principalmente quanto à lotação, 
distribuição e necessidade de contratação dos mesmos. A questão salarial deve ser revista, bem 
como o exagerado número de cargos permanentes e temporários. A concentração de renda nas 
mãos de uma pequena fração de brasileiros, só por trabalharem no serviço público, tem de deixar 
de ser um mau exemplo para a força produtiva do país e um desrespeito ao cidadão comum que 
quase nada recebe de contrapartida do Estado em serviços de qualidade em áreas básicas como 
saúde, educação e segurança pública, além de arcar com uma das mais altas cargas tributárias do 
mundo, em torno de 36% do PIB. É um desrespeito também para aqueles profissionais que, por 
amor a um determinado ofício, enfrentam uma maratona para passarem em um concurso público e 
uma vez conquistada a aprovação, vêem-se discriminados, recebendo do Estado, um salário 
bastante inferior a de outros colegas servidores que muitas vezes ocupam cargos para os quais não 
têm o menor pendor. E o pior: ainda podem trabalhar juntos, numa mesma função, dentro de um 
mesmo órgão e em um mesmo Poder republicano. A solução está no enfrentamento do problema 
pelo Legislativo, enxugando o número de cargos e funções e padronizar um salário médio com 
amplitudes realistas e justas entre faixas salariais que não deveriam ultrapassar dois grandes grupos 
(técnicos para os dos ensinos fundamental e médio; analistas para os do ensino superior) divididos 
em quartis distribuídos pelos anos de serviço do trabalhador. 



Revista Querubim ð revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, 
Ciências Humanas e Ciências Sociais ð Ano 05 Nº 09 ð 2009 

ISSN 1809-3264 

 

 

27 

Final 

Quadro 1 

Posição: Abril/2009, fonte: MPOG 

Quadro 2 
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Resumo 

O presente artigo discute o papel do meio como o responsável pela hipertextualidade e objeta, por 
meio de uma visão textualista, expor a falácia na qual tal pensamento se encontra. 

Palavras-chave: Hipertexto. Texto impresso. Computador. 

Abstract 

The present work questions the role of the medium as the responsible for the hypertextuality and 
aims, by means of a textualist point of view, exposing its fallacy. 

Key-words: Hypertext. Printed text. Computer. 

 

Segundo Theodore Nelson, nosso objeto de estudo, o hipertexto, constitui uma forma de 
òescrita n«o sequencial- texto que se ramifica e permite ao leitor fazer escolhas, lido melhor em uma 
tela interativa. Como popularmente concebido, uma série de pedaços de textos conectados por links 
que oferecem diferentes caminhos ao leitoró14 (1965 Apud LANDOW, 1997, p.03). Observe-se que 
o conceito apresentado constitui a primeira definição formal dada ao vocábulo, visto que é atribuída 
a Nelson a alcunha do mesmo. Tal definição remete antes de tudo a um processo de escrita 
particular que se caracteriza mais pela sua feitura e apreensão do que pelo meio onde se encontra. 
Nelson preconizou que a leitura desse tipo de escrita interativa, por exigir a participação efetiva do 
leitor para se concretizar como tal, pode ser melhor apreendida quando em um veículo também 
interativo. Atualmente tal veículo é o computador, ferramenta comum nos dias em que vivemos. 
Notemos, entretanto, que não foi afirmado pelo criador do termo que o ambiente eletrônico é a 
condição para a existência do hipertexto e é nessa discussão que iremos focar ao longo deste 
trabalho. 

Encarar o recorte que toma a hipertextualidade por fenômeno exclusivamente informático 
como o único procedente é, antes de tudo, tomar partido de uma visão estreita e preconceituosa 
que não leva em conta a textualidade, limitando o texto apenas ao meio físico onde esse se 
encontra. Também não leva em conta a capacidade associativa do leitor, como se a mesma só se 
concretizasse perante um aparato maquinário interativo disposto à sua frente.  Nesse bojo, 
subestima-se também a capacidade criativa do autor de, através de recursos narrativos do seu 

                                                           
13 Mestre em estudos Literários pela Universidade Federal do Piauí (UFPI), Professor de Inglês do Departamento de 

Letras da UFPI e membro do Núcleo de Pesquisa em Literatura Digitalizada (NUPLID) na mesma IFES. 
14 No original: non-sequential writing- text that branches and allows choices to the reader, best read at an interactive 

screen. As popularly conceived, this is a series of text chunks connected by links which offer the reader different 

pathways. 
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domínio, projetar sua obra como potência que se expande de acordo com a vontade do receptor. 
Parece de certa forma esquecido que o potencial interativo da máquina só se realiza como tal por 
ela ter sido projetada pelo homem e para o uso do homem.   

Tentamos aqui enxergar os caracteres que formam o texto não como a sua mensagem, mas 
sim como uma forma de representá-lo, sejam eles fixos (impressos em alguma superfície por meio 
de tinta, laser, ou qualquer outro material), ou móveis em sua virtualidade, tal qual o é o texto 
eletrônico. É esse mesmo tipo de visão, a qual nos posicionamos contra, que classifica o texto 
literário tradicional como obrigatoriamente linear, fixo e imutável (pois esse é o posicionamento 
defendido por muitos, embora não todos os teóricos).   

Como dito por Raquel Wandelli, embora muitos pare­am fechar os olhos para esse fato, òo 
procedimento hipertextual, marcado por características como a escrita em teia, a conexão, a quebra 
da linearidade, a diversidade de linguagens não surgiu no computadoró (2005, p.28). Concordamos 
também com o exposto por Alckmar Santos, ao apontar que as obras disponibilizadas 
eletronicamente, mesmo tendo sido concebidas em sua origem para o meio impresso, proporão 
outras ferramentas, resultando em outros paradigmas de leitura (2003, p.34). Entretanto, o mesmo 
não deixa de ser apenas uma ferramenta da escrita. É relegado ao computador o papel de 
instrumento chave para esse novo tipo de textualidade, sem se levar em conta que, segundo Cláudio 
Aguiar, 

o máximo que ele pode fazer, como ferramenta, é, do ponto de vista 
prático, facilitar a manipulação do texto. Mas isso a máquina de escrever 
já fazia em menores proporções, assim como a caneta ou o lápis 
substituíra a pena que escrevia sobre o papel ou o papiro ou o 
pergaminho, bem como o buril marcara o metal e o estilete riscara a 
argila, o osso e a pedra (2002, p.30) 

Tal argumento serve para, conforme Adair A. Neitzel, 

desmistificar a idéia de que o hipertexto eletrônico se apresenta como 
uma escrita original, mais interativa, mais dinâmica, cujas relações de 
transtextualidade(...) são mais intensas do que as do hipertexto impresso 
(2002, p.12) 

O que se tem hoje é resultado de uma evolução dos meios de produção textual que 
tornaram mais claras as facetas já existentes da textualidade, no que diz respeito a esse fazer especial 
e diferenciado que é o hipertexto. Em diálogo com o que é defendido por Neitzel, Aguiar 
argumenta que òa escrita mais antiga com seus ôn·sõ ou cortes bruscos, marcados pelas dobras dos 
rolos, sugeria a mesma idéia de multiplicidade, de mutação e de acumulação de páginas, porém em 
c©mera lent²ssimaó (2002, p.24). Seguindo a mesma linha de racioc²nio òa virtualidade da Internet 
que conhecemos hoje, em alguns aspectos superando o papel, nada mais é do que um simples 
suporteó (AGUIAR, 2002, p.30).  

O pedestal no qual foi posto o computador parece mais fruto de um deslumbramento da 
humanidade com sua mais recente e poderosa invenção, tal qual os hominídeos ao descobrirem o 
fogo e endeusá-lo. O pisca-pisca das luzes, a junção e interação das várias cadeias semióticas em 
uma só ferramenta, que se traduzem na capacidade multimidiática inerente à informática, além da 
velocidade das operações que se dão em frações de segundos e a possibilidade quase infinita de 
manter conexões para os mais diversos fins, independente de distâncias ou contingências físicas (a 
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não ser que essas influam no funcionamento das máquinas ou redes que as interligam), parecem 
hipnotizar o homem. Não descreditamos aqui o computador em nenhum momento, mas sim a 
atitude tomada perante o mesmo, como se fosse ele o grande responsável pelas obras.  

O computador está para o autor assim como o pincel está para o artista, ambos são 
ferramentas para a criação da opus e possuem papel incontestável na sua feitura, não sendo, 
entretanto, os seus criadores.  

O leque de possibilidades aberto pelo computador através uso de imagem, sons, interação 
instantânea, entre outros recursos, muitas vezes pode significar, e frequentemente o faz, uma falta 
gritante de conteúdo, uma experiência cujos atrativos hipnotizantes mascaram uma superficialidade 
que resulta em obras vazias, pastéis-de-vento. No caso das obras literárias isso não é diferente. Embora 
possam existir em meio eletrônico, infelizmente, o caráter interativo e atrativo tem sido muitas 
vezes encarado como critério primeiro ante o valor do conteúdo que se espera expressar. Conforme 
Santos, podemos observar claramente 

a subserviência do verbal ao imagético, implicando um empobrecimento 
gritante no que supostamente é criação literária ou poética, 
empobrecimento advindo do apagamento do verbal em detrimento do 
interativo, do iterativo, do automático. (2005, p.19) 

Subserviência esta que se dá a partir do momento em que é superestimado o valor do meio 
e suas possibilidades em detrimento à capacidade do fazer artístico. Dessa forma o hipertexto passa 
a ser encarado segundo essa visão: ironicamente limitado a um ambiente de possibilidades infinitas. 
Idéia que faz oposição à defendida por Neitzel, ciente de que 

a produção hipertextual é um processo de escrita e leitura que não 
depende do aparato técnico que dá suporte ao texto, mas sim dos 
procedimentos narrativos utilizados pelo autor para ampliar o potencial 
do texto escrito. É no ato de escrita, na oportunidade em que a obra está 
sendo feita, que o autor organiza o texto de forma a possibilitar 
articulações entre diferentes textos. Nesse momento, a hipertextualidade 
começa a se delinear (...).Os caminhos determinados pelo autor são 
definidos por sua conduta frente ao texto literário e por alguns princípios 
por ele adotados, ambos responsáveis pela construção textual mais ou 
menos aberta, mais ou menos plural, os quais determinam as leis de 
funcionamento, as linhas de força que atuam para a constituição do 
texto.(2002, p.01-02) 

Dá-se então a César o que de César é por direito e assim é vista nossa matéria de estudo: 
como òum processo hipertextual de escrita e leitura que n«o se reduz ao aparelho tecnol·gicoó 
(WANDELLI, 2005, p.28), mas sim a alguns princípios que a obra deve seguir para que seja 
enquadrada como um hipertexto. N. Katherine Hayles defende que o òhipertexto possui no 
mínimo três características de CAMINHOS MÚLTIPLOS DE LEITURA, TEXTO EM 
PEDAÇOS, e algum tipo de MECANISMO DE LINKAGEM para conectar esses peda­osó15 

                                                           
15 No original: Hypertext has at minimum the three characteristics of MULTIPLE READING PATHS, CHUNKED 

TEXT, and some kind of LINKING MECHANISM to connect the chunks. (Sublinhados e letras em caixa-alta por conta 

da autora).  
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(1991, p.26). Sua caracterização não difere muito da proposta por Neitzel, que condiciona a 
hipertextualidade ao cumprimento de quatro princípios básicos 

Princípio 1: O hipertexto é um composto de redes e nós; 

Princípio 2: O hipertexto se constitui pela reversibilidade;16 

Princípio 3: O hipertexto oferece ao leitor mais possibilidades de 
interação; 

Princípio 4: O hipertexto se constitui por uma seqüência de engastes. 
(2002, p.13) 

A multiplicidade de caminhos da qual fala Hayles se dá devido à composição do mesmo 
explicitada por Neitzel. As redes e nós se baseiam em elos (links), que ligam grupos de textos, 
pedaços, e cujo trajeto pode se dar sempre à frente ou, retroceder sempre que preciso. Essas 
características tornam o hipertexto mais interativo, pois a partir dos links os textos se engastam, ou 
seja, se atrelam como vagões que formam um trem, mas cuja ordem é dada pelas escolhas feitas 
pelo leitor e pode ser desfeita a qualquer momento e mudada sem o prejuízo de tornar a construção 
empreitada um todo desprovido de sentido.  

Tomemos por exemplo o princípio do memex, aparelho idealizado por Vannevar Bush, 
cientista pioneiro nos estudos daquilo que Nelson viria a definir anos depois como 
hipertextualidade: 

A memex is a device in which an individual stores all his books, records, 
and communications, and which is mechanized so that it may be 
consulted with exceeding speed and flexibility. It is an enlarged intimate 
supplement to his memory.17(BUSH, 1945) 

Mas o que deve ser aqui observado são as semelhanças entre esse aparelho e a internet 
quando do seu uso para a pesquisa científica, conforme descrição da sua operacionalidade, que 
segue fornecida por Bush: 

The owner of the memex, let us say, is interested in the origin and 
properties of the bow and arrow. Specifically he is studying why the 
short Turkish bow was apparently superior to the English long bow in 
the skirmishes of the Crusades. He has dozens of possibly pertinent 
books and articles in his memex. First he runs through an encyclopedia, 
finds an interesting but sketchy article, leaves it projected. Next, in a 

                                                           
16 O princípio da reversibilidade concebe o hipertexto como um texto multi-seqüencial, multilinear e 

multidimensional. Para tal, ele é fragmentado em blocos, e esta ação oferece ao texto vários prolongamentos 

desfocados, atemporais, bifurcações que constróem uma produção descontínua. À medida em que a leitura não segue 

a numeração das páginas nem uma unidade de tempo, o leitor necessita efetuar a todo instante operações de 

montagem que exigem desvios da narrativa principal, uma fuga que intensifica a complexidade do narrável, e 

configura-se assim um espaço duplo de escrita e leitura. (Rodapé retirado, juntamente com a citação, do texto original 

de Neitzel para melhor compreensão do termo reversibilidade por ela empregado) 
17 Um memex é um aparelho no qual um indivíduo armazena todos os seus livros, arquivos e mensagens e que é 

mecanizado para que possa ser consultado com altíssima velocidade e flexibilidade. Ele é um suplemento familiar 

alargado para sua memória. Tradução nossa. 
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history, he finds another pertinent item, and ties the two together. Thus 
he goes, building a trail of many items. Occasionally he inserts a 
comment of his own, either linking it into the main trail or joining it by a 
side trail to a particular item. When it becomes evident that the elastic 
properties of available materials had a great deal to do with the bow, he 
branches off on a side trail which takes him through textbooks on 
elasticity and tables of physical constants. He inserts a page of longhand 
analysis of his own. Thus he builds a trail of his interest through the 
maze of materials available to him.18(1945) 

O hipertexto impresso, observadas as características que o compõem, partiu inicialmente 
do mesmo princípio associativo para se firmar como tal. Perante um texto impresso, o leitor pode 
fazer ligações mentais que o levem a outro texto ou até mesmo fazê-lo no plano físico, ao dirigir-se 
a uma fonte qualquer. Cabe também ao autor tornar claro ou não essa possibilidade ao projetar a 
sua obra, podendo muito bem fazer com que ela, na sua totalidade ou em partes, remeta a partes 
outras, tanto dentro da própria obra quanto no seu exterior, ou seja, em outra(s) obras. O leitor 
pode e ir e vir entre obras por meio das associações que ele faz livremente ou que se mostram 
engastadas em alguma(s) marca(s) deixada(s) pelo autor ao longo da sua obra. Essa(s) marca(s) 
pode(m) ser uma(s) nota(s) de rodapé, um (uns) título(s), uma(s) alusão(ões) clara(s) a outra(s) 
obra(s) qualquer(quaisquer), um (uns) acontecimento(s) histórico(s), uma(s) citação(ões) ou 
qualquer outra coisa que se encontre explícita ou não, mas que incite o leitor a transcender aquele 
texto, seja ele em papel ou em meio eletrônico.  

Pode-se ainda usar a notável explicitação da interatividade encontrada no texto eletrônico 
em detrimento do papel, como argumento para defender sua hegemonia no campo hipertextual. É 
possível também objetar que o trabalho do autor se concretiza de uma forma diferente no 
computador dado justamente pelas ferramentas disponíveis. Entretanto, se focamos na feitura do 
texto eletrônico, vemos que 

a estruturação do texto não apresenta elementos distintivos (...) daqueles 
que compõem o texto hipertextual impresso. Uma obra que não tenha 
sido projetada segundo os quatro princípios acima se mantém fechada, 
mesmo estando num suporte fluído, maleável como o eletrônico 
(NEITZEL, 2002, p.14) 

Assim não é o meio o responsável pela hipertextualidade, mas sim as condições criadas 
pelo autor quando da feitura do texto. Condições essas que resultam no texto em si, não 
importando a base (i)material sobre a qual ele se encontra. Mais do que uma faceta informática, o 
hipertexto ®, nas palavras de Wandelli, òum objeto cultural, perfeitamente inserido em um conjunto 
de pr§ticas art²sticas e intelectuaisó (2005, p.31). Philipi Seyer o define ent«o como um  

                                                           
18 O dono do memex, digamos assim, está interessado na origem e propriedades do arco e flecha. Ele está estudando, 

especificamente, a razão pela qual a arco curto turco era aparentemente superior ao arco longo inglês nos combates na 

época das Cruzadas. Ele tem dezenas de livros e artigos possivelmente pertinentes em seu memex. Primeiro ele se 

dirige a uma enciclopédia, encontra um artigo interessante, mas incompleto, deixa-o projetado. Em seguida, em uma 

história, ele encontra outro item relevante, e os entrelaça. Assim ele segue, construindo uma trilha com muitos itens. 

Ocasionalmente ele insere um comentário da sua própria autoria, linkando-o à trilha principal ou juntando-o por meio 

de uma trilha paralela a um determinado item. Quando se torna evidente que as propriedades elásticas dos materiais 

disponíveis tinham muito a ver com o arco, ele se redireciona por uma trilha paralela que o leva a livros sobre 

elasticidade e tabelas de constantes físicas. Ele insere uma página de análise de autoria própria. Assim ele constrói 

uma trilha de seu interesse através do labirinto de materiais que este tem à sua disposição. Tradução nossa. 
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nonlinear, or nonsequential, text. That is, the text is organized so you can 
easily jump around from topic to topic. You do not need to read the text 
in a fixed sequence. Although hypertext is probably best brought to life 
on a computer, you can find hypertext in simple paper documents (1991, 
p.01)19 

O hipertexto é, antes de tudo, a concretização de uma atitude estética que se dá por 
meio da escrita e apreensão dessa escrita, mas que pode também abranger outras cadeias sígnicas. 
Não negamos aqui que certos aspectos como a interatividade podem ser melhor apreciados quando 
o hipertexto se encontra no computador. A posição aqui tomada não busca, de maneira alguma, 
desmerecer o hipertexto eletrônico. Pelo contrário, ela tenta apenas validar o hipertexto literário, a 
partir de caracteres que constituem uma textualidade comum a ambos, independente do suporte 
onde o texto se encontra. 
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19 Texto não-linear, ou não seqüencial. Isso é, o texto é organizado de maneira que você possa facilmente saltar de um 

tópico para outro. Não é necessário ler o texto em uma sequência fixa. Apesar do hipertexto ser melhor representado 

em um computador, pode-se achá-lo em documentos simples de papel. Tradução nossa.  
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Resumo: O trabalho abordou a internalização do conceito de gêneros discursivos por alunos do 
curso de Letras. Fundamentou-se em Vygotsky e em outros estudiosos sobre o assunto, 
concebendo-se a língua e seu ensino sob uma ótica sociointeracionista. Constatou-se que os alunos 
têm internalizado o discurso pedagógico atual, defendendo que os gêneros devem ser tomados 
como instrumento de ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa. Entretanto, parece que o 
contato desses sujeitos com a teoria não foi satisfatória para lhes propiciar a internalização 
adequada do conceito, visto que a maioria deles, ao tecer comentários sobre os gêneros, apresentam 
explicações vagas, sem aprofundamento e reflexão. 

Palavras-chave: gêneros discursivos; internalização; professores em formação. 

Resumen: El trabajo abordó la internalización del concepto de géneros discursivos por alumnos 
del curso de letras. Basados en Vygotsky y en otros estudiosos sobre el asunto, concibiéndose la 
lengua y su enseñanza bajo una óptica sociointeraccionista. Se constató que los alumnos han 
internalizado el discurso pedagógico actual, defendiendo que los géneros deben ser tomados como 
instrumentos de enseñanza aprendizaje de la lengua portuguesa. No obstante parece que el contacto 
de esos sujetos con la teoría no fue satisfactoria ya que no consiguió propiciarles la internalización 
adecuada del concepto, puesto  que la mayoría de ellos al realizar comentarios sobre géneros, 
presentan explicaciones vagas, sin profundidad ni reflexión.  

Palabras claves: géneros discursivos; internalización; profesores en formación. 

 

Internalização de conceitos na perspectiva de Vygotsky 

De acordo com Vygotsky (1998), todas as funções psicológicas superiores, como as 
atividades de associação, planejamento, comparação e formulação de conceitos têm origem nos 
intercâmbios sociais. Nesse sentido, é na dinâmica interativa, nas trocas verbais efetivas com os 
seus pares que o sujeito dá significado às coisas do mundo, constrói conhecimentos e se constitui 
como sujeito. Isso implica em considerar que o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores não corresponde a um processo passivo e individual, mas consiste em um processo ativo 
e interativo, influenciado pela conjuntura sociocultural, portanto, um processo histórico e social. 

A elaboração conceitual, nessa perspectiva, não se desenvolve espontaneamente. Ela é 
concretizada na participação do sujeito em atividades compartilhadas com outros sujeitos. Por isso, 
os conceitos são construções culturais, resultados das experiências e participação do indivíduo em 
um determinado grupo cultural. Sendo assim, Vygotsky (1998) estabelece diferenças entre os 
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conceitos espontâneos e os conceitos científicos ou sistematizados. Embora se relacionem e se 
influenciem constantemente, os primeiros são adquiridos no curso das interações cotidianas 
enquanto que os científicos são adquiridos por meio do ensino sistemático, em sala de aula. 

Ao longo do processo de desenvolvimento, o indivíduo internaliza conceitos espontâneos e 
cient²ficos. Vygotsky chama de internaliza­«o òa reconstru­«o interna de uma opera­«o externaó 
(1998, p.74). Pensando em um conceito sistematizado, como o conceito de gêneros de discursivos a 
ser elaborado pelos alunos de Letras, depreendemos que o modo como esse conceito é 
internalizado decorre da participação do aluno nos eventos sociais da sala de aula. Baquero (1998), 
ao comentar a defini­«o de Vygotsky, conceitualiza a internaliza­«o òcomo criadora da consci°ncia 
e n«o como receptora de conte¼dos externosó (p.35). Assim, ao internalizar um conceito, o sujeito 
não o transfere para sua consciência, mas o reorganiza de modo particular, reconstrói-o 
internamente. 

Segundo Vygotsky (1998), três momentos constituem o processo de internalização:  1º) 
òuma opera­«o que inicialmente representa uma atividade externa ® reconstru²da e come­a a 
ocorrer internamenteó (p.75).  A partir de uma situa­«o social de intera­«o, o indiv²duo mais 
experiente expõe (de forma espontânea ou dirigida) uma acepção de um conceito, conforme esse se 
apresenta em seu grupo social. Pensando o contexto da sala de aula, a apresentação de um conceito 
científico ou sistematizado ocorre de modo explícito e deliberado. O professor, exercendo o papel 
social que lhe cabe e fazendo uso de instrumentos mediadores, apresenta um conceito ao aluno, ou 
melhor, apresenta a expressão particular de um conceito. O aluno, assumindo seu papel nessa 
relação social, começa a reconstruir o conceito de modo próprio, apreendendo os significados 
estáveis, convencionados, e os distintos sentidos que são possíveis nesse grupo social.  

2Ü) òum processo interpessoal ® transformado num processo intrapessoaló (p.75). Nesse 
momento, o processo ® idiossincr§tico, ocorrendo a òsedimenta­«oó do conhecimento.  O aluno 
distingue as diferentes significações e os sentidos dados aos objetos de conhecimento, transforma a 
palavra do outro em palavra própria, desenvolvendo uma expressão particular desse conceito, 
formando seu conceito sobre as coisas, significando-as de modo próprio. Não há, portanto, 
transferência de conceitos, mas uma reconstrução ativa pelo sujeito.  

3Ü) òa transforma­«o de um processo interpessoal num processo intrapessoal ® resultado de 
uma longa s®rie de eventos ocorridos ao longo do desenvolvimentoó (p.75). Ao longo das 
experiências escolares, das interações com o professor e outros alunos, o aluno elabora e reelabora 
os conceitos, responde e aprende a aplicá-los em outras situações de interação do cotidiano ou da 
sala de aula, o que demonstra que a elaboração conceitual é uma produção social que tem origem na 
atividade humana. 

O externo, por meio das condições sócio-históricas, permite que o aluno internalize o 
conhecimento. No entanto, para que essa internalização ocorra em nível profundo é preciso que 
sejam propiciadas situações enriquecedoras de diálogo, análise, reflexão, transformação, 
sedimentação, caso contrário a internalização se dará em nível superficial apenas, quando o aluno 
somente repete o que diz o professor ou o material didático. Para exemplificar essa questão, 
recorre-se aos estudos realizados pelo grupo de pesquisa òIntera­«o e escrita no ensino e 
aprendizagemó, da Universidade Estadual de Maring§. Ohushi e Menegassi (2005), em pesquisa 
sobre a concep­«o de escrita de alunos de um curso de Letras, demonstraram que òa pr·pria grade 
curricular do curso não permite que os alunos construam uma concepção de escrita consolidada no 
decorrer da graduação, já que as disciplinas são estanques (...), eles não lêem, não discutem, não 
estudam sobre nenhum aspecto teórico da escrita, o que propicia um bloqueio no processo de 
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desenvolvimento e internaliza­«o da concep­«o de escrita do professorandoó (OHUSHI; 
MENEGASSI, 2005). Dona Hil§ apontou que òos professores em forma­«o n«o disp»em de 
conhecimentos prévios específicos sobre os gêneros textuais. Reconhecem as tipologias como 
objetos de ensino-aprendizagem, reforçando provavelmente o ensino que receberam nos anos que 
antecederam a gradua­«oó (2006, p.8). Constata­«o semelhante foi realizada por Ritter (2005). A 
pesquisadora percebeu que a concepção tradicional de leitura internalizada, por futuros professores 
de Língua Portuguesa, durante os níveis fundamental e médio de sua formação, ainda não é 
desconstruída no nível superior.  Segundo Ritter:  

A transformação dessas atitudes em relação a essa representação 
depende, entre outros aspectos, do amadurecimento da noção do 
funcionamento da linguagem enquanto ação humana. Isso requer que o 
professorando experiencie, vivencie a perspectiva enunciativa do ensino 
de língua portuguesa no decorrer do processo de sua formação inicial e 
não somente em alguns momentos, como no caso, o estágio (2005, p.08). 

Essas pesquisas demonstram que muitas vezes as características das atividades sociais nas 
quais estão implicados os professorandos não são ricas o suficiente para promover a internalização 
adequada de conceitos de linguagem, gêneros, leitura e escrita. Essa situação acaba por propiciar 
uma lacuna na formação inicial do professor, que inevitavelmente refletirá em sua atuação em sala 
de aula de ensino fundamental e médio e, consequentemente, no modo como os alunos vão 
internalizar esses conceitos. 

No processo de internalização de conceitos, a mediação do outro e do signo é outro 
aspecto destacado nos estudos de Vygotsky. O outro atua na òZona de Desenvolvimento 
Proximaló (ZDP), assim definida: ò(...) a dist©ncia entre o nível de desenvolvimento real, que se 
costuma determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em 
colaboração com companheiros mais capazesó (1984, p. 97). No contexto escolar, o papel do 
professor é justamente interferir na ZDP do aluno, criando condições, propondo desafios para que 
o nível potencial se torne real, internalizado.  Duas questões precisam ser trazidas à tona, nesse 
momento: 1º) Um conceito que se pretenda trabalhar, como por exemplo, em Língua Portuguesa, 
requer sempre uma condi­«o de experi°ncia pr®via para o aluno, pois òa pr·pria no­«o de conceito 
científico implica uma certa posição em relação a outros conceitos, isto é, um lugar dentro de um 
sistema de conceitosó (VYGOTSKY, 1998, p.116). Pensando o conceito de g°neros discursivos, ® 
preciso que o aluno tenha já internalizado noções fundamentais acerca da Teoria da Enunciação, 
conhecendo aspectos basilares da interação verbal; 2º) é necessário que haja um tempo para que 
ocorra a internalização, para que o nível potencial venha a se constituir como real, visto que esse 
processo, na acepção de Vygotsky (1998), é decorrência de uma série prolongada de eventos que 
ocorrem ao curso do desenvolvimento.  

A experiência prática mostra também que o ensino direto de conceitos é 
impossível e infrutífero. Um professor que tenta fazer isso geralmente 
não obtém qualquer resultado, exceto um verbalismo vazio uma 
repetição de palavras pela criança, semelhante à de um papagaio, que 
simula um conhecimento dos conceitos correspondentes, mas que na 
realidade oculta um vácuo (VYGOTSKY, 1998, p.104). 

Esse processo pressupõe também a mediação por sistemas de signos, destacando-se 
especialmente a linguagem. Segundo Baquero (1998, p.51), òo pensamento vygotskiano vai na 



Revista Querubim ð revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, 
Ciências Humanas e Ciências Sociais ð Ano 05 Nº 09 ð 2009 

ISSN 1809-3264 

 

 

38 

direção de considerar a origem social signos, tanto por sua formação histórica na vida sócio-cultural 
como pelo fato de que um signo é um instrumento sempre utilizado para fins sociaisó. Assim, no 
processo de elaboração conceitual, a palavra mediatiza, estabelece a interação social e favorece a 
progressiva assimilação dos múltiplos bens culturais, incluindo os conceitos científicos. É por meio 
da linguagem que os desafios serão propostos, que o professor, como mediador, propiciará 
situações diversas de leitura, diálogo, debates, para que, assim, ao longo do tempo o aluno 
reorganize internamente, de forma adequada, os conceitos que serão necessários nas interações 
sociais futuras, quer sejam em sala de aula ou na vida social. 

A internalização do conceito de gêneros discursivos por alunos do curso de Letras 

O corpus deste trabalho constitui-se de análises críticas, produzidas pelos professores em 
formação, sobre as propostas didáticas em torno do gênero discursivo entrevista presentes em na 
unidade três do livro didático Português: uma proposta para o letramento, 7ª série, de autoria de Magda 
Soares (2002). Participaram 11 (onze) alunos do 3º ano do curso de Licenciatura em Letras: 
Português da Universidade Estadual do Centro-Oeste ð UNICENTRO, Campus de Irati. 
Apresentou-se aos alunos o seguinte comando: 

À luz das discussões sobre gêneros discursivos ocorridas nas aulas de 
Lingüística Aplicada, faça uma análise das atividades de leitura do gênero 
entrevista presentes na unidade tr°s do livro did§tico òPortugu°s: uma 
proposta para o letramentoó, de autoria de Magda Soares. Levante e 
discuta, a partir do manual do professor, qual a concepção de linguagem 
que fundamenta o livro didático. Compare o que a autora defende no 
referencial teórico com as atividades propostas. Aponte pontos positivos 
e negativos das propostas apresentadas, exemplificando e tecendo 
comentários críticos 

A maioria dos alunos, 9 (nove) no total, identificou que a concepção de linguagem que 
fundamenta o livro didático é a concepção sociointeracionista. No entanto, não se pode dizer que 
esses alunos tenham internalizado os princípios básicos do sociointeracionismo, uma vez que a 
autora do livro didático expõe claramente que òconsidera-se aqui a língua como processo de 
interação (inter-a­«o) entre sujeitosó (SOARES, 2002, p.5), favorecendo a c·pia, apenas, do 
conceito. Um fato que corrobora a suspeita de cópia é que a maior parte não expôs qualquer 
comentário sobre os fundamentos da concepção, embora o comando da atividade solicitasse a 
discussão do conceito; aqueles que o fizeram reproduziram ou parafrasearam as palavras da autora, 
não deixando margens para que se pudesse perceber, neste momento, que saberes sobre o 
sociointeracionismo foram interiorizados pelos alunos durante a graduação.  2 (dois) alunos 
simplesmente não mencionaram a concepção de linguagem e outro demonstrou não ter 
conhecimento do que seja uma concepção, revelando uma lacuna no processo de formação desse 
sujeito. Este assim respondeu: òSabe-se que a concepção de linguagem para o livro didático é aquela 
em que o livro poder§ ser lido, estudado, pesquisado e selecionado, didaticamenteó. 

Já é consenso na Lingüística Aplicada que a adoção de uma metodologia de ensino da 
língua está diretamente relacionada como o professor pensa/ concebe a linguagem. Sendo assim, o 
professor necessita realizar sua prática seguramente embasada em concepções de linguagem para 
que possa adotar uma postura metodológica produtiva. Por isso, os cursos de formação inicial do 
professor precisam propiciar aos alunos oportunidades para a internalização adequada das teorias 
lingüísticas que poderão fundamentar seu trabalho na escola. 
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De modo geral, os alunos têm internalizado o discurso pedagógico atual, ao reconhecer a 
importância do trabalho com gêneros no ensino da Língua Portuguesa. Exemplos disso são as 
explanações de dois alunos: 

òO trabalho com os g°neros discursivos, com diferentes pontos de vista, faz com que nos alunos 
desperte o senso crítico e também os faz entrar em contato direto com os diferentes gêneros que 
existem no socialó; 

òO professor precisa rever seus conceitos sobre os g°neros discursivos e trabalhar mais a dimens«o 
social e lingüístico-textual simultaneamente. Dessa forma, levar o aluno à aprendizagem mais 
profunda da l²ngua e tamb®m de mundoó. 

É provável que tal conhecimento tenha sido internalizado durante as atividades 
compartilhadas entre docentes e alunos, na sala de aula da graduação, as quais foram mediadas pela 
leitura de textos como os PCNõs, bem como no contato desses alunos com os professores da 
Educação Básica, durante a prática do estágio, que por sua vez internalizaram o discurso atual no 
processo de formação inicial, na universidade, ou na formação continuada, freqüentando, por 
exemplo, cursos de atualização oferecidos pelas Secretarias de Educação. 

Na unidade do livro didático analisado, as primeiras propostas para o estudo do gênero 
entrevista, inseridas na se­«o òPrepara­«o para a leituraó, preocupam-se com a investigação acerca 
do âmbito social em que se insere o texto: 

Preparação para a leitura 

Vocês vão ler uma matéria que foi publicada nesta revista: 

(segue no livro a reprodu­«o reduzida da capa da revista òAlmanaque Brasil de Cultura 
Popular) 

Identifiquem em que mês e ano foi publicado esse número da revista. Observem, na parte 
inferior da capa, o destaque para um certo dia do mês em que foi publicado esse número: que dia é 
e o que se comemora nesse dia? (...) Vejam a cópia reduzida das páginas que apresentam o papo-
cabeça com Martinho da Vila, grande nome da música popular brasileira (...) Prevejam: qual será o 
tema desse papo-cabeça? (SOARES, 2002, p.151-152) 

Essas atividades possibilitam que o aluno recupere algumas das condições de produção da 
entrevista: o momento histórico em que a entrevista foi publicada; o acontecimento social que 
motivou a entrevista; o lugar social do texto.  Permite que o aluno levante, portanto, que a matéria a 
ser lida foi publicada na revista Almanaque Brasil de Cultura Popular, no mês de novembro de 
1999, data em que se comemora o Dia Nacional da Consciência Negra (dia 20 de novembro).  
Destaque-se, também, o fato de o manual didático apresentar a cópia reduzida, tanto da capa da 
revista como da entrevista. Esse aspecto favorece que o leitor visualize a entrevista conforme 
publicada originalmente, o que lhe permite, em situações reais de comunicação, identificar o gênero 
discursivo, bem como adquirir elementos importantes para a construção de sentidos na leitura do 
gênero.   

No que se refere ¨s an§lises sobre a òPrepara­«o para a leituraó notou-se que foram muito 
superficiais. Apenas 6 (seis) professorandos constaram em suas análises algum comentário referente 
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às condições de produção, chamando a atenção para o fato de que não apenas os aspectos 
lingüísticos e textuais constituem o gênero. Citam-se como exemplos os seguintes comentários: 

òJ§ no in²cio da unidade temos uma proposta de leitura do g°nero entrevista, com 
atividades prévias, que levam em conta principalmente o contexto em que foi publicado o número 
da revista, que serve de suporte para a entrevista. São atividades que promovem a reflexão do aluno 
sobre o que significa o dia 20 de novembro, bem como a rela­«o da imagem com esta dataó; 

òMostra-se a capa da revista onde tal texto foi publicado, (...) o mês e o ano em que a 
revista foi publicada e qual é a comemoração de uma determinada data explícita na capa (...). A 
autora propõe esclarecer ao aluno quais as condições de produção daquele texto. É importante que 
o aluno saiba de onde vem o que irá ler, qual o papel que esse texto poderá exercer quando estiver 
em circula­«o.ó   

O fato de outros 5 (cinco) alunos não apresentarem qualquer consideração referente às 
condições de produção revela que o contato desses alunos com a teoria dos gêneros discursivos 
pode não ter sido satisfatória para lhes propiciar a internalização de conceitos fundamentais para a 
análise e discussão de propostas didáticas em torno dos gêneros, visto que o estudo dos gêneros 
discursivos parte sempre da análise dos aspectos sócio-históricos que compõem a situação 
comunicativa.   

No que se refere às análises a respeito das atividades sugeridas após a leitura da entrevista, 
apenas 4 (quatro) alunos destacaram o trabalho com a dimensão lingüística do texto. Alguns 
exemplos disso seriam: 

òA autora trabalhou muitos pontos da gram§tica, mas n«o de forma isolada, privilegiando 
sempre o textoó; 

òJ§ a atividade quatro ® mais voltada para os aspectos ling¿²sticos, trabalham com a fun­«o 
de determinadas palavras no texto, neste caso o òvoc°ó, ou seja, ao usar a palavra ôvoc°õ, a quem o 
entrevistado est§ se referindoó. 

Desse modo, esses alunos demonstraram conhecimentos de que as abordagens atuais para 
o ensino da língua materna defendem que as questões gramaticais devem ser trabalhadas não de 
forma isolada e fragmentada, mas dentro do texto.  No entanto, eles não questionaram o fato de as 
propostas não promoverem o exame da relação entre a escolha de determinados elementos 
lingüísticos e a situação de interação, certamente por não terem internalizado noções sobre as 
condições de produção, o que seria possível se os alunos tivessem lido e discutido as fontes teóricas 
sobre a interação verbal.  Esse conhecimento daria oportunidade de os alunos constatarem que no 
estudo do g°nero entrevista, mais importante do que levantar òa quem se refere ¨ primeira pessoa 
do pluraló seria questionar: òpor que o entrevistador se insere na entrevista?ó; òh§ alguma rela­«o 
dessa marca (o uso do ôn·sõ) com o interlocutor pretendido e com o objetivo da entrevistaó.    

 Enfim, sobre as análises dos exercícios sugeridos após a leitura da entrevista, notou-se que 
a maioria dos alunos apresentou comentários de caráter geral, sem aprofundamento e com pouca 
reflexão. Assim, nas explanações ora eles copiaram ou parafrasearam algum trecho da 
fundamentação teórica do livro ora construíram de modo próprio, mencionando vagamente algum 
aspecto relacionado às discussões sobre os gêneros discursivos, como demonstram as seguintes 
apreciações: 
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òa autora privilegiou mais o conte¼do tem§tico do que o g°nero entrevistaó; 

òo conceito de g°nero discursivo t«o bem elaborado por Lopes-Rossi atua como facilitador 
tendo em vista que pretendemos tecer alguns comentários sobre um gênero discursivo revista, 
selecionado no livro did§tico òPortugu°s: uma proposta para o letramentoó; 

òA reportagem escolhida ® de dimens«o social e textual, ela quer saber em que m°s e ano 
foi publicada a reportagem, na dimensão textual ela pergunta qual o significado das palavras ôesseõ e 
ôessaõó. 

Verifica-se nesses trechos a superficialidade das discussões. No primeiro exemplo, o aluno 
fez refer°ncia ao termo òconte¼do tem§ticoó, mas parece n«o saber que o termo se trata de uma 
característica inerente aos gêneros discursivos, relacionada ao objeto e finalidade discursiva da 
entrevista. No segundo, o aluno demonstra confusão entre o gênero entrevista e o suporte revista. 
O último revela desconhecimento dos gêneros da esfera jornalística, não sabendo diferenciar uma 
entrevista de uma reportagem. 

Considerações finais   

 Os dados levantados demonstraram que os alunos têm internalizado o discurso 
pedagógico atual, defendendo, em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais, que os 
gêneros discursivos devem ser tomados como instrumento de ensino e aprendizagem das aulas de 
Língua Portuguesa. No entanto, percebe-se que os comentários tecidos por eles foram frágeis e 
superficiais. De modo geral, não exploraram o trabalho com a dimensão social do gênero entrevista; 
não estabeleceram relações entre as marcas lingüístico-textuais e as condições de produção da 
entrevista. Em razão dos fatos discutidos, algumas pistas podem ser elencadas para um trabalho 
mais profícuo nos cursos de formação inicial do professor: a) é fundamental que os alunos leiam e 
discutam com seus pares as fontes teóricas primárias a respeito da interação verbal e gêneros 
discursivos; b) o professor-formador deve atuar como mediador, propondo desafios, instigando os 
alunos à reflexão e à criticidade; c) é preciso que os alunos sejam submetidos a condições 
apropriadas para a internalização de noções fundamentais sobre os gêneros discursivos. O processo 
de elaboração conceitual depende das situações sociais em que o aluno participa. Assim, se não 
houver discussão sobre as fontes teóricas e tempo para a sedimentação do conhecimento, é 
provável que a internalização não se dê em nível profundo. 
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Resumo: O Projeto Entrelínguas (UFSM) atende, semestralmente, a um grupo de intercambistas 
hispanofalantes que vem através de um convênio com a Associação de Universidades do Grupo 
Montevidéu (AUGM). Considerando-se que estão em ambiente de imersão, o trabalho com o 
ensino de Português Língua Estrangeira é desenvolvido a partir da Abordagem Comunicativa. A 
metodologia empregada é influenciada pelo CELPE-Bras (Certificado de Proficiência em Língua 
Portuguesa para Estrangeiros), exame que avalia ao candidato em situações reais do uso da Língua 
Portuguesa do Brasil. Assim, esta proposta de aula visa preparar e instrumentalizar o aluno para 
produzir um texto a partir de outro gênero. 

Palavras-chave: CELPE-Bras; Abordagem Comunicativa; Português Língua Estrangeira. 

Resumen: El Projeto Entrelínguas (UFSM) atiende, semestralmente, a un grupo de intercambistas 
hispanohablantes que viene a través de un consorcio con la Asociación de Universidades del Grupo 
Montevideo (AUGM). Considerándose que están en ambiente de inmersión, el trabajo con la 
enseñanza de Portugués Lengua Extranjera es desarrollado a partir del Abordaje Comunicativo. La 
metodología empleada sufre influencia del CELPE-Bras (Certificado de Proficiência em Língua 
Portuguesa para Estrangeiros), examen que evalúa al candidato en situaciones reales de uso de La 
Lengua Portuguesa de Brasil. Así, esta propuesta de clase visa preparar e instrumentar al alumno 
para producir un texto a partir de otro género. 

Palabras llave: CELPE-Bras; Abordaje Comunicativo; Portugués Lengua Extranjera. 
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O Projeto Entrelínguas 

 Foi durante o segundo semestre de 2007 que a professora dos cursos de Graduação e Pós-
Graduação da UFSM, Dr. Eliana Rosa Sturza, assumiu a coordenação do Projeto PLE ð local de 
ensino e aprendizagem de Português Língua Estrangeira. Ela o reestruturou e lhe deu o nome de 
Entrelínguas ð Centro de Estudo sobre Práticas Lingüísticas e Culturais. 

 Neste centro de estudo são oferecidos cursos de Espanhol e de Português Língua 
Estrangeira, além de ser banca aplicadora dos exames CELU ð Certificado de Lengua y Uso (exame 
de domínio da língua espanhola oferecido pela Argentina) ð e CELPE-Bras ð (Certificado de 
Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros, oferecido pelo Brasil). 

Como público constante para o trabalho de ensino de Língua Estrangeira, o Projeto atende 
semestralmente a dois grupos de intercambistas. O primeiro é composto por hispanofalantes 
recebidos pela UFSM, que estudam Português e outro originário desta Instituição, que necessita 
aprender Espanhol, pois irá para as universidades dos países vizinhos. Isto devido a um acordo de 
cooperação assinado pelas universidades dos países que compõem o MERCOSUL, denominado 
Escala AUGM. 

 A proposta de abordagem pedagógica desenvolvida pelo Projeto é a Comunicativa, que visa 
dar subsídios aos estudantes para que dominem de forma imediata as relações comunicativas diárias 
no contexto de imersão em que se encontram. Desta forma, se enfatiza o ensino de PLE já 
apontado por MOURA (1989), que visa desenvolver a competência do falante em uma língua ð que 
deve observar, além das regras gramaticais, as regras de uso sócio-cultural deste idioma. 

 A autora apóia-se na concepção de Hymes a respeito de competência comunicativa ð de 
que esta envolve tanto o conhecimento linguístico, como também as formas extralinguísticas, como 
gestos e aspectos sócio-culturais - para afirmar òque se observe no estudo dos atos de fala as 
condições segundo as quais frases podem substituir atos e vice-versaó MOURA (1989, p. 130). 

 A partir deste direcionamento teórico, são trabalhados, predominantemente, os diversos 
gêneros textuais. Visto que em tal ambiente a todo instante o aluno se depara com diferentes 
situações e necessita compreendê-las para formular suas respostas a partir dessa compreensão. 
Segundo MARCUSCHI (2005, p. 20) os gêneros caracterizam-se, sobretudo, por suas funções 
comunicativas, cognitivas e institucionais. O autor afirma ainda que: 

São de difícil definição formal, devendo ser contemplados em seus usos 
e condicionamentos sócio-pragmáticos caracterizados como práticas 
sócio-discursivas. Quase inúmeros em diversidade de formas, obtém 
denominações nem sempre unívocas e, assim como surgem, podem 
desaparecer.  
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Proposta de atividade a partir do gênero textual Cartão Telefônico 

 O desenvolvimento desta aula com um gênero textual específico, que culminaria na 
produção de outro gênero textual se deu a partir de uma problemática trazida por uma das alunas 
do primeiro semestre de 2008. Ela demonstrou a necessidade de entender o significado da palavra 
òjeitoó, pois, segundo a intercambista, em tudo o que o brasileiro fala ele emprega esta palavra. 
Após as explicações feitas oralmente pelas professoras, o conceito ainda não estava muito claro.  

Decidiu-se, então, por preparar uma aula que pudesse ir além da compreensão do 
significado da palavra em questão e que fosse útil para toda a turma. (Embora tal aula esteja em 
anexo, serão apresentadas suas etapas no decorrer do artigo). 

 O título para esta proposta é 8 jeitos de mudar o mundo e o gênero textual utilizado é o Cartão 
Telefônico, que veicula uma publicidade da empresa de telefonia Brasil Telecom.  

Este exemplo de gênero traz, com o texto verbal e não-verbal20, ou seja, associação de 
texto e imagem, a possibilidade de construção de sentido por parte do público leitor. E constitui-se, 
desta forma, em um difusor da propaganda assumida pela empresa ð incentivos para melhorar o 
mundo. Com tal empreendimento, a Brasil Telecom busca conquistar um número cada vez maior 
de adeptos que defendam e/ou que realizem atividades de acordo com as propostas de cada uma 
das oito sugestões apresentadas. 

 Com o desenvolvimento das atividades, a definição de gênero textual não foi explorada. O 
trabalho foi direcionado no sentido de estimular a produção oral através do debate e expressão das 
diversas opiniões, culminando com a produção escrita de um texto de opinião. 

O desenvolvimento da atividade constou de 4 etapas: 

 A primeira delas deu-se com a pré-leitura do gênero textual cartão telefônico, utilizando-se 
da especulação do significado da palavra òjeitoó para iniciar a discuss«o. Observe abaixo: 

8 jeitos de mudar o mundo 

a) No cartão telefônico produzido pela Brasil Telecom, a qual ideia remete o emprego da palavra 
òjeitoó? 

b) Que razão teria esta empresa para veicular cartões com esta temática? 

c) Quais os benefícios de se imprimir uma mensagem como esta em um cartão telefônico? 

 Tais questões foram lançadas para estimular a participação dos alunos, na tentativa de 
envolvê-los com a problemática abordada e motivá-los a dar sua contribuição para a construção da 
leitura e compreensão do texto.  

                                                           
20 Segundo JđDICE (2005, 32), como òtexto n«o-verbaló entende-se aquele cuja trama pode ser constituída 
apenas por imagens, como fotografia, cartum ou associadas a textos verbais, como histórias em quadrinhos, 
etc. Sendo o CELPE-Bras um grande exemplo de instrumento de circulação do Português e da cultura 
brasileira, com a composi­«o estruturada em textos verbais e ôn«o verbaisõ. 
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A realização desta primeira parte foi muito importante para fornecer embasamento para a 
realização da segunda etapa. Tanto instigando o grupo a ser mais crítico em relação à temática, 
como lhes fornecendo o vocabulário essencial para defender sua opinião. Observe à continuação: 

 

Leitura e compreensão textual: 

 

No grande empreendimento de mudar o mundo a Brasil Telecom resolveu assumir sua 
parte. Sua contribuição com a causa deu-se através da confecção de cartões telefônicos com o título 
8 jeitos de mudar o mundo, apresentado abaixo: 

 

Fonte: http://images.google.com.br/imgres 

a) Quais recursos são reunidos no cartão para a compreensão geral de sua temática? 

b) O que pode ser observado mais especificamente na representação das 8 propostas lançadas pela 
Brasil Telecom? 

c) Você concorda com a seleção das problemáticas defendidas? 

d) Há mais questões que devem ser observadas por um número cada vez maior de pessoas para que 
o problema seja resolvido? 

Esta segunda fase compreende a compreensão da temática trabalhada pela empresa 
brasileira de comunicação e da forma como é levada a público. É desenvolvida com o intuito de 
prepará-los para a terceira fase, que compreende um debate baseado nestes problemas sociais. 

Prática oral: 

 

Para desenvolver essa prática, propõe-se como atividade para cada aluno que elabore um 
discurso defendendo uma das formas de mudar o mundo e o exponha para o grupo: 

- serão 10 minutos para fazer anotações necessárias e 10 minutos para expor os argumentos em 
defesa do seu ponto para o grande grupo; 

http://images.google.com.br/imgres


Revista Querubim ð revista eletrônica de trabalhos científicos nas áreas de Letras, 
Ciências Humanas e Ciências Sociais ð Ano 05 Nº 09 ð 2009 

ISSN 1809-3264 

 

 

46 

- será sorteado um título para cada aluno, sendo que aos oito primeiros serão acrescentados mais 3 
problemáticas sociais, dado ao caráter individual da tarefa ; 

- o grupo terá 5 minutos para rebater o discurso sobre cada uma das propostas; 

- o apresentador terá 5 minutos para responder ao grupo. 

Temáticas a serem sorteadas: 

     Como mudar o mundo: Outros títulos sugeridos: 

1 ð Acabar com a fome e a miséria; 

2 ð Educação básica de qualidade para todos; 

3 ð Igualdade entre sexos e valorização da mulher; 

4 ð Reduzir a mortalidade infantil; 

5 ð Melhorar a saúde das gestantes; 

6 ð Combater a AIDS, a Malária e outras doenças; 

7 ð Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente; 

8 ð Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento; 

 

9 ð Legalização do aborto; 

10 ð Legalização das drogas; 

11 ð Integração dos países latino-
americanos. 

 

 

Cada aluno encarregou-se de defender uma das formas propostas para mudar o mundo, 
evidenciando argumentos que sustentem tal idéia. O grupo teve como tarefa questionar àqueles que 
estiveram mal estruturados, explanados de forma obscura ou ainda, que fossem contrários a sua 
concepção. 

 A realização desta etapa mostrou-se muito proveitosa, dado os questionamentos suscitados 
a partir das defesas e da colocação de seus argumentos. O tempo foi muito bem utilizado pelos 
alunos, que se empenharam no debate. 

 A última fase diz respeito à produção de um texto de opinião estruturado sobre os pontos 
de argumentação de cada defesa, já reforçados pelo debate realizado entre o grupo. 

 

 

 

Tarefa para casa:  

Elabora um texto de opinião sobre qualquer um dos 
pontos tratados, tomando como base os argumentos 
debatidos em aula. 
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Foi solicitado aos alunos que trabalhassem seu texto em casa, deixando-os a vontade para 
realizar mais pesquisas, se assim fosse necessário, para sustentar seus argumentos na defesa do seu 
ponto de vista. 

Direcionamento das atividades 

 O desenvolvimento destas atividades englobou o trabalho com as quatro habilidades. Pois 
para a compreensão do gênero textual, fez-se necessário a leitura, para a motivação do grupo e para 
a defesa de cada um dos òjeitosó e sua contesta­«o, a audi­«o e a oralidade, e por fim, para concluir 
o trabalho, a produção escrita. 

 A temática traz questões sociais importantes e, exatamente por isso, delicadas, motivou o 
grupo para que se posicionasse criticamente frente aos argumentos de cada colega. 

 A proposta de trabalho com um gênero textual e o desenvolvimento das atividades 
culminando na produção, pelo estudante, de um gênero diverso é grandemente influenciada pela 
sistemática de avaliação do CELPE-Bras.  

Segundo JÚDICE (2000), este exame nacional da Língua Portuguesa focaliza sua avaliação 
na compreensão do candidato sobre o gênero que lhe é apresentado. Ele recebe uma atividade, que 
consiste em construir outro texto com determinados objetivos ð para fins práticos. Sendo que, se 
ele contemplar os pontos solicitados, comprovará que é proficiente na língua. 

Em relação à estrutura do exame, a professora SCARAMUCCI, membro da Comissão 
Permanente para a elaboração do exame, salienta e justifica alguns aspectos relacionados à 
abordagem orientadora do exame, a Comunicativa. Segundo ela, ® a abordagem òque define o 
planejamento do curso, a produção de materiais, os procedimentos metodológicos e também a 
avalia­«oó.  

Entretanto ela chama atenção para o fato de que muitas vezes é a avaliação que orienta o 
desenvolvimento das atividades e at® mesmo a din©mica do ensino: òNão se pode esquecer que a 
relevância de certos conteúdos não é determinada pelo ensino, mas pela avaliação, ou seja, pela sua 
inclus«o em um exame ou uma prova.ó SCARAMUCCI (1994, p. 1).  

Neste sentido, a abordagem Comunicativa é empregada neste exame com o intuito de 
estimular mudanças mais rápidas no contexto de ensino/aprendizagem de Português como Língua 
Estrangeira, òuma vez que abordagens de ensino mais inovadoras juntamente com abordagens de 
avalia­«o tradicionais ainda s«o usadas.ó SCARAMUCCI (1994, p. 2). 

 Este trabalho vem confirmar a afirmação de SCARAMUCCI (1994), de que o CELPE-Bras 
é um instrumento norteador do ensino de Português L. E., visto que, da mesma forma como foi 
construída a aula para o grupo de intercambistas da AUGM do 1° semestre de 2008, o Projeto 
segue desenvolvendo seu material didático e realizando suas aulas. Pois, em seu dia a dia, os 
intercambistas hispanofalantes necessitam entender as informações que lhes chegam pelos diversos 
meios e responder satisfatoriamente a elas, para interagir e atender às demandas provenientes do 
contato com os falantes nativos do Português. 
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Anexo I: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA  
DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS  
Entrelínguas: Português LE para intercambistas da AUGM 
Coordenadora: profª. Dr. Eliana Rosa Sturza 
Orientadora: Fabiana P. F. Fernandes 
Professoras: Isaphi Alvarez e Tania Machado 

Como posso mudar o mundo? 

 

 a) No cartão telefônico produzido pela Brasil Telecom, a qual idéia remete o 
emprego da palavra òjeitoó? 

b) Que razão teria esta empresa para veicular cartões com esta temática? 

c) Quais os benefícios de se imprimir uma mensagem como esta em um cartão 
telefônico? 

 

- Esse tema foi abordado pela empresa de telefonia BrasilTelecom. Sua contribuição com a causa 
deu-se através da confecção de cartões telefônicos com o título 8 jeitos de mudar o mundo, apresentado 
abaixo: 

 

Fonte: http://images.google.com.br/imgres 

 1) Para desenvolver essa prática, propõe-se como atividade que cada aluno elabore 
um discurso defendendo uma das formas de mudar o mundo e o exponha para o 
grupo: 

- serão 10 minutos para escrever e mais 10 minutos para expor; 
- será sorteado um título para cada aluno; 
- o grupo terá 5 minutos para rebater o discurso sobre cada uma das propostas; 
- o apresentador terá 5 minutos para responder ao grupo. 

http://images.google.com.br/imgres
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     Como mudar o mundo: Outros títulos sugeridos: 

1 ð Acabar com a fome e a miséria; 
2 ð Educação básica de qualidade para todos; 
3 ð Igualdade entre sexos e valorização da mulher; 
4 ð Reduzir a mortalidade infantil; 
5 ð Melhorar a saúde das gestantes; 
6 ð Combater a AIDS, a Malária e outras doenças; 
7 ð Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente; 
8 ð Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento; 

 
9 ð Legalização do aborto; 
10 ð Legalização das drogas; 
11 ð Integração dos países latino-
americanos. 
 
 

 

 

 

2) Tarefa para casa:  

Elabora um texto de opinião sobre qualquer um dos 
pontos tratados, tomando como base os argumentos 
debatidos em aula. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte imagens: www.google.com.br/images 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo perceber, analisar e pesquisar a relação entre mito e a 
realidade (o toque entre divino e o homem) por meio de diversas vertentes artísticas ð dos 
primórdios à contemporaneidade.  

Palavras-chave: Arte; Deslocamento; Mito. 

ABSTRACT: This article aims to understand, analyze, and search the relationship between myth 
and reality (touch between divine and man) through early autistics strands ð contemporaneity.  

Key-words: Art; Displacement; Myth 

 

1 ð Confluências entre mito, arte e realidade 

No decorrer de sua história, a arte revela uma relação de dependência entre o homem e o 
mito, ou seja, a realidade e o mito se tocam delicadamente para retratar a condição humana. O 
homem, personagem protagonista do real, cria os mitos procurando estabelecer um toque com o 
divino e, assim, por meio dessa interação justifica, explica e busca compreender situações sobre as 
quais não tem domínio. 

Tal relação será observada neste trabalho por meio de um estudo intertextual entre O mito 
de Prometeu, o afresco da capela Sistina de Michelangelo com a Criação de Adão; a Criação do Cebolinha, 
por Maurício de Souza. Essas relações, em um primeiro momento, nos remetem à busca do homem 
em substituir o vazio racional, com o mito e seus òbenef²cios did§ticosó, pois a raz«o ainda n«o se 
sedimentou na existência do homem primitivo. 

Em um segundo momento, tais interações configuram-se em uma tentativa de manter o elo 
com a divindade para empreender as referências, reflexões e criações que interferirão na sua 
realidade; e assim, o mito, ao longo do tempo, inspira o homem, contribui e influência de maneira 
direta e indireta para a concepção de criações de natureza diversa (pintura, literatura, cinema, 
mídias, escultura, musicas entre outras). 
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O aporte teórico que ajudará compreender o que é mito, e, como ele influencia as 
diferentes representações de arte. Em meio às várias linhas teóricas que definem o que é mito, 
portanto, prefere-se apoiar na definição de Mircea Eliade (1972)21 ð Mito e Realidade ð junto com a 
dissertação de mestrado de Patrícia Braga (2001)22 - Os motivos do amor e da morte e o arquétipo literário 
do amor imortal ð do mito à ficção romanesca. Eliade (1972)23 comenta o que pode ser um conhecimento 
de mito ò... o mito ® ð ou foi, até recentemente ð òvivoó no sentido de que fornece os modelos para 
a conduta humana, conferindo por isso mesmo, significação e valor ¨ exist°nciaó. Isto ® uma parte 
da vasta compreensão do que é mito, pois esta obra de Eliade (1972)24, junto com outras obras, é 
que servir§ como fundamento te·rico para a an§lise do òMito de Prometeuó e para a observa­«o do 
deslocamento e das relações intertextuais entre o mito e as obras.  

Além de buscarmos a definição de mito, a pesquisa propôs-se a compreender o que é arte, 
a qual propõe uma suposta definição. Para entender o que é arte, busca-se embasamento teórico 
nos autores/críticos: Herbert Read (1978; 2005)25, Anamélia Buoro (2000; 2002)26 e Manguel 
(2001)27. Read (1982)28 menciona que é complexo definir arte, tal como Eliade (1972)29 alude à 
dificuldade de atribuir um conceito de mito. De acordo com Read (1982) òa arte, que ® um dos 
conceitos mais indefin²veis da hist·ria do pensamento humana.ó 30. Esses teóricos colaborarão para 
a melhor compreensão da arte e seu deslocamento, desde os primórdios até a modernidade.  

O deslocamento do mito de Prometeu será demonstrado por meio de análise e também por 
meio da òperpetua­«oó da imagem da cria­«o do homem por meio de diferentes perspectivas 
artísticas: pintura, quadrinhos, cinema e fotografia. Assim, este artigo centrar-se-á na análise da 
confluência entre a arte e o mito de Prometeu. 

2 ð Dos confins da terra a Prometeu 

A narrativa bíblica de Gênesis e, antes dela, os mitos pagãos, tratam da organização do caos 
(mundo no princ²pio) pelo verbo e por seus ecos: òNo principio era o caos e depois se fez o 
verboó; elas ressaltam que o mundo primitivo era desorganizado (não existiam divisões entre o céu, 
a terra e as águas) e utiliza-se o òverboó para organizar todas as coisas pertencentes no universo, 
isto é, os deuses ou o Deus cristão, age verbalmente e, assim, com seu toque, cria-se a existência do 
homem e de todas as outras coisas pertencentes à Terra.  

A criação a partir do caos, mediada pela palavra de Deus, aparece claramente no no Mito 
de Prometeu, depois no mito cristão de Gênesis, assim como também em outras manifestações 
mitológicas. O toque divino se faz necessário muito antes da criação da humanidade racional, 
cient²fica, ele se fez necess§rio no ato de òcriaró uma forma de compreens«o do mundo; e, desse 
modo, o homem separou terra e céu, luz das trevas para entendê-los. 

                                                           
21 Mito e realidade ELIADE.  (1972) 
22 Os motivos do amor e da morte e o arquétipo literário do amor imortal ð do mito à ficção romanesca. BRAGA (2001).   
23 Mito e realidade. ELIADE. (1972, p. 08) 
24 Mito e realidade ELIADE.  (1972) 
25 O sentido da arte: esboço da história da arte, principalmente da pintura e da escultura, e das bases dos julgamentos estéticos. 
READ.  (1978); A educação pela arte. READ. (1982). 
26 Arte na história do homem.. In. O olhar. em construção. BUORO, (2000, p. 15-18);  
Olhos que pintam. BUORO ( 2002). 
27Lendo imagens: uma história de amor e ódio. MANGUEL (2001).  
28 A educação pela arte. READ. (1982). 
29 Mito e realidade ELIADE.  (1972) 
30 A educação pela arte. READ. (1982, p.15). 
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2.1 ð A concepção da definição de Mito 

Segundo estudos baseados nas obras de Eliade (1972)31, Braga (2001)32 cita que o mito tem 
por função explicar as origens dos homens e dos acontecimentos, ocorridos no mundo em que 
vivemos, revelando como os povos/civilizações puderam compreender melhor a sua existência, 
assim como ensinar sobre ela. 

Além disso, o mito pode ser uma narrativa de natureza religiosa, sagrada, que tem como 
meta explanar os fatos primordiais da vida por meio da relação com o sobrenatural. Esse tipo de 
narrativa primordial não possui uma única definição, entretanto, ao pesquisar sobre mitologia, 
constata-se que o estudioso Mircea Eliade (1972)33 constrói uma definição que é mais abrangente e 
será ela que constituir-se-á como nosso principal aporte teórico. Para o estudioso:  

O mito conta uma história sagrada; ele relata um acontecimento 
ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do òprinc²pioó... o 
mito narra como graças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma 
realidade passou a existir, seja uma realidade total, o Cosmo, ou apenas 
um fragmento: uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento 
humano, uma instituição. É sempre, portanto, a narrativa de uma 
òcria­«oó: ele relata de que modo foi produzido e come­ou a ser. O mito 
fala apenas do que realmente ocorreu, do que se manifestou plenamente. 
Eliade (1972 p. 11).  

Os mitos relatam os fatos acontecidos como dramáticos e irrupções do sagrado 
(òsobrenaturaló) no Mundo. De acordo com Eliade (1972), tal rela­«o entre o real e o sagrado 
originou e concebeu o mundo em que vivemos hoje. Esta rela­«o com os òentes sobrenaturaisó 
transformou o homem, em òum ser mortal, sexuado e cultural.ó 34, sendo assim, o homem por 
diversas vezes no decorrer da existência humana precisou viver e ser tocado por essas irrupções 
com o sagrado.  

Braga (2001)35, dialogando com a obra Aspecto do Mito (ELIADE, 1989), explica que a 
função do mito não se condensa somente em revelar as origens dos seres humanos, animais, 
vegetais, minerais, mas, também, como se desencadearam os acontecimentos primordiais, os quais 
influenciaram a natureza humana e tornou o òhomem aquilo que ele ® hoje, ou seja, um ser mortaló.  

A partir dessa òinterven­«o do divinoó na realidade dos homens, foram perpetuadas as 
narrativas míticas, pois o homem canalizou, por meio da oralidade e da arte, a relação que tinha 
com o divino, o que depois se transfigurou em imagem rupestre, escultura, pintura, escrita, 
fotografia, cinema, música, quadrinhos e outras formas. De acordo com Eliade (1972)36: 

 

                                                           
31 Mito e realidade ELIADE.  (1972) 
32 Os motivos do amor e da morte e o arquétipo literário do amor imortal ð do mito à ficção romanesca. BRAGA (2001) 
33 Mito e realidade ELIADE.  (1972) 
34 Mito e realidade ELIADE.  (1972, p.11) 
35 Os motivos do amor e da morte e o arquétipo literário do amor imortal ð do mito à ficção romanesca. BRAGA (2001, p.17) 
36 Mito e realidade ELIAD E.  (1972) 
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O homem das sociedades arcaicas é obrigado não somente a rememorar 
a história mítica de sua tribo, mas também a reatualizá-la periodicamente 
em grande parte. É aqui que encontramos a diferença mais importante 
entre o homem das sociedades arcaicas e o homem moderno: a 
irreversibilidade dos acontecimentos que, para este último, é a nota 
caracter²stica da Hist·ria, n«o constitui uma evid°ncia para o primeiro.ó 
(ELIADE, 1972, p. 17). 

Pode se notar no trecho acima a manutenção da tentativa e da organização social via 
narrativa. Para o homem arcaico é muito importante conhecer os mitos, não somente porque eles 
oferecem uma explicação do mundo e de seu próprio modo de existir; para eles, conhecer o mito é 
aprender o segredo da origem das coisas (por exemplo: como as coisas vieram à existência), sendo 
necessário rememorar, reatualizar os mitos. Isso é, repetir os feitos dos deuses, heróis,ancestrais 
fizeram òab origineó. 

Por meio do mito de Prometeu, pode-se fazer uma analogia com a forma embrionária da 
narrativa que explica a criação do homem, a primeira relação entre o divino e o homem (motivo 
central desse estudo), como podemos observar pela imagem abaixo, uma das imagens que serão 
objeto de estudo desse trabalho. 

 Para melhor compreender essa relação, será mencionada a história do mito pagão Prometeu 
ð Acorrentando de acordo com Civita (1973)37.   

Vale dizer que, quando da conquista da Grécia pelos romanos, os mitos, manifestação 
ímpar da cultura grega, foram também conquistados, assimilados e deslocados pela cultura do povo 
romano. Porém, em função da substituição do paganismo religioso pelo cristianismo, Roma 
òmatouó as divindades pag«s, mas usurpou-lhes feitos e poderes, atribuindo-os a um único Deus. É 
em função disso que temos contato com histórias muito parecidas, presentes tanto na mitologia 
pagã quanto na cristã, e a história da criação do homem é uma dessas, o Deus que cria o homem a 
partir do barro tem seu predecessor na figura do Titã, deus pagão, Prometeu. 

É por isso que, nesse trabalho, ao analisar o afresco da Capela Sistina, em Roma, acredita-
se ser imprescindível desenterrar e resgatar as raízes pagãs, e, fazer um estudo a partir de outras 
recria­»es òpag«só desse mito pela arte. 

Segundo Civita (1973), òPrometeu arranca o barro do ch«o e mistura-o as suas próprias 
lágrimas. Incessantemente trabalha, com paixão e arte, aquela massa informe, até que ela obtém 
fei­»es semelhantes ¨s de um deusó38. Os signos paixão e arte podem ser considerados palavras-
chave nesta referência, pois o signo arte pode nos remeter à origem da criação das primeiras 
artes/obras, já que revela que o homem pode ser considerado uma escultura criada por Prometeu, o 
primeiro dentre os toques entre o homem e o divino; que mais tarde, serão frutos da recriação da 
narrativa mítica associada ao sentimento, ao sensível, ao senso, à razão, recriados pela arte, do 
homem mais evoluído por meio de várias formas e materiais. 

E, então, o homem, espelhando-se em seu criador divino, repete-lhe as ações, porém, 
agora, não só com argila, mas também com tinta, papel, grafite, filme, luz, reveladores. Pode-se 
perceber esse mito sendo recontado em toda a história do homem,. Por isso, essa pesquisa se 

                                                           
37 Mitologia. CIVITA  (1973) 
38 Mitologia. CIVITA  (1973, p. 305) 
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propôs a perceber esse deslocamento, essa perpetuação, tendo como base o mito de Prometeu, no 
qual observa se Prometeu criando o homem/estátua de barro, como uma obra de arte, dando-lhe 
forma. 

Prometeu cria/esculpe várias criaturas/estátuas semelhantes aos modelos divinos, porém, 
ainda falta para as criaturas vida e, ele tendo Atena (Minerva), deusa da sabedoria, como aliada, 
rouba a òta­a cheia de n®ctar divinoó e proporciona a alma, a òanimaó ¨s criaturas. 

 Assim, segundo a mitologia pagã, Prometeu foi quem criou o homem, o que para esse 
estudo, permite estabelecer a explicação de que para o surgimento e a criação da vida do homem foi 
necessária a relação, o toque entre o divino e o homem, já que foi preciso o toque de Prometeu 
para que o homem fosse criado/moldado.    

Prometeu queria criar uma raça que fosse superior aos deuses do Olímpio, e, isso 
significaria que os homens não teriam mais que prestar cultos de adoração/obediência aos deuses; 
portanto, além dos homens serem capacitados de inteligência, ambição, coragem, força, entre outras 
características, porém, não ainda era essencial a obediência/reverências aos deuses. Isso porque eles 
ainda não possuíam poder/domínio sobre a natureza, isto é, não possuíam o fogo (capaz de 
transformar a natureza de acordo com a necessidade dos homens), que era símbolo de poder e 
sabedoria divina. 

  òO criador dos homensó rouba o fogo pertencente aos deuses (J¼piter) para libertar os 
homens da dependência divina. E, por isso, Prometeu acaba sendo castigado por Zeus (Júpiter), 
pelo seu crime de tentar criar uma raça que pudesse superar os deuses/olímpicos, ensinando as suas 
criaturas o trabalho de dominar/manipular a natureza e conhecer cada vez mais a si mesma.  

Prometeu, então, recebe como castigo ser acorrentado no monte Cáucaso e, ter todo o dia 
o seu fígado dilacerado e comido por uma águia; e assim foi e assim se fez: o fígado era 
devorado/estraçalhado, durante a noite, mas o órgão era reconstituído para ser novamente 
devorado no dia seguinte. 

O protetor dos homens é solto de seu castigo - imposto por Zeus - por Hércules, filho de 
Zeus com uma humana. Nota-se que Prometeu é liberto do seu castigo por um descendente da raça 
humana ð o criador é salvo por sua criatura ð já que Prometeu queria criar uma raça que fosse 
independente por isso ele ensinou e capacitou as suas criaturas.  

Em síntese, o mito de Prometeu é a alegoria da relação homem-divindade; representa uma 
humanidade ativa, inteligente e ambiciosa, que deseja igualar-se às potências divinas. Igualando-se 
no sentido de tocar/poder alcançar os seus poderes/domínios/soberania, com a qual é possível 
uma melhor sociabilidade, manipular melhor o mundo no qual está inserido. 
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3 ð Deslocamento do mito e a recriação pela arte. 

Em nossos estudos chamou-nos a atenção o deslocamento do mito promovido pela arte, 
no decorrer da história. A perpetuação do mito ocorre desde os primórdios - por meio das histórias 
que perpassavam gerações, pois eram contadas pelos mais velhos aos mais jovens - ao tempo 
contemporâneo; porém, é importante ressaltar que, nesse processo de deslocamento temporal e 
espacial, as narrativas míticas vêm perdendo o seu valor inicial. 

Braga (2001) mencionando Malinowsk (1998) afirma òque o mito n«o ® um mero brotar de 
fantasias fr²volas, mas uma for­a cultural laboriosa extremamente importanteó 39, e, refletindo sobre 
essa força cultural nota-se que o mito se relaciona com a arte por meio de sua simbologia, pois, no 
decorrer da história da arte/do tempo perdeu o seu valor inicial religioso, atualmente, o mito 
tornou-se fonte de inspiração de pintores e outros artistas. 

Como j§ foi referido, as narrativas mitol·gicas passaram por òtransforma­»es/adapta­»esó, 
desde os primórdios até a contemporaneidade.  Esse percurso da narrativa mítica teve seu princípio, 
na oralidade dos povos primitivos e suas tradições; com o passar dos tempos, o mito deixou de ser 
somente conhecido por seus aspectos cultual-religiosos, tornando-se também uma narrativa que 
assumiu o aspecto literário.  E, assim, é resgatado/perpetuado pela literatura e transformado em 
texto escrito, e, com a popularização da escrita e sua estruturação em texto gráfico, os elementos 
míticos passaram a ser perpetuados nas narrativas literárias e visuais. 

Uma das primeiras mudanças da narrativa mítica pode ser observada no processo de 
òdesmistifica­«oó da mitologia Grega, ao Cristianismo quando os deuses passaram a n«o receber 
cultos e homenagens. Devido a esse processo de desmistificação pagã, o mito perdeu seu valor 
inicial de religião e tornou-se um òtesouro culturaló. E, ent«o, a heran­a cultural foi òmantidaó 
pelos poetas, artistas e filósofos. 

Em síntese, pode-se concluir que narrativa mítica era conhecida por meio da 
contação/oralidade, dessa maneira, o mito pode chegar aos primeiros registros escritos; porém, no 
decorrer do tempo/história perdeu o valor atribuído a ele, porque para os povos arcaicos ele tinha 
o valor religioso. Para estes povos primordiais, quando o mito era revivido e recitado acreditava-se 
em uma forma de aproximação dos deuses/ entes sobrenaturais, igual era feito pelos seus 
ancestrais. E, assim sendo, pode-se afirmar a arte foi fundamental para essa preservação, pois, por 
meio dela, o mito pode ser visualmente representado como é observado nos tempos atuais.  

O mito, inicialmente, foi divulgado oralmente e, posteriormente, foi esculpido e pintado e 
passou a ser registrado, ao longo do tempo, por meio da escrita e da pintura em telas, depois disso, 
passou a ser contado/revivido/lembrado e atualizado, ou melhor, reatualizado pelas diferentes artes 
tais como: filme, música, teatro e entre outras diversas expressões de arte. Sendo assim, a arte, assim 
como o mito, vem resgatando, reproduzindo e recriando a realidade para o homem a qual permite 
que haja uma interação constante, recorrente e perpétua entre o divino/mítico e o homem. 
Possibilitando um deslocamento do sobrenatural em direção ao real, substituindo, de certa forma, o 
vazio místico deixado pela evolução racional estabelecendo/restabelecendo um toque entre o real e 
o divino. Assim, o homem contemporâneo, portanto, pode de alguma maneira, relembrar ou 
reviver os contos míticos tornado-se òtestemunha do tempo m²ticoó, isto ®, revivendo o mito por 
meio da arte. 

                                                           
39 Os motivos do amor e da morte e o arquétipo literário do amor imortal ð do mito à ficção romanesca. BRAGA (2001, 
p.100) 
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Eliade (1972), em uma f·rmula sum§ria, diz que ò... ao ôviverõ os mitos, sai-se do tempo 
profano, cronol·gico, ingressando num tempo qualitativamente diferente, um tempo ôsagradoõ, ao 
mesmo tempo primordial e indefinidamente recuper§vel.ó40. Isso pode ser constatado nos vários 
tipos de artes, tal como a obra cinematográfica E.T. É possível tornar-se contemporâneo de tal 
alegoria quando se conheça a sua origem permitindo o deslocamento desta relação.  

Os mitos, na verdade, inspiram o homem a criar, abrangendo, então, as perspectivas para 
seu òesp²rito inventivoó.  

Para Eliade (1972), òse a religi«o e a mitologia gregas, radicalmente secularizadas e 
desmistificadas, sobreviveram na cultura européia, foi justamente por terem sido expressas por meio 
de obras-primas liter§rias e art²sticas.ó41. Sendo assim, seja por meio da contação dos primórdios ou 
pelas formas de artes, o pensamento mítico conseguiu ser conservado no decorrer da História. 
Segundo Mircea (1972), òo pensamento m²tico pode ultrapassar e rejeitar alguns de suas expressões 
anteriores, tornadas obsoletas pela História, pode adaptar-se às novas condições sociais e às novas 
modas culturais, mas ele n«o pode ser extirpado.ó42 .  

4 ð O museu imaginário ð as várias nuanças de uma tentativa de definição do sentido da 
arte  

A arte toca o homem devido a sua capacidade de sentir e de expressar, ela faz com que haja 
um transcendentalismo cultural. E, por meio dela, a realidade e as histórias foram perpetuadas, tal 
qual ocorreu com os mitos. Tendo uma atuação fundamental na história do mundo, no sentido de 
explicá-lo e orientar a conduta humana, as artes, nas sociedades primitivas, tiveram um grande 
papel, assim como nos dias atuais. Pois, mesmo nas paredes das cavernas, na cerâmica, nos livros, 
nos afrescos/telas/quadros, obras das igrejas, esculturas tinha ilustrações que repetiam ou 
explicavam a historia de um povo, o que segundo Manguel (2001) pode ser chamado de narrativa 
por meio de imagem43. 

Segundo Read (1978) a arte preserva e representa, também, a cultura de um povo e uma 
®poca òmediante a representa­«o simb·lica de um evento, o homem primitivo sup»e assegurar a 
ocorr°ncia presente de tal eventoó44, podendo simbolizar uma forma de preservação de lendas, 
mitos e das histórias de um povo. Dessa forma, não importando o período, o estilo, a cor e o 
movimento estético ao qual uma obra pertence, a imagem, por muitas vezes, pode ser perpetuada 
arquetipicamente, por meio do motivo/tema recorrente nas obras de arte.  

Read (1978) menciona em O sentido da arte: esboço da história da arte, principalmente da pintura e 
da escultura, e das bases dos julgamentos estéticos que: 

Só se pode explicar metafisicamente tal paradoxo. Os valores extremos 
da arte transcendem do indivíduo, da época e da circunstância. 
Exprimem proporção ou harmonia ideal que o artista pode apreender 
somente em virtude das faculdades intuitivas que possui. Para exprimir a 

                                                           
40 Mito e realidade ELIADE.  (1972, p.21) 
41 Mito e realidade ELIADE.  (1972, p.139) 
42 Mito e realidade ELIADE.  (1972, p.152) 
43 Lendo imagens: uma história de amor e ódio. MANGUEL (2001,p 20). 
44 O sentido da arte: esboço da história da arte, principalmente da pintura e da escultura, e das bases dos julgamentos estéticos. 
READ.  (1978, 53). 
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própria intuição, o artista empregará materiais que lhe vêm às mãos em 
virtude das circunstâncias do seu tempo: em certo período arranhará as 
paredes da caverna, em outro erguerá ou ornamentará templo ou 
catedral, em outro ainda pintará na tela para círculo limitado de 
apreciadores. O verdadeiro artista é indiferente aos materiais e às 
condições a ele impostas. Aceita qualquer condição, contanto que 
exprima a vontade de formar que o domina. Em seguida, nas mutações 
mais amplas da história, seus esforços se ampliam ou diminuem, devido 
a forças que não é capaz de prever e que importam muito pouco aos 
valores em relação aos quais ele se apresenta como expoente. Confia, 
porém, que tais valores se contêm entre os atributos eternos da 
Humanidade. (READ 1978 p. 166).      

Os valores atribuídos à obra de arte geralmente transcendem o indivíduo, pois, ela não 
precisa estar integrada a um único momento/tempo/movimento estético, ela supera essas barreiras 
impostas pelas diversas concepções, estilo, forma/molde. A arte pode provocar uma ruptura 
deixando de obedecer a padrões, tempo, o local onde ela é expressa, não precisando, 
obrigatoriamente, representar e obedecer aos padrões estipulados, podendo estruturá-los, sendo ela 
precursora de seu tempo espaço, molde, forma estilo e época. A obra de arte não precisa se adequar 
ao tempo e às críticas.  

O que realmente deve importar é a arte como forma de expressão, sentido, sentimento e 
tudo o que ela pode despertar no olhar do espectador perpetuando no decorrer da sua história, 
idéias, ideais, emoções e tudo o que pode se perfazer por meio dela.  

O conceito de arte possui várias vertentes na qual uma delas merece uma atenção delicada, 
que é de MANGUEL (2001 p.28 apud MALRAUX (1947))45. Malraux acredita que a arte é como 
um òmuseu imagin§rioó, pois acaba tendo uma rela­«o com outras obras de arte, isto ®, sendo fonte 
de inspiração ou sendo captada pelo homem por meio da memória. A imagem (escultura, quadro, 
caverna entre outras) não importa qual o modo em que é observada, o importante é que ela 
permanece em nossas mentes como se colasse. A imagem não é simplesmente criada, e sim, 
recriada; o pintor capta por meio do seu olhar imagens da natureza a qual existe algo que lhe chama 
atenção, e reproduz segundo uma imagem já vista por ele, um exemplo é A criação do homem de 
Michelangelo (capela Sistina) que nos tempos modernos e contemporâneos pode-se perceber na obra 
cinematográfica E.T. e, também, em uma paródia a qual o cartunista Mauricio de Sousa faz a partir 
dessa criação, para desenvolver A criação de Cebolinha46.      

A arte utiliza as narrativas míticas como modelos/temas, tornando-as fontes de 
representações inesgotáveis para diversas interpretações. O mito pode ser reelaborado por diversas 
maneiras subjacentes, de acordo com Howard Gardner (apud Lévi ð Strauss) òA forma­«o de mitos 
pode ser comparada à forma como um compositor manipula temas de uma fuga para que, sejam 
todos varia­»es dos temas subjacente.ó47. O mito sacrifica o seu significado primordial ð religioso - 
e desmembram-se em fábulas, ficções, pinturas, esculturas. Passando a ser representado na arte por 
meio de simbologia.  

                                                           
45 Lendo imagens: uma história de amor e ódio. MANGUEL (2001, p 28). 
46 www.turmadamonica.com.br 
47 Arte, mente e cérebro. GARDNER (1999, p.42) 
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Resumo 

O artigo se prop»e a uma leitura do conto òYoung Goodman Brownó do escritor norte-americano 
Nathaniel Hawthorne, escrito em 1835, e busca verificar como o projeto puritano é aí recriado. 
Assim, a obra literária é remetida àquilo que seria a sua exterioridade como possibilidade, também, 
de significar. 

Abstract 

This paper purposes a reading of the short story òYoung Goodman Brownó by North-American 
Nathaniel Hawthorne, written in 1835, and verifies how the puritan project is recreated there. Thus, 
literary text is referred to what would be it is your exteriority how possibility, too, of to meaning. 

 

Introdução 

O presente trabalho tem como objeto de an§lise o conto òYoung Goodman Brownó do 
escritor norte-americano Nathaniel Hawthorne, escrito em 1835. Constitui-se como exigência da 
disciplina Literatura Americana, ministrada pela profa. Dra. Valéria Medeiros, do curso do Letras, da 
Universidade Federal do Tocantins, campus de Araguaína. 

Sabe-se que desde Aristóteles, no que toca à questão literária, dois grandes postulados têm 
se firmado. De um lado, a tese da mimèses, segundo a qual, a literatura tem por finalidade representar 
em alguma medida aspectos da realidade e, do outro, a tese antimimética, que advoga ser a 
referência uma ilusão e, assim, a literatura não fala de outra coisa, senão dela mesma. 

Essas duas teses sobre a relação da literatura e realidade são extremas e são enunciadas, nas 
palavras de Compagnon (2006:114), da seguinte forma: 

segundo a tradição aristotélica, humanista, clássica, realista e naturalista e 
mesmo marxista, a literatura tem por finalidade representar a realidade, e 
ela o faz com certa conveniência; segundo a tradição moderna e a teoria 
literária, a referência é uma ilusão, e a literatura não fala de outra coisa 
senão de literatura. 

 Vistas assim, em uma análise, parece ser questão de necessidade a escolha de um entre os 
dois caminhos. Isso porque, seguindo o raciocínio de Cândido (2000), o que está em jogo é o 
posicionamento quanto a que elementos são internos ou externos e, portanto, decisivos para a 
compreensão da obra literária. 
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 C©ndido reconhece que a òan§lise est®tica precede considera­»es de outra ordemó 
(CÂNDIDO, 2000:3), mas também afirma que o elemento social não necessariamente é exterior ao 
objeto literário, uma vez que ele ® sugerido òna pr·pria composi­«o do todo e das partes, na 
maneira por que organiza a mat®ria, a fim de lhe dar uma certa expressividadeó (CąNDIDO, 
2000:7). 

 Essas considerações visam justificar nosso posicionamento no presente trabalho, qual seja, 
o de que, tal como assevera C©ndido (2000:8), os aspectos hist·ricos constituem uma òdimens«o 
essencial para apreender o sentido do objeto estudadoó. 

 Colocada nesses termos, a literatura passa a ser vista não meramente como prática 
mimética, mas como processo discursivo (MENEZES DE SOUSA, 1996:70), e, a², òa literatura 
mistura continuamente o mundo real e o mundo possível: ela se interessa pelos personagens e pelos 
acontecimentos reaisó (COMPAGNON, 2006:136). Talvez seja por isso que Bhabha (2005:33) 
declara que òo estudo da literatura mundial poderia ser o estudo pelo qual as culturas se 
reconhecem atrav®s de suas proje­»es de ôalteridadeõó. 

Do projeto puritano 

A presença européia se fez presente na América mesmo antes do século XV. No final deste 
mesmo século, a Inglaterra já expedia ordens de exploração da América do Norte, não obstante, 
não foram eles, os ingleses, os primeiros a pisarem no território hoje conhecido como Estados 
Unidos. 

Mas é no século VXII que a Inglaterra, sob a dinastia Stuart, revive seu impulso 
colonizador e, para aqueles que viviam sob o signo do °xodo rural ingl°s, òa id®ia de uma terra f®rtil 
e abundante, um mundo imenso e a possibilidade de enriquecer a todos era um poderoso imã sobre 
essas massasó (KARNAL, 2007:44) e ® dessas massas, ainda de acordo com o autor, que sairá 
ògrande parte do contingente que emigra para a Am®rica em busca de melhores condi­»esó 
(KARNAL, 2007:44). 

Mas a América do Norte também será um ambiente propício a receber aquele grupo 
chamado de peregrinos, visto que nos séculos XVI e XVII a perseguição religiosa era uma 
constante na Inglaterra. Pode-se destacar, dentre os peregrinos, os chamados puritanos 
(protestantes de inclinação calvinista) que acreditam seriamente constituírem o povo eleito de Deus 
e de que este os guiara à terra prometida. 

Os puritanos se estabeleceram no estado de Massachusets e, com aquela terra, 
estabeleceram o paralelo bíblico da Canaã. Igualmente, a perseguição britânica tinha como 
correspondente na bíblia a perseguição egípcia contra os hebreus e, a longa travessia pelo oceano, 
assemelhava-se à longa jornada do povo hebreu pelo deserto do Sinai. Assim, tal como os hebreus 
eram o povo eleito de Deus, os puritanos também o eram. 

Os puritanos constituíam um grupo de inclinação intolerante no que toca a questão 
religiosa. Neste sentido, se diferenciavam dos demais grupos religiosos que vieram para a América 
do Norte. Acreditavam numa igreja com poderes civis e que fosse forte e, para isso, tomaram várias 
providências. 

Estabeleceu-se, assim, na colônia de Massachusetts, uma teocracia e, para que assim fosse, a 
Igreja-Estado estabeleceu 
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que somente membros da Igreja Puritana poderiam votar e ter cargos 
públicos. Depois, tornou-se obrigatória a presença da igreja para as 
cerimônias (...) todos os novos credos deveriam ser aprovados pela Igreja 
e pelo Estado. Por fim, estabeleceu-se que Igreja e Estado atuariam 
juntos para punir as desobediências a essas e outras normas (KARNAL, 
2007:51). 

Os puritanos, como demais grupos colonizadores, trouxeram para a América do Norte, 
não apenas ideais de mundo, língua e cultura, mas, acima de tudo a bíblia. Noutras palavras, òthey 
brought their ideas of history and the worldõs purpose; they brought their languages and, above all, 
the book. The book was (é) the Bibleó (RULAND; BRADBURY, 1991:4). 

A bíblia, para os puritanos, não era apenas um livro sagrado, mas um instrumento de 
expressão, de testemunho, argumentação e disseminação cultural e, sobre ela, estava assentava-se a 
moral puritana de oração, trabalho e poupança.  

Como um povo que se julgava òos eleitos por Deusó, os puritanos enfatizavam a moral 
coletiva sobre a qual os erros individuais importavam comprometimento e, assim, òpara manter sua 
identidade e coesão do grupo, os puritanos exerceram um controle muito grandes sobre todas as 
atividades dos indiv²duosó (KARNAL, 2007:47), posto que, na vis«o puritana, a devassid«o ® algo 
inerente à natureza humana, desde a queda de Adão. O projeto puritano então visava uma 
òsociedade perfeitaó. 

O projeto puritano em Young Goodman Brown 

 Young Goodman Brown é um conto escrito pelo norte-americano Nathaniel Hawthorne 
no século dezenove, mas que tem como pano de fundo histórico, o século dezessete. 

 O conto narra a história do jovem Goodman Brown e de sua recém-esposa, Faith. O casal, 
que mora na vila Salém, terá, em uma só noite, uma reviravolta que marcará sua história para 
sempre. 

 Pôr do sol e Goodman Brown se despede de sua esposa Faith que, carinhosamente, 
dispende protestos a que seu querido não a deixe, dentre todas do ano, naquela noite. Mas, 
replicando-lhe, Brown explica que justamente naquela não poderá ficar com ela. 

 Parte então rumo à floresta, e deixa para trás Faith melancólica com seu lenço cor de rosa. 
Temeroso, já na floresta, Goodman Brown é encontrado por uma criatura descrita como a òfigura 
de um homemó que, apesar de n«o lhe acompanhar, encarrega um segundo de o acompanhar at® 
encontro que os aguarda no meio da floresta. 

 Trata-se de uma cerimônia de ordenação religiosa na qual se apagam as fronteiras entre o 
que é pagão e cristão, pois ali comparecem tanto índios, quanto ministros da pregação das igrejas de 
Salem. 

 Goodman Brown encontra na floresta altas autoridades religiosas como políticas, bem 
como sua professora de catequese e chega até mesmo a sugerir a presença de sua própria esposa 
Faith. 
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 No ápice da cerimônia de conversão, Goodman Brown apela para que Faith olhe para o 
céu e resista ao mal. De repente, o jovem se ver sozinho na floresta e retorna para casa. 

 Não se sabe se a ida à floresta foi um acontecimento real ou fruto de sonho. Isso não fica 
claro nem ao leitor, nem ao protagonista. Mas o fato é que Goodman Brown nunca mais foi o 
mesmo. Apesar de continuar a ir a Igreja, dos relacionamentos familiares, viveu triste e morreu 
desolado. 

 Nathaniel Hawthorne, que viveu no século XIX, era de uma família de tradição puritana 
que se instalou nos Estados Unidos no século XVII e seu bisavô, John Hawthorne, foi um dos 
juízes que atuou nos processos de caça às bruxas em 1692. Nathaniel Hawthorne tinha profundo 
conhecimento de sua história familiar e sua herança puritana em muito influência sua escrita 
literária, a exemplo, Young Goodman Brown. Nesse sentido, Rossi (2008:73) declara 

Ainda jovem, Hawthorne tomou conhecimento dessa herança ao ter 
acesso aos documentos desses processos e das ações arbitrárias de seu 
bisavô nos casos que julgou. Em razão disso, mas não só, toda a sua obra 
é caracterizada por uma melancólica busca das origens e por uma crítica 
aos excessos puritanos praticados nos primeiros tempos da constituição 
dos Estados Unidos como país. 

Esse passado, ainda de acordo com o autor (ROSSI, 2008:73), é determinante na obra de 
Hawthorne, que revelerá um conflito constante entre o bem e o mal na natureza humana, como, 
por exemplo, no conto em análise. 

O conflito que acima nos referimos salta aos olhos logo no título do conto. Embora a 
palavra ògoodmanó fosse de uso comum na Inglaterra e suas col¹nias como forma de se referir ¨s 
distintas pessoas da classe do ògentlemanó, seu uso repetido, conforme explica Xian-chun (2008:1), 
òthroughout the story hint at something more than mere title. It may hint at Brownõs youth, his 
innocence, his simple and unquestioned attachment to abstract Faithó.  

Por outro lado, a palavra òbrownó, que nomeia uma cor, faz conta ponto a ògoodmanó, 
configurando o binarismo que parece ser inerente e permeia todo o  conto. Brown, então, remete 
ao sombrio e à escura floresta, ambiente em que se desenrola maior parte do conto, assim como 
explica Xian-chun (2008:1), Brown òpoints just as surely to the young manõs affinities with the 
gloomy and dark forest where most of the story takes place, the strange world outside the settled 
villageó. 

Destaque-se também a personagem Faith, esposa de Goodman Brown. Faith, no conto, 
reveste-se também de ambigüidade, posto que tanto pode-se se referir à jovem esposa do 
personagem principal como também à sua fé religiosa. Veja-se, por exemplo, que antes da partida 
de Brown ¨ floresta ele se refere ¨ Faith como òõmy love and Faithõó (HAWTHORNE, 1835:1). 

É ainda de forma amável que o jovem esposo se refere à amada quando de sua viagem pela 
floresta. Em conversa com seu acompanhante, assim ele se refere à Faith. òthere is my wife, Faith. 
It would break her dear little heart; and I'd rather break my ownó (HAWTHORNE, 1835:4). 
Porém, a jornada do jovem Brown pela floresta é, também, de descobertas. 

Até o momento da cerimônia, muitas são as pessoas de Salém que Godman reconhece que 
ali estão presentes para o encontro. Dentre elas, é sugerida a presença da própria Faith. Segundo o 
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que é sugerido pela narrativa, é ela mesma, Faith, que é apresentada ao altar para conversão. Neste 
momento, Goodman Brown exclama: òõFaith! Faith!" cried the husband, "look up to heaven, and 
resist the wicked oneõ" (HAWTHORNE, 1835:13). 

No entanto, se a Faith aí apresentada é a esposa de Brown não é confirmada, fica só na 
sugestão. Poderia aí ser a fé religiosa de Goodman? O fato é que independente de ser ou não, 
òwhether Faith obeyed he knew notó (HAWTHORNE, 1835:13). Ambas n«o eram mais as 
mesmas para Brown, tampouco o era também ele.  

Quando sua esposa o ver no dia seguinte, ansiosa por beijar-lhe, se vai em sua direção. 
òBut goodman Brown looked sternly and sadly into her face, and passed on without a greetingó 
(HAWTHORNE, 1835:14). Em relação à sua fé, mudara completemente também a sua posição. 
Ao ouvir o ministro Deacon Gookin realizar ora­«o, pondera: "õWhat God doth the wizard pray 
to?õ" (HAWTHORNE, 1835:14). 

Digno de nota, também, sãos os laços pink usado Faith. òThey are perhaps the most 
ambiguous symbol in the storyó, diz Donada (2004:45). Isso porque a cor pink resulta da mistura de 
duas outras cores, o branco e o vermelho. Ao passo que o branco pode sugerir inocência e pureza, 
o vermelho tende à paixão e o pecado. Assim, parecer haver um intrigante imbricamento do bem e 
do mal nos laços cor pink usados por Faith. 

òAre they suggestive of love, of innocence, of good? Or conversely do 
they suggest evil, or hypocrisy, or the ambiguous and puzzling blend of 
good and evil?, pergunta Xian-chun (2008:59). Certamente essas 
quest»es s«o de dificeis respostas dogm§ticas. Por®m, como òWhite 
symbolizes purity and peace; red symbolizes sexuality and anguishó 
(DONADA, 2004:46), n«o parece descabido advogar a òidea that the 
pink ribbons suggest the tainted innocence and the spiritual imperfection 
of mankindó (XIAN-CHUN, 2008:59). 

Outro ponto a observar é que o conto inicia-se declarando que o período do dia em que 
Goodman deixa sua casa rumo à floresta é o fim da tarde, ou, ao pôr-do-sol. É, portanto, o período 
de transição entre o dia e a noite, ou, ainda, entre a luz e a escuridão. Assim sendo, isso gera uma 
tens«o ente o bem e o mal, pois, òvia de regra consideramos a Luz como a encarna­«o de Deus, e 
as Trevas como s²mbolo do Dem¹nioó  (...)a maioria das religiões e filosofias enfatiza a idéia de que 
a Luz é a encarnação de Deus, do Bem e da Pureza, enquanto as Trevas simbolizam o Demônio, o 
Mal e o Pecadoó (SCHREUDER, 2004:65). 

Não se pode desperceber, também, o poder sugestivo que a floresta exerce no imaginário 
puritano. Como se sabe, òin the Puritan mind, the forest is ruled by the Devil (é) the forest may 
equate with temptation and sinó (XIAN-CHUN, 2008:59). A entrada na floresta então, representa o 
inicio do conflito interno em Goodman Bown. Como puritano, aquele era um caminho, com tudo 
que representa no enredo do conto, que Brown não deveria trilhar.  

A jornada pela floresta então, é, também, para o jovem Brown, um mergulho no próprio 
interior onde ele descobrirá algo a mais sobre seus mais profundos desejos e pensamentos. Nesse 
sentido, Donada (2004: 44) explica, 

when he decides to undertake a journey through the forest ð an 
archetypal image in literature that usually means a psychological journey 
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into oneõs unconsciousness, which causes the journeyer to discover 
things about his deepest wishes and thoughts.  

 Não parece ser descabido afirmar que foi a curiosidade e o desejo pelo que a floresta 
representa que Goodman Brown a empreender essa jornada por ela. Basta ver que ao adentrá-la, ele 
também o campo da dúvida e do remorso, conforme trecho abaixo: 

Too far! too far!" exclaimed the goodman, unconsciously resuming his 
walk. "My father never went into the woods on such an errand, nor his 
father before him. We have been a race of honest men and good 
Christians since the days of the martyrs; and shall I be the first of the 
name of Brown that ever took this path and kept ð (HAWTHORNE, 
1835:3). 

 Mas não são apenas os desejos e pensamentos mais profundos seus que Goodman Brown 
descobre na floresta. A jornada através da floresta também lhe revelará a hipocrisia da sociedade de 
Salém, uma vez que ali ele encontra membros da elite político-religiosa da cidade, conforme trecho 
abaixo transcrito: 

goodman Brown recognized a very pious and exemplary dame, who had 
taught him his catechism in youth, and was still his moral and spiritual 
adviser, jointly with the minister and Deacon Gookin (é)Thither came 
also the slender form of a veiled female, led between goody Cloyse, that 
pious teacher of the catechism, and Martha Carrier, who had received 
the devil's promise to be queen of hell (HAWTHORNE, 1835:4,12). 

 Conforme trecho acima, as mesmas personalidades que realizam as cerimônias religiosas 
s§bados ap·s s§bados em Sal®m, tamb®m se faziam presentes na òSabbató na floresta. Deve-se ter 
em mente que a floresta, também, no imaginário puritano, representa impulso à sexualidade, que 
est§ ligada ao dem¹nio, noutras palavras, òH§ o impulso ¨ fuga para uma vida na natureza, entre os 
índios, que representam a violência, a liberdade e a sexualidade ð em suma, os atributos do 
dem¹nioó (SOUZA, 2003:36). 

 Assim, Sabbat enquanto cerimônia na floresta está ligada à sensualidade e ao demônio, pois 
conforme explica Pintanhuy (2005), ¨s bruxas. òAs bruxas, dotadas de sexualidade insaciável, 
copulariam com o Dem¹nio em cerim¹nias org§sticas (Sabbat), realizadas nas florestasó 
(PINTAGUY, 2005:7). 

 É bem possível, assim, que a jornada de Goodman Brown, represente tanto uma viagem 
interior e, aí, um despertar para o seus mais profundos e pensamentos não condizentes com a 
doutrina puritana, como também um despertar e, em certa medida, rebelião contra o sistema 
puritano em voga em Sal®m. Talvez seja a tomada de consci°ncia de que òEvil is the nature of 
mankindó (HAWTHORNE, 1835:12).  

 A falta de habilidade do jovem Brown em equilibrar as for­a do òbemó e do òmaló que, 
segundo sugere o conto, são constitutivas da natureza humana o leva viver triste, confinado a um 
estado de auto-isolamento. E  

when he had lived long, and was borne to his grave a hoary corpse, 
followed by Faith, an aged woman, and children and grandchildren, a 
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goodly procession, besides neighbors not a few, they carved no hopeful 
verse upon his tombstone, for his dying hour was gloom 
(HAWTHORNE, 1835:14). 

Conclusão  

 A leitura aqui empreendida de Young Goodman Brown, de Nathaniel Hawthorne, procurou 
explorar alguns pontos na obra que sugerem ligação com aquilo que lhe é exterior e que, portanto, 
reclama esses conhecimentos para que possa produzir sentidos. Vistos assim, esses elementos 
passam a ser constitutivos e não mais exteriores à obra.  

 Alguns aspectos privilegiados foram aqueles que parecem se relacionar com o projeto 
puritano estabelecido na América do Norte, a partir do século XVII. Ao passo que a comunidade 
de Salém pode representar o ideal de vida puritano, o Goodman Brown pós floresta pode 
representar aqueles habitantes de Massachusetts que òhaviam se dado conta de que n«o apenas a 
Bíblia e as boas intenções haviam atravessado o oceano, mas todas as suas mesquinharias, 
maledic°ncias e tens»esó (KARNAL, 2007:53 ð itálico no original). 

 Essas conclusões parecem ser razoáveis, na medida em que o próprio Hawthorne  

apresentava-se como um homem atormentado por seu puritanismo, ou 
melhor, pelo recebido por herança de seus ancestrais (...)pela noção 
inexorável de pecaminosidade, intolerância dos dogmas, obrigatoriedade 
dos frutos materiais e de outras doutrinas transformadas em exigência 
ética, moral ou prática (MARTINS CAMPOS, 2008: 4-5). 

 Ademais, continua o autor, òele (Hawthorne) foi um puritano atormentado consigo mesmo 
e que fez da literatura sua arte para retratar a realidade que observava, analisava, ajudava a construir 
e da qual fugia, ¨s vezes, como eremitaó (MARTINS CAMPOS, 2008: 5). Assim, o conto ora 
analisado pode, em certa medida, representar o fracasso do projeto puritano na América do Norte. 
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Resumo: O artigo intitulado Conto por Conto - Ponto por Ponto até tecer o Texto consiste em 
investigar a teoria do conto, desde a sua origem até as suas formas contemporâneas, com o objetivo 
de organizar subsídios teóricos, sistematizá-los e investigar como podemos ensinar a partir dessa 
sistematização, utilizando-a como fundamentação teórica mediadora da leitura e da escrita em sala 
de aula. Acredita-se que oferecendo um instrumental teórico - conhecimento, convivência com sua 
estrutura, suas formas e suas características, pode-se motivar o aluno, despertar o seu gosto por essa 
narrativa, que dá forma poética à história do homem desde a antiguidade.  

Palavras - chaves: Teoria do conto; Sistematização teórica; Técnicas de produção textual. 

Abstract: The article entitled Story for Story - Point for Point until weaving the Text consists of 
investigating the theory of the story, from your origin to your contemporary forms, with the 
objective of organizing theoretical subsidies, to systematize them and to investigate how we can 
teach starting from that to systematize, using her as to base theoretical to mediate of the reading 
and of the writing in class room. It is believed that offering an instrumental one theoretical - 
knowledge, coexistence with your structure, your forms and your characteristics, the student can be 
motivated, to wake up your taste for that narrative, that gives poetic form to the man's history from 
the antiquity.    

Words-keys: Theory of the story; Theoretical to Systematize; Techniques of textual production.                        

 

1 ð Primeiro, a história 

Esse artigo teve seu embrião gerado no segundo semestre de 2005, quando ao realizar-se o 
estágio de observação, verificou-se que os alunos apresentam grandes dificuldades para ler, 
interpretar, analisar e produzir textos e, talvez, devido, principalmente, a esse fator, não têm gosto e 
interesse pela leitura e pela produção de textos. A partir dessa problemática, começou-se a refletir 
como se poderia contribuir para a minimização dessa dificuldade; esse primeiro momento foi 
sistematizado em um pré-projeto de iniciação científica. Depois de várias leituras, concluiu-se que 
talvez falte a esses aprendizes o fundamento sobre as origens da produção narrativa e a consciência 
de que as produções antigas dialogam com o nosso tempo e dão embasamento para as produções 
contemporâneas. Assim, para o êxito enquanto leitor é necessário que o aprendiz tenha 
conhecimento de produções narrativas constituídas ao longo do tempo, bem como de suas 
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estratégias de produção. A partir dessa reflexão, realizou-se uma pesquisa sobre o conto, suas 
origens e suas características. 

Desde o início dos tempos, o conto ilustra, explica e organiza poeticamente a história, os 
anseios, os medos, os desejos e as realizações da humanidade e lhe dá poder de encantar aos outros 
e eternizar a história e a própria existência da humanidade. E o fascínio despertado por essa 
narrativa nasceu com o sol da sua primeira enunciação: o mito, depois se deslocou pelo tempo, 
assumindo novas nuances, mas sempre encantando e livrando, metaforicamente, o homem da 
morte, tal como Sherazade, jovem que, por 1001 noites, escapa da morte contando histórias. 

Então, a fim de freqüentar esse percurso da narrativa, considera-se imprescindível retornar 
a uma das possíveis origens do seu princípio: o mito, já que é a forma original da narrativa e figura 
como a primeira tentativa do homem de ordenar o mundo; por meio das alegorias míticas, o 
homem articula a palavra para ordenar o caos, feito que se pretende que os alunos possam também 
realizar. 

 Assim, pode-se afirmar que o mito desempenha uma função ímpar e indispensável na 
cultura primitiva, pois, exprime, enaltece e codifica a crença dos povos, salvaguarda e impõe a 
moralidade; comprova a eficácia do ritual e contém normas práticas para a orientação do homem.  
O mito é, assim, um ingrediente vital da civilização humana; não é um conto inútil, mas uma força 
ativa laboriosa; não é uma explicação intelectual ou uma imagem artística, mas um estatuto 
pragmático da fé e da moral primitivas48.    

 Com o passar do tempo, esses ritos de contação de mitos foram se extinguindo ou 
tomando novas formas que suprimiram seu caráter sagrado e o conto oral se tornou escrito, de 
popular passou a literário, com linguagem e características próprias de autores que os constituíram. 
Em função da popularização da escrita, o mito permite o desenvolvimento desses elementos 
narrativos e sua estruturação em texto gráfico.  Assim, a partir da passagem da oralidade para a 
literatura escrita, parece ocorrer uma espécie de triunfo do livro sobre o mito em sua condição 
primordial.  É importante observar que se antes elementos literários germinavam nos mitos, agora 
ocorre o inverso, pois as narrativas literárias estarão, em qualquer tempo, permeadas de elementos 
míticos.  

1.1 ð Depois, o conto e suas origens 

Escrever sobre o conto é percorrer o princípio do contar histórias, do fascínio e do 
interesse que o ser humano possui sobre saber sempre mais. Esse interesse pelo òcontar hist·riasó, 
fez com que, cada vez que uma pessoa contasse uma história, essa assumisse novas versões, através 
dessas novas versões o processo de recontar histórias se tornou um hábito proporcionando o 
desenvolvimento e aprimoramento das narrativas. 

A cultura instituída no senso comum da população, principalmente em se tratando dos 
alunos de ensino Fundamental e Médio é que toda forma de narrativa é igual, e que sempre o que se 
deve ser lido são romances, poesia, prosa, crônica e demais leituras que fazem parte do cotidiano, 
com isso, o conto quase nunca é lembrado e lido, não que ninguém o conheça, pois todos já se 
depararam com a frase òEra uma vez...ó, presente nos contos de fadas que embalam crianças por 
todo o mundo, o que falta é introduzir esse tipo de leitura na cultura escolar e popular. 

                                                           
48  Magia Ciência e Religião, Malinowski (1988, p.104). 
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1.2 ð As tipologias estudadas 

Como j§ foi mencionado anteriormente o mito ònarrativa de car§ter sagrado, cuja 
finalidade é relatar acontecimentos ocorridos em tempo também sagrado, o tempo primordial, o tempo 
fabuloso do princípioó49. Evoluiu para a concepção do conto, este se ramificou, deslocou, transfigurou 
e influenciou várias vertentes narrativas e literárias, para que o leitor transitasse pela história da 
narrativa sem perder seu fio condutor: o mito. 

A primeira ramificação estudada para a concepção desse trabalho foi os contos de fadas, 
que ao longo do tempo, eternizou-se entre crianças e adultos. Marcado pelo tempo do òEra uma 
vezó é o mais famoso entre as pessoas. A segunda tipologia da técnica de fiar consiste no conto 
maravilhoso, que se apóia na metamorfose dos personagens, a magia como fio condutor para a 
transforma­«o dos mesmos. O conto maravilhoso n«o existe sem o seu elemento òmaravilhosoó, 
seus personagens, lugares e tempos não possuem uma precisão histórica. 

E, por fim, o conto moderno que resgata toda a tradição, os tabus existentes tanto no 
enredo como na maneira como narrar à história. Por meio de uma linguagem mais próxima do 
leitor, e, mais intrigante, ele relata os acontecimentos de uma maneira que o leitor se insira em uma 
realidade próxima a sua. O conto moderno surge para resgatar no leitor seu senso crítico, tanto na 
obra, como com a sua própria visão de mundo, fazendo assim, com que o leitor rompa com seus 
temores e desmistifique seus tabus. 

Mesmo com suas transformações o conto e suas ramificações continuam no imaginário 
humano, suas mensagens, morais e visão de mundo nunca deixam de acompanhar a evolução do 
homem. Embora existam outras tipologias narrativas, optou-se por essas quatro, pois, a elas 
pertencem os contos eleitos para essa pesquisa. 

1.3 ð A importância de Prop e Frye para a formação do leitor e do produtor de textos 

A fim de oferecer instrumental para que os alunos conquistassem alguns òpoderes de leitor 
e escritoró, elegemos as teorias de Propp e Frye, pois, o conhecimento sobre os estudos desses dois 
autores, possibilitam uma visão das estratégias discursivas que concebem o conto e, ao conhecê-las, 
os aprendizes tem ao mesmo tempo, instrumentos que lhes permitem compreender melhor e 
realizar leituras menos ingênuas dos textos, e instrumentos para compor suas próprias historias. 
Propp (1997) foi o autor que estudou a morfologia do conto e descobriu que todos os contos 
seguem a mesma seqüência. Após ter estudado a especificidade do conto maravilhoso50, o autor descobriu 
que existem funções dentro do conto, e essas são os auxílios para o aprendiz compreender a 
estrutura dessa narrativa. 

(...) descobriu que as funções das personagens são os elementos 
constantes e repetidos do conto maravilhoso (no total, estas funções são 
trinta e uma: afastamento, interdição e transgressão, interrogação e 
informação, engano e cumplicidade, malfeitoria (ou falta), mediação, 
início da acção contrária, partida, primeira função do doador e reação 
do herói, recepção do objeto mágico, deslocação no espaço, combate, 
marca do herói, vitória, reparação da falta, regresso do herói, 
perseguição e socorro chegada incógnito, falsas pretensões, tarefa difícil 

                                                           
49  Mito e Realidade, Eliade (1972, p. 11). 
50  As raízes históricas do conto maravilhoso, Propp ( 1978, p. 235). 
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e tarefa cumprida, reconhecimento e descoberta do engano, 
transfiguração, punição, casamento)(PROP, 1978, p. 237-238). 

Frye foi o autor que dividiu a narrativa em períodos relacionando-as às estações do ano, 
essa divisão consiste nos òMythosó de Frye, òO Mythos é a diánoia em movimento; a dianoia é o 
mythos em paralisação51ó. Para o autor, cada esta­«o do ano apresenta uma simbologia: primavera - 
infância; verão - maturidade; outono - velhice e o inverno-morte. O Mythos da Primavera seria a 
comédia, seguindo sua tendência do fazer rir, do divertimento com seus personagens, os Mythos do 
Verão consiste na Estória Romanesca, prevalecendo o que conhecemos por aventura, no Mythos do 
Outono temos a tragédia e por fim o Mythos do Inverno com a ironia juntamente com a sátira. A seguir, 
apresentaremos brevemente as an§lises do mito de òP²ramo e Tisbeó; òCinderelaó. òA Bela e a 
Feraó e òEntre a espada e a rosaó que s«o os suportes desse artigo. 

O mito de òP²ramo e Tisbeó se apresenta originalmente como uma narrativa m²tica e oral, e 
configura-se como um dos primeiros relatos da história de amor e morte entre jovens, pois 
apresenta a história do amor imortal que conquista até hoje milhares de leitores. Píramo e Tisbe são 
os seres mais belos de toda a Babilônia e, da alquimia entre essa beleza e do ímpeto em viver um 
grande amor, surgiu, mais tarde, para o decorrer da evolução da narrativa, o príncipe e a princesa; 
jovens, belos, que lutam por algo que acreditam sem prejudicar ninguém. É preciso atentar os 
alunos para a importância do saber de que o mito vive até hoje e, os temas focalizados pela 
narrativa estão presentes na vida deles, uma proibição dos pais, o desejo de infringir as leis dos mais 
velhos, desejar o que é do outro, e, que por meio dos arquétipos originados ou alegorizados por 
essa narrativa, são recriadas músicas e filmes. 

òA Bela e a Feraó ® um conto maravilhoso que se difere dos demais, pelo fato de que nele 
ocorrem as transformações (maldições/encantamento) de personagens em seres mágicos, em 
animais. Esse conto maravilhoso relata a história de uma jovem - Bela - que vê sua vida mudar 
quando é obrigada a viver em um castelo, para libertar seu pai, com isso, é obrigada a viver com um 
príncipe transformado em fera. Ela aprende a amá-lo, valorizando sua beleza interior, com isso, 
quebrando o feitiço que foi rogado pela bruxa. 

Algumas das funções de Propp que se encontram no conto são: afastamento, interdição e a 
transgressão, o combate, o reconhecimento e descoberta do engano e o casamento. Para Frye, o conto tem seu 
início no inverno, devido ao feitiço lançado sobre o príncipe e seu castelo. A primavera estação das 
flores e do amor chega para aflorar esse sentimento oculto em Fera. A primavera traz consigo o 
outono que ajuda na luta de Bela em transformar novamente a Fera em príncipe. E, por fim, o verão, a 
estação quente e do final feliz, todos os obstáculos são superados para o conto ter o esperado final 
feliz. Todas essas teorias apresentadas são suportes teóricos que faz com que os aprendizes sintam 
seguros e capazes para realizarem suas produ­»es, desmistificando o ensino pelo òvazioó. 

òEntre a Espada e a Rosaó constitui a parte do trabalho na qual a modernidade ocupa seu 
espaço. É um conto que relata uma história de amor, e esse amor só é possível pelas 
transformações que a heroína sofre, porém, com uma linguagem moderna e mais atual, mas 
igualmente poética. Algumas das funções de Propp encontradas no texto com esse instrumental de 
análises foram: interdição e transgressão, a informação, a reação do herói, perseguição, transfiguração, 
reconhecimento e descoberta do engano e o casamento. Os òMythosó s«o identificados na hist·ria, pode-se 
relacionar a história tendo seu início na primavera, a Princesa marcada pela pureza e ingenuidade. A 
dúvida sobre o que fazer, a mudança de espírito que teria que passar para almejar sua liberdade são 

                                                           
51  Anatomia da Crítica, Frye ( 1989, p.87). 
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características da estação do inverno. Ao longo de sua jornada de sofrimento, a Princesa reúne 
força e fragilidade, conquistas e renúncias, tudo isso se revertendo na maturidade da heroína, 
estando presente a estação do verão. Esse conto permite ao aprendiz transitar entre os demais 
contos analisados. A luta por um amor, o sofrimento como redenção, o belo como grotesco. A luta 
por um amor est§ representado no conto de fadas òCinderelaó; o sofrimento como reden­«o ® a 
morte dos enamorados òP²ramo e Tisbeó e por fim, o belo como grotesco est§ no amor de òA Bela 
e a Feraó no conto maravilhoso. 

2 ð Por gerações: Cinderela e o encantamento que transcende e traga a alma feminina 

 òCinderelaó ® um conto de fadas que toca e comove pessoas de todas as idades e n«o 
importa o tempo, ele se mantém vivo e é recriado por todas as gerações; e isso justifica a escolha 
por esse conto. Acreditamos que um dos motivos desse sucesso se deve ao enredo, é a identificação 
que ele proporciona, pois, conta a história de uma menina ð Cinderela ð que após a morte de sua 
mãe vê seu pai casar-se novamente com uma mulher que, junto com suas duas filhas, obriga 
Cinderela a viver na escravidão e escuridão. Sua libertação chega quando o rei, ao realizar um baile 
para apresentar seu filho ð o príncipe - convida todas as jovens moças do reino. Então, Cinderela, 
com a ajuda de seus amigos òm§gicosó, vai ao baile e no qual v° sua vida se transformar ao perder 
seu sapato, e quando o príncipe encontra o sapato perdido, sai à procura de sua amada, encontra 
Cinderela e os dois se casam e vivem felizes para sempre o que se constitui em um dos arquétipos 
do imaginário feminino. 

Esse conto funciona como o objeto que alegoriza a necessidade feminina de ser protegida 
pela entidade onírica, a fada e ser resgatada pelo homem salvador. Como foi mencionado 
anteriormente, as funções de Propp foram utilizadas como instrumental de análise e as funções 
encontradas nesse conto são: a malfeitoria, a partida do pai, as falsas pretensões, a tarefa difícil, a 
transfiguração de Cinderela, a punição das irmãs e o casamento. A teoria de Frye (1973) é encontrada 
quando: òCinderelaó tem seu in²cio marcado pelo inverno que simboliza a morte, quando pensa que 
nada e ninguém poderá-lhe ajudar, Cinderela vê a primavera chegar quando a vergôntea que seu pai 
lhe traz se formar em uma linda arvorezinha (que será a representação de sua mãe). A história tem 
seu final na estação do verão, pois, após o sofrimento e angustia vivida por Cinderela ela consegue 
atingir a maturidade conquistando o príncipe e vivendo feliz para sempre no castelo, onde o amor é 
eternizado. 

Todos os contos de fadas se utilizam da magia e do sobrenatural para cativar seus leitores, 
s«o eternizados ao longo do tempo e foi por meio de tantas vers»es e releituras que òCinderelaó ® 
um dos contos de fadas mais lidos em todo o mundo, e trabalhar com ele ð conto - em sala de aula 
oferece possibilidades de estudar o início da narrativa maravilhosa até a modernidade. 

3 ð Novos caminhos na arte da Literatura 

Essas primeiras pesquisas e leituras realizadas sobre o tema eleito propiciaram o 
conhecimento sobre o conto, sua definição, características, como se desenvolveu deslocando-se 
pelo tempo e assumiu várias fases. A investigação possibilitou a ampliação dos conhecimentos 
sobre a complexidade e a força encantatória dessa narrativa, às vezes pouco explorada pelos 
professores. 

A partir desses estudos iniciais e da constatação da necessidade de se pesquisar formas de 
tornar o ensino da produção de textos mais prazeroso e eficaz e, com isso, estimular sua execução e 
a autonomia dos alunos, no que concerne à competência e a habilidade de recriar o mundo por 
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meio da produção textual, pontuou-se, como objetivo do trabalho, o aprofundamento dessa 
pesquisa e a sistematização teórica do conto, sua estrutura, seus elementos e características, a fim de 
torná-los um instrumental teórico para o professor enquanto mediador da produção textual, bem 
como para o aluno enquanto produtor de textos. 

Essas teorias estudadas revelam que a produção textual é possível a partir do momento que 
o aluno se sente seguro para se empenhar no processo do fazer literário e, essa segurança e 
competência são permitidas pelo conhecimento, pela convivência com os fazeres de outros 
contistas, ao longo da história da literatura. Isso significa dizer para que se produzam textos verbais 
e não-verbais é preciso que exista um leitor competente, hábil, que deles (dos textos) conheça a 
técnica e atribua-lhe a sua alma, para que essa se conecte a alma do texto já concebido. É em função 
disso, que nesta pesquisa, o texto é o princípio e o meio para se chegar a um fim que será sempre o 
próprio texto, em sua forma de leitura ou de produção verbal e, ou não-verbal. 

Com isso, pretende-se formar um aluno que sinta o prazer do texto, tanto no que se refere 
os atos de leitura quanto de escrita; e, ao ser chamado a realizar uma produção não se sinta incapaz 
diante do desafio de escrever texto. 
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Resumo: Flagra encontros entre turistas e nativos da ilha de Santa Lúcia, no Caribe, pelo olhar 
poético de Derek Walcott, em Omeros. Trata-se de um estudo de viés cultural em literatura pós-
colonial caribenha anglófona. Aborda questões acerca do posicionamento aceitável no encontro 
com o outro geográfico, se para dominação e usurpação ou para troca e diálogo, além da 
possibilidade de tratar o registro (fotográfico, filmográfico, literário etc) da cultura do outro como 
um òroubo culturaló pelo turista. Omeros apresenta tanto o ambiente para encontros culturais 
produtivos quanto a metáfora de um assalto da alma cultural caribenha pela indústria turística. 

Palavras-chave: Encontros Culturais; Omeros; Derek Walcott. 

Abstract: This work tackles encounters between tourists and natives on the Caribbean island of 
Saint Lucia, in Omeros, by Derek Walcott. It is a study from a cultural perspective, within 
Anglophone Caribbean post-colonial literature studies. The posture before the otherõs cultural 
specificities, whether for domination and usurpation, or for exchange and dialog, is an issue dealt 
with. The possibility of treating the (photographic, filmographic, etc) record of the other as a 
òcultural robberyó by the tourist is also approached. Omeros presents both productive cultural 
encounters and the metaphor for the theft of the Caribbean cultural soul by the tourist industry. 

Key words: Cultural Encounters; Omeros; Derek Walcott. 

 

1 ð Introdução 

É principalmente sob o signo do encontro entre os diversos e os múltiplos culturais que se 
funda uma postura de diálogo cultural em Omeros, do poeta caribenho Derek Walcott (ganhador do 
Prêmio Nobel em 1992). Trata-se de um longo poema épico, para alguns, ou uma anti-épica, para 
outros e para o escopo deste trabalho ð utilizado aqui com a versão traduzida por Paulo Vizioli 
(1994) ð que representa o Mar do Caribe, a ilha de Santa Lúcia, seu povo, seus costumes e sua 
história, e que culminou na outorga do prêmio Nobel de literatura de 1992 a Derek Walcott. É uma 
obra a ser tomada como exemplar de uma postura literária produtiva quando o silêncio poderia ser 
a atitude desejada por um certo imperialismo cultural. Ao falar e escrever contra o apagamento 
cultural por assimilação passiva, Omeros é um símbolo de uma assimilação apropriativa em benefício 
desse ôfalarõ e desse ôescreverõ (ou inscrever) manifesta­»es culturais da pequena ilha antilhana de 
Santa Lúcia, e por extensão todo o Caribe, na cena global que se oferece na contemporaneidade. 

Neste trabalho, algumas cenas de encontros entre turistas e nativos da ilha de Santa Lúcia, a 
partir do olhar poético de Derek Walcott, são vislumbradas como emblemáticas para a 
caracterização da metáfora de um assalto da alma cultural caribenha pela indústria turística, 
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especialmente pelos cruzeiros de luxo. Trata-se de uma pesquisa em estudos culturais na área de 
literatura pós-colonial caribenha anglófona. A partir de questionamentos feitos por Françoise Le 
Gris (2003), problematiza-se uma postura de dominação e usurpação quanto ao registro 
(fotográfico, filmográfico, literário etc) das manifestações culturais do outro. 

Tratar a questão do turismo pelo olhar literário é aqui ainda mais conveniente, não apenas 
pela desejável perspectiva da interdisciplinaridade, mas também porque o próprio Derek Walcott é 
um viajante que olha o outro, uma vez que fala principalmente a partir dos Estados Unidos ð um 
estrangeiro em casa, òum ôeuõ dividido entre duas culturas distintas, preso em um fosso abismal, na 
pr·pria linguagem que o constituió (CRUZ, 2000, p. 147). 

2 ð Sob o Signo do Encontro 

Esse olhar hierarquicamente abissal entre o nativo caribenho e os turistas em seus 
transatlânticos se insere na apresentação de Omeros como uma obra marcada pelo signo do 
encontro: de culturas, de símbolos, de religiões, de ideologias etc. Mas com certo grau digressivo, 
esse ôcontatoõ cultural poderia tamb®m ser tomado como contágio, no sentido em que o utiliza James 
Snead, como oposição ao processo outrizante de confinamento e dominação do outro subalterno 
colonial atrav®s da pilhagem: òum cont§gio benevolente, não de uma doença, mas de uma 
consciência compartilhada de uma energia comum. [...] talvez o aspecto mais importante do 
cont§gio cultural ® que, quando se tem consci°ncia dele, j§ aconteceuó (SNEAD, 1990, p. 245; t.a.). 
De fato, há inúmeros encontros/contágios em, e a partir de, Omeros. Como um dos tantos 
exemplos, quando é descrito um temporal em Santa Lúcia: 

Agora, igual a um enorme caldeirão com promotórios por cabos, 
o Mar cozinha uma tempestade, gotas de chuva começam a chiar 
[...] tudo o que a aldeia podia fazer era ouvir os deuses reunidos, 
tocando quaisquer instrumentos que ocorressem a seus crânios: 
o suspirar-de-harpa do mar ð aqui, ali, et cítara ð, 
os nós-dos-dedos dos seixos, os tambores abruptos de Xangô 
embalando Netuno nas grutas. Começa a féte! Erzulie 
agita o seu chocalho; Ogum, o ferreiro, aparece 
Sem Dor; Dambala serpeia como um lagarto zandoli 
[...] e o que aproxima os deuses é o tempo de trovões, 
quando Ogum pode detonar um com seu colega Zeus.     
(WALCOTT, 1994, cap. IX, iii) 

São versos que oferecem uma justa medida desses tantos momentos híbridos, sincréticos, 
relacionais, paródicos e intertextuais que se dão nesse poema do Caribe com suas múltiplas 
referências helênicas e africanas, dentre outras. É uma torrente de encontros que aponta para a 
imanência do caráter híbrido na formação cultural pan-americana. Nesse contexto radicalmente 
intercultural, dentre tantas imprevisíveis trocas e incompreensões, se realiza também o empréstimo 
de signos e símbolos do outro, com uma eventual miscigenação semiótica. Literariamente, Omeros 
toma de empr®stimo muitos dos ômonumentosõ da cultura ocidental, que lhe foram, no processo de 
dominação europeia, historicamente impostos como herança, o que pode levar à criação do 
paradoxal termo ôempr®stimo impostoõ, mas que pode ser ôrelidoõ em forma de aceita­«o-reescritura 
do legado cultural dominante. 

No entanto, é bem sabido que encontro nem sempre é sinônimo de harmonia, 
principalmente quando se lida com culturas de poder político-econômico em níveis muito díspares. 




